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POR UMA 
PARAHYBA 
DIGNA DO SEU PASSADO o omento N a ri• o n ai\ :~~~1~Ã~~ D~o:;;.~ht 

" I E11 ~~1~1s d~~~õ~Ad~~~~~c do, 

Com o inicio da «:ampanha 
pelo .\lb,lamento Eleitoral na 
Parahrba. entramos francamen­
te numa pha::-.e cio maior enthu­
sia"'mo, poi:,.; o po, o rect>heu a 
'lf"""'ª inid.iti, a com a nwlho1 
t.li"'jJo·-:ic;ào t:h il-a. 

o ... l':trah~·lrnno:-. <•<·1hfum:1-

ASSENTADA A CANDIDATURA DO SR. PE­
DRO ALEIXO Á PRESIDENCIA UA CAMARA 
!INDA EM fóCO A POLITICA GAúCHA, - O GOVERNADOR Jl!RAOY MAGALHÃES 

NÃO TEM COMPROMISSOS POLITICOS rum-,:,; t• aos ~r1.mdt.'"' pn:.•lio"', peJ;, 
lOnqui..;fa da, ..;uas pn•ro 1~.tti, a:-­
dc althet e dig-nidade. Form.'1-
mos com .João Pc ... :--úa, num:, ,~.-.,E'-;·1.\U\ .\ ('A:\TDIU\JTR,\ DO /do :1 sua actua~·f,o integrado qu? l,ta :. n;·,;c\O\ (;\l'<U\ L. .... T.\ Dl-

,..,H. l'EDJt<) \LI-.IXO ,\' l'H.ESIDEN~ na .. poJitica prrn'lmbucnna . .ibal.:1ndo 1 •.rD D\ 1\1 >Ul:O, (i;{TP1):--. 
luda em que !oram po.stas em ('L\ U\(.\\IHL\ n,..,.<:1m. o~ b...;ato. segundo o. r1t1as 0 

iogo lo<l;i..; ;!" no:-..;a:.... resenas de m1mstro do T1·.::ib:1lho <· ln1"!"lno ct., RlO 11 - A B , Sab q 
l'i,bmo e ele hraYura. Enfrentú_ RIO_ li 1 "-_ B 1 - E:tó d fm_i- Ju~tlca ~e hn1a ,itastaclo do ~itu:.c10-1,1 b nc.:1!: g a _ta 
m e>~ ª'"' mai~ duras refreuas, em 11 ... ::i-:w nl" H''.O\ndo o _ca~o da prEul- n1s1110 de sua tt-rr<i 

I 
uu 011.1p0. 1l p11,_ corl 1 ,. 

-~ (lC'ncia cb Cb.mara apos a c-onferen- con1 <J go:E'rn;;.do1 Lo, ·s cl. C1•nh~ 
choques tremendo..; dos quaes o c1,1 entre o .... r Pedro Alr1xo e o sr o·. :l"'- Jolc C.ulv ,I:1rl 0 Pedr 
nome eª"' lradicões <la Parah,- Antonio C~u-lo E:H FO'( ·o. \INDA, \ POLl11L\ \rr'.a!a Ve pu(·.10 Ab. R 

'•a ~ahi ra m sem ,;re mrti!=> pujan- 111 ~~t~c~~~ -~'.~m~~1ir~n:~t~2~H.l~P~~ereJ~= G.\l C 1-1 \ ~:-~ ~;~c~~u;iec1:\.~0 
1
~u~,

1

.~·1~ 
te:-; e mab cheios de gloria. corria da su::i :1ttitude de sympathia RIO. 17 ~ 1A B I A pohtica tr:., o ,r" Ad .lb I o C'Jne1a 

. \ bellcza desses movimentos R r·inclid;:1turn cio ~1 Armand0 de gaúcha está scnao muno n ·.:id.1 J)f'l:• m'·trio Xn·T·r RQ 1 1, B- b 
de chismo, o :;eu esplt!nd,H. a S,lliC's á ;Jn:-;idPncia da Republica. imprem-a a1,tribt1111elc-se g1:11Hlf' 1m- Si;nnli.r· o Anf''- D1;, Vi ·to: vi 1 -

!-iUa nobililanle razflo ele :-;er. ~ão Diz m ;.dguns que o .~1 Antonio pori.ancia á riagrm do filho elo go_ mu.10 Fan,. R1b,, 

a p ropria ex pn~ss{w aet i \ a do re- ~~~'.}º~ Jl~~~1;'.~~~~n~~~~; p~ºu~~~r~.mii:r~ ;;r~a('~~~i~\~à~~s~l:tq~t~}f'.-.,t11,~r-.1:~~~1 
gime democratico. qu:: ::-. e:,:c1::i. ·150 in~isnu elegcmtr- 1·1ograndense se ,prroxirrw elo gc f!·-

Hoje. po!-isuimo~ quasi 10 miJ me~llc e111 .~ollcllar \'Oto, d;:i nrn10ria no µauJ1s:a 
l'leitores. Preci:;amo:-; apre~en. gorrrn:?lm nl;1.l. cntrelanto üo o~ rc_ 
tar. amanhã. um rontingente cu~,wi. 
resµeita,el de 100 mil, para que 
~eja mab respeitavcl a actu1c:ãn o P \H' 'IVO :-.ITlT.\CIOI\'IST \ c,1 
do!:! quadro:s pulitico:-. parahYl:>a- ! i ER'.\:\I\IP.{"( (\ TELEGR ~PII \ AO 
nos nas .. clclibt.•raçúe_s d~ci~h·as :\II ' 1~1 RO .\~~:IEE~'\IVON M.\GA. 
do~ de:--.1ino~ d.1 nacwnahdade. 

ino. 17 - •A B 1 - Os jornae,;; 
mtormam c1:1c e partido siLuac1onis ­
t:1 de Pen1~mbuc·o telegr::iphou ao mi­
nhtro Ag-am nmon Magalh:=.e-. lom·an_ 

O ~R. A~TONIO e, RI,()., 'l'Er: \i 
W', N.\ \'Of.\('AO P\R,\ Pl{E:,,..I_ 

DEJ\"TE U..\ CA7'1AR \ 

RIO 17 - iA B 1 - C.•kula.:,e 
que o sr Antonio Cnrlo:s ob1ua 811 
roLO!:i na eleição para pre.• 1clent dfl. 
Cams ra e o sr Pedro Ai eixo 1 30 
Entretanto como o \·ato e se' :·,•to ha 
margem pãrn que 20 :je_ia ü1.1:or'a 1:el 
Ao actual pr ~ic\entc. 

E esta realidade e,plendida 
para a nos:--.a Yida polHica. se YC· 
rificará de certo, st.· os nos.;;;o~ 
<:1,nterraneos formarem uma 
g-ran<le ma,~a (•leitora!, com pen .. 
~amcnto li:\u na g-réJndeza da 

------- ---------- ---- - -- ---- -----------

Parah~·ba. 
.\s 1Ho,imas eJeic.;úc..., promeL 

km ~cr animada~. della...;, dcpen­
dcnclo o íuluro da 1\'at.:ão. 

A Guerra Civil Na Espanha 
O govêrno de Valencia 
garam de Burgos 36 

informa 
aviões 

que che­
allemães 

D1..t1 ic , r 1.1111u. hontr-m. ª" in,30. 
.-i. 50<:1c·dad de A ,~t ncia ao Laza_ 
rü e OPf(' a Contr.i a Lepra de João 
Pe.:.sva ob a prl tdencia da. profe -
Ola r· Ah: de Az vécio Monteiro, 
c'(:H <.1riac1a ptl<t ~enhcnla Hc ·mua 

0c l 
Cunplet ndo. TI"' -t dal~_ um ai, H) 

af tr<1.1J<11 con muo m beuefi('Jo 
da e mpanha. ru pt ,1denc1a d a 
ol11lant · p1 .1. :'lC!açao, a sra. Alice 
ii Az ed0 l\11 1te1 o leu um relataria 
mm ltJ ae r do qu ~e tez !'>111 

b1 n . lt 10 dL lan1.1 º" e em Clu11pn _ 
me1, o 10 prc1;rnn.ma aa grandiosa 
ca1npc1 1lla da S01,daneddae Tcrmi_ 
nr,,1 11 romplEto relataria. agrade­
cer1d( .t todos que cooperaram dltran_ 

1nno de nda da SCY 1e _ 
aos Lazaros e 

e n ra ~ Lepra . 
i\nt er...L ni. a se •ão. a sr,1. 

AJire dP A :e··tdu ::\fonte1ro rongra-
c1JJ1 ,o,.rndc,. pela prf:' _ 

".:IH' .l T U lciO do sr d O 1.. 1_ 

ct T g 1 ir :.'' feiro d;.i. ,.:~plta. e 

101 na t 1. Abelardo Jurema. 
F ,r appnrn.do .ltn \Qt() de lou,or á 

;J.1.tu,1ção dns eng nh ros que c:~Ulu 

a tr mt C•'c on.,;t itçao do PreHnl _ 
·h> (·m Rio do ).!eh>. e em !:iegwda 

t. ,mina.lia a reunia). 

Cansêlho 

Advogadcs 

da 

da 

ordem dos 

Parahyba 
A. hoi-a e local do co:-.tumf terã lo­

s!:_:;r amanhã. mais uma reunião do 
:'on _10 , Ord l, d1 Adrogad(J.). 
da Parahrba 

o p:e,idPnte e111 exncic10 encar~ce 
0 com1:-.:i.recimento. a me.sma :,essao, 
de todos os c:on~elheiro~. 

Para que a nos~a lerra p&~~H 

pesar de m;1neira mab influente 
no co11ccrto fJO!itico nacional é 
indispcn-.,~nel que o IH)..;;:-;o col­
leuio eleitoral apresente uma ci­
fra realmente dig-na de respeito. 

Ser eleitor den• con~tituir, 
portanto, uma imposieão rigorn~ 
"ª de eh i'-imo, por unia i\1rahy­
b;.1 ca(h , ('1, mai~ en.~rancleeida 
(' digna do :-;eu passado de luc­

Prosegue o bombardeio rebelde contra Valencia, Sa- 8IBLIOGRAPHIA 

las. 

g unto Madrid e Bilbáo-Destruido hontem o edificio RE\ISTA FORENSE - Já esta 
' ' circulando o fasc1culo de 1:1a1 ço _da 

onde funccionava a agencia "United Press" em Madrid ,;~~';!s~~,~~R!:;.,~;:,0ql~A·c~~'I:~"t; 
..._~_, . ci doutrina critica Jud1ciana. lUrL"i· 

36 A VlõES "JtrNKERS·· PARA O Em ~onsequencia do de. abam~nto \ ,\LEXCI.\ HO:\IB \RDl .. \IJ.\ prudenrrn e legislação. . 
O GOVERNO DE BURGOS do pr~d10 morreu sob os e!:iCOm~ro~ o I o rr<"sente numero msere erudito!> 

Jornalista John Fali qui; foi altmg1do \_rALENCIA li .. \ l1niau) Um altigos doutrinanos do . .s ms1gne.s pro.-
A SESSA-0 DE HOJE DO ,·eV
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_ºa= tambem pelos e.sulhaç.os. m1C) rebele;;: dt' l>ombílrcle10 \OOU 

I 
t<:ssore.-; Franci. .... co Morato. RO· 

, ... -~ ~ 110Jf> sobre est.1 ndnde, ln11crndo quri- bnto L\T:J.. Narceho de Que1-
INSTITUTO HISTORICO mPnle que partiram hontem de Ha- O GENERAL i\11AJ,\ DIZ Ql!E NA- tro bumba.s, dua. das quae, utt1111:;1- n.lZ, Anlomo Pereira Braga 1: 

nO-\cr 36 a\iõ( s trimotores de bom- DA HJ\ DTF.E: N,.ºt,V\DIDRAILDEENANA FRE.X. r,·,~1
1
1
11
1 

1
0
1
_
1

~
0

,1
1
·
1
,ª1 P a onl ~ <l11:1:,; ..-ah1- Ltoº,le"'.º ,, FR

1
_
8
o
1
d
1

c~~:,~
0
esc: ap

11
ar
1
Pe

0
:e_ recs

10
~

15
os Bde~~~-

Ui·unt·-,i· lwir á .... 11 hora, l"""ª :: bard4·io Junkc-r<.. pilotados por avia- 1• ,, '"'·'- ., v 

;.:n•111i;1c'iío ,t·i1•ntifica nn ...,ua -,i·rl1· ' i~/;~~scta Lufthan'-.a, com dP.stmo a MADRID. 17 !r\ Uniâol - O ge- .\YlóES lNSlRRECTO:--i B0:\18.\R- ~<l~~n GJbflI~1d~-~d:ez:~~~~h~~jl1l-

r11'.1 .1.,_".""1· (]t· C.i,ia~ <,·difid,1 d_o_" \ .... _ I º_ :11esmo ·.corn i~ll.li11Ca~ .. º. di~ que. os ncral Miaja dec.:llll'OU hOJ:.: ao!'.oi cor- DE.\:\I ~.\Gl
1
NTO gacl:-s (ia Corte Suprema e das Córte:, 

trN.1 ) a J 1n1 d,· 1raL1r ck 1 ,1ru1~ u,_ ·11luchdo:-; a\ 1ado1es pe1c.f'berao 1. 000 re::.pondenc1a.-. estrànge1ra., q~ reina de Appellacão de D1.stric:to Federal 

"º 1111>1•·'- m~~·~,~P~;~1re~~\~~ ~~~tinados ao gover- ~~~~~d~0 t:1~~~~r p~~
1:º~!t~h1\~~::diig:= ae:'c~1t1~:;1

d~ 1>~;n~;rd~:~d~~c1011~r~: ~'ºe P~~
1
1?; 11t1

~~~\t~:J:~!;n~:~~=n~:~-
o prc:, 1rl 1

•
11 I, n·-w·,·t"º p,·d•· 0 10m· no nudonalista de Burgos. ao que d1- ra commumcar 1concJu,· na 7a. p1:1.g., tcnça:-. clC' 1 In.stancia. além das ~er-

1rnr1-n1111 nlo dP lodm, 1; -.o,·w zr•m voaram a 13.400 PC!:i de alt1tu- c.õe~ dt~ ·CJu·onica" "Notas e Inf0t 

NOTAS
-DE --1 ;:;,,,·"_'~',,}~~~11~110 frances. e com as UMA (ARTA DO DR FERNANDO COSTA 112açõe," "Bibliograph1a" e "Legisla-

. · • ' cn~sta 1e11sta. que é distribuída com 

p A L A e I o ,n:s!~~~~~ONP1R,E! •. :º1F!~'s.Ti~DE AO G o VER NA D o R ARGEf,'IIRO DE 1 :~~~i(~;~.'.~;~';;riia~~n~ra~:: d~·\·~t 
"'"' 1 cncia .111r1d1ca contempotanea. se1ve 

Estive1am hon~n umda. cm Pa­
lacio. mais a eJint1n·t~ · pe ôns: rln> 
José Mariz Ectsofl de Carvnlho. Otto 
Keneck o/car Soare<, e João dos San­
to~ Coêll1o. deputado Celso Mattos. 
sr. João da Cunha Lima. dr!- J · ~a­
pti!-ita Toni e Frutuoso Dantas. JO~­
nalista Rocha Barrêto. ~1" Almz10 
Gomes e uma rommi~são de estu~a~­
tes do Lyceu Ptuahybano. const1tu~­
da dos preparatorianos Dama~o 
Franca Ulysses Coélho, Antonio -
lencar 'e Pedro Palitot 

O Chefe do oovêrno recebeu. ainda 
em seu gabinéte de trabalho. u:;r1ª 
commissão de estudantes do deparEa­
mento de despertes do "Centr~, r!: 
tudanw.l do Estado da Parahyba. · · 

MADRID. 17 1 \ Uni..1.o) - 0 Con- F' G u E I R A D o 5obrem_aneira á c~ltura dcs nos.so~ 
~(·lho d::i Ordem e Defes,1 da Cidadz E I pro11sMonae.s do direito. 
,mnunciou hoje. que um projectil re-

~~,1ta ªat~~~~','.'. ~.ft~'.~~~i~~d;r!~~~c~~~= "Tenho ainda cm memoria. hem nitida-
rl;inclo-a 

DEPUTADO GRATULIANO 
BRITO 

, f'lil dt·,tino ao Rio de Janeiro, em­
h: , • .1 ;inunllã em Recife, a bordo do 
"f:.11Hral o,orio .. o illuslre deputa_ 
do Gra.luliano Brito figura de rt'le,·o 
rla no~,a n~pra~enta,çã.o na Camara. 
Fednat. 

S. excia . faz-se acompanhar da 
,ua e:o..ma. grnilora e ü·mã, lendo es­
tado hontem nc· Palado da Redemp-
<':io despedindo_!>(' do governador Ar­
gemiro d<• Figue-irêdo com quem man­
lf'Ve longa e cordial palestra. 

mente, o agradavel dia que passámos _junta­
mente nos sertões ;,ridos d" Parahvha, em que 
me foi dado apreciar o interesse que o amigo 
dispensa á incrementação d;is novas fontes de 
producção nesse Estado que tão di1;1rnmente di­
rige" - afffrma s. s. ao chefe elo go,·erno çla 
Parahyba. 

Oo ill.ust re dr . Fernando ('o,-ta, t'X- J ,ra~ ric ;..ympalhi:1 " aJ)plau:-.m, .í ohr 11 

.-st·c rt' tar10 da .\.i,:'rt<'ultura de S,io Pau_ ndm1111:-trali\u do ,r \ri.:-cmiro d1.· f'L 

lo C' uma das fi gu r as de mniur projC'1.·- guc írédo, Lí',t<'mu11hu tJue muito no;.. 

dio na terra bonrlcirante. o i.:overna- <l<'s, unect•. parlidu t·omu parte rlC' u,H 

dor .\rgemiru dt' Figueirérlu l"t'cebt·u honw111 publku rla t•n\cr1,;adura do .,r 
<t carttt que publicumos ahai).o, na qual dr Ft·rnundu C•1sla qui· lt"\'t' una.;iào 

~. i"I. agradece a rcmt'ssa QU(• lhe frz o ha puuco, mêhC''- de ,i1-i1ar O no.,i-o 
A PARAHYBA preci~a J>ossuir 

grandf' e leitora.do á allura do 
pr('grES'SO. 

~': :ae:t'P::Lo~:::~~:~ d:e Et::~~e:rea/
1!:~ :;;::'.:',~;,',:('~:::~: ª-·~):::;:~ia ~~1

~::~;:~ 

intt'rmedio do sr. Celso )lariz dos'' 

REINTEGRADO 
NO CARGO DE PROCURA­
DOR DA REPUBLICA EM 
PERNAMBUCO O DR. AN. 

TONIO LEITÃO 
Com o advento da revolução de 

1930. foi destituído do cargo de Pro­
curador da Republica em Perna)nbu-
co o dr. 
Mello 

Antonio Leitão Vieira de! 

No decorrer das .syndicancias que 
se preces.saram, ficou apurada a ho 
norabilidade daquelle integro magis­
tradc, moti\·o pol"que s. s. foi cha­
mado a rxercer o cargo de juiz subs­
tituto federal na secção deste Estado, 

presentada pelos proparatorianos Er- O illustre paulhita lt>m ainda pala_ fCnn~Ju p. nA. 7 • oaq.1 em cuJo posto se manteve digno 
nant Nobrega. Aluizio Aracella e Os- ctes.sa alta magistratura. 
mar Brandão. que convidou s. excia. l A ] 
para. assistir ao torneio inicio de E D I Ç O D E H O J E 2 4 p A G I N A S S. s já reassumiu o cargo de Pro 
volley-b.311, hontem levado a effeito 

I 
curador da Republica, em Pernambu-

no campo do "Cabo Branco" nesta 3 secções - 200 réis co. oncle tem recebido cumprimen-
cidade. ' ,:;· ~s;;;;;;e;;;;:;:::,:;;a:;5,;;;;::;:.s;;;::;e,,;;=z=c===ê;,-,=a=======_,/1 tos dos seus amigos e collegas. 
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REMiNISCENCIAS 
.J. Cou ti n h o de L. 1\-fo ura. 

DADOS Bl0GRAPH1C0S DO DR 
.JO, O D,\ MATTA CORREIA LIMA 

IH 
"P,H:lh.\·bn, 30 7 28 

\1'-11 caro :11ni~o Cel Coutinho 

TTm grande abraço. 
R<:nc,·o-llw o: nw\1s nwlhores o 

11rid<'t1mento- pd,1 .... ~enulezas com 
tpll nw cercou :1lli Aliá., lJ[t Bahw t> 

e aqu .. ('m telt'gr:1.mm:1. cnckreçado ao 
Hobi·J lO. lhe a pre.;e-nrar:1 e:-.st>s :1gn1 

<. llnf'ntos 
,i.qlu l'hl'f.t'i no di, 10 e po.c;..c:;.ei trê.s 

c.,1 ~· m poder pôr ,1 <:n l)('t;::i de forn 
:1 t'L'Cber srguida:-; , 1 -ila-". Afinal, no 
<! 1a to dia purll' :-,1hir pn.ra me re­
l'nlli1 r logo a cnsn dencto a 11111;1 for 

n:I an•l wippe, apanhaci;.1 n:t epidc 
nia que se al~i trou ,1 bordo do •·Jta­
' e ,. aqui a~ 1·a, 1cta com as chn-

INSTITUTO S, JOSE' 
/\.ffl \ Off'I( J \ I D\ :-:Ff HF-:T\RI\J 

\ rl11,• t ,r .i d,1 1 ,, .) ,·n1 ,ht.• rl1 
l1<>tit, ,n r I t,1 1,•1·11i J,i .,f,, ·n1 ;1 -\n11u 

! ]' t'(' d:1 !-' ,·,,lu 
qu, 

q e tem c:1_1, ido_ _ . _ 1 : '
1 

., '.. 

s m,en (~ II') ,.na :.1::,, -t.ª 1em1, e qw 

l r 11 \ r n. -"<'US a Illn de lhe d3r 

1 un:ts, o que ,o hojt~ é que p·_;s.c;o 

Arnda não me p1 .ele r~tn.stallar no..:; 
• 1 viro.e:. da bn nc cu .. ~ rt, ogado. pon 

cm. ordem 
Enr'J,Ül"C-'t uns c,,.,o, prementü-.simo.s 

mc 1 u:,;;l' e o da pni·ão do Cel. Manuel 
l ue:is rlf' Barros, meu C'onstiLuinte ne 
Arei:J..S, e esses Cfü,os me teem ab.:,ol­
\ ido a a ttenç,âo de pro1 isSionEl. l 

Por is o e p<las ~ime-ferias em que 
t.C encontra o Tribunal ainda não 
concatf"nei tod s e~ doc11mentos nc­

nos ao conr.irso qu cs amigo" 
ci[.lH desejam que c:11 faça 

Creio que tah,•z não me seja pos 
ivel aproveitnr f'~3 opportunidade 
ndo forçado a .iguo..rdar ,"Utrn. 

- A Parah) bu \ ivc11 hontem mn 
d1 \ grande: interpretando tal\·ez mal 

1 1 telegramma do "Gremio 24. de Mar 
to do Lyceu Parahybano, a Cara\·a 

Democratica annunciou a sua par 

f1·n·ntc~ 
n ll p •. rtum,·ntu dl' A "stcncÍ.\ 

"'ul'liil do \ ~ ,f ,l ll]) u·n IIL'.tUllinll'r1-

l om f,,it·tdJ ::.l'm n11l·~ duzl'nlas fc- 110-
·:1 nt·t tn ~ f,1rnilia c,1111 11111 tnLll :,._ 
prox.1111 <ln rh· mil Jlt' soa t1,11a dl· 
J11 n· ,.., <' uo\"t·11t-.i c· llln ilocnte:- ,,_ 
fr,r:i " qu..: 1·11<..rnlinha au ho~p1t

0

al'", 
l -1 a,Hll·. , ( 

( Jl - _\l u (llll' n Pn ft• t,tru <:.abbn.-
11 l p:1 tdo u,ml'ia P uir.:1 ca~a no 
Oit, .,·Jr,, para u mt·nrli,eo prnfi. iun:.il 
Jo ,; .\raújo 

Al.c·umas Tll" ,-éia c .. mml''nt.::ir::nn 
'mpn~d(·t1tl'1nt-nt~ (JlH' ;1 mn'.ricula d,• 
1~1: •i ,i uL•u doi.., mil alumnos por­
qU•' l1· ,·ia nomes rC'JH·tidos fls no os 
1 , 1 o~ l·,ir11 nonH· fili.iç º· re~idc11e1:i, 
de' t' t 1 di ,10 iç " do que ti~f'-

·r,1 • duv ria t1tJre t1• umcro ,i,, ,lj..,_ 

c1•ntt :,.;j hoU\'(' ~P o me-mu nome 
e I no ,(1, di-.,tipulos eh,'-

As 
in flamaçõe s 

internas! 
O que T oda Mulher deve saber 

Envc:lhf'ccrantes<l(·trmr,1 outr ;--,\ rr11ic rave:-<l.1c:.u1d,·cc·rtas 
tosses, dores no peito, Clrt .., roce, ct~, n11ncll 11 pd , <l, rf n --. co:--tb. 
dores e colicas no \c1 1 tr1, fraqu_ a gr:11\, p1,1 1;:, e <<Jres de c..1.lJer..1, 
moleza, caimbras e <lunnc nu,t 11.t~ pt r, , lri1., ou drJr ·;:; sulnt ::., 
tonturas, 2urnlúclos n():, ou ido.-., con .l: 1rJ1 , llln< - diwrtl., p,dpit.1çiJl'::i, 
falta de ar, frio no~ p1'·~ ()ll llcl~ JJ1d(J I lll\1 111, :11rqn1 .... , li nmrrl~l.J.C:, 
::inemia, palidez e arnarl'lid.t<i, ~1/i.L, <.1r <Jt ,, i LrJU n ..... 1 ti L de .1pc..:t1tc, 
o asma nc·nosa. cscurel im('nt J~ c_L \ i 1 :, oprr., r1 riu I t u no coraç~tO, 
tristeza, can~-aços, todos c-..t...:s ~0f1 inh.:11 <•:-. pr,dem .... , r e ..i , 11 1 elas 
inflarnaçê)( .. :S de importai tt,-.; c,rg~LOS mtt-- n1 L :-, 111111 t'í "' 

1 

O genio da mulhtr rnucl~t q1, -i ~emJ rc C' l 1 ) r ,a n 't erre <lo 
de muitas doenças, sem dec.ninfiu.r nl'.11 11.: ,1 ir qt.. d>d.J::s O!:i ~eu~ 
males süo causados pelas inf1arri 1rüL dL: , ~ u1 rn rno"-. 

:\ proYa de que tutlo l'. cau .... 1Jn por e l 1.l, 1n riJc .... t q11i.. 1' m um 
hom tratamento os soirimrntos d1·sapanct.:1n e .a niu\hl_r se 1t 1 -~L uutra. 
como que rc~uscitadil, al<'gre e ·:e, ltUHt ( n1 a \'iJu, q ILL p. tc1..1 

d,urante a molc::,tia um \'Crdadl'iro inf1..rnu 1 

Tíatr--,~ 

l-sc· Rr, ·ladn GGsteir'l 

Regulador Gesteira l· 0 melhor rur lto p r;i tr1 r os pcr 1 6 ... os 
sofrillH.:nLos e 111~1!cs L 1u-..:1dl)s pl'bs in!l. m; /Jl~ l<: i111po1·t.111tLs or 7cJ.os 

interno~. 

Regulador Ges teira l",·ilci l' tr;.,t1 as cr n11lic:1çõt:S intern..is. 

C orn.('cC ' ; l 'lh) 

3. us.1r Rt I tZ _ ,r Geste.i.ra 

t .. 1 1 para aqui e realmente chegou á$ "ª-'_'·'_"_'_' _"_'"_d_,. _.i_l!z_m_" ____ _'._ ____ ~ ~-~'."""- "'.'."'"':'."'."""~~~'."""'."""~~'.:::::'.~~:".":'.'::'::':::~:'."'::'.::~ 

"ol!.!º,\:~u~~',~;·~~.:::t:\s mn- PREFEITURA MUNICIPAL ITE' LAS PALros 
1,11 staçõas fôram indescripth·ehs. · .li. & \._ ~ 
.~~t!'::~:.~s;~f~~ o i'!:Je~t:t.•ci;.:,í~~ Tn.he:Ja ue~!!~E~~~!~ ~~-1ABf~~I!~~~1%1? - Litro -1 THEArn~Ni~~rg SANTO de°r :::~;oª cimpl,'~mo" de-

.1 "-ÍS Brazil e M,n1ricio foram ac~ da de ,!{enero-.. ahmc,1t 1c10:-;, no 1S000. l . nglao l ti B +l!r m nca 
rndissimos. "Po~to de Emer.:{encia" <lo .\ler.

1 

Xaniue _ Ri lo _ :1SOOO. Corpo ScP11ico do Aµo,tolado do ramento ctr. a oqraph Lo q e e. o. 
l I T 1 -· Homens nl gr a a na aa cidad"- em rrl 

1\ noite o Gr mio". os recebeu f'm ca< 0 'e arn )UI: Jofto P e~'"'Ô'l , ~ d · h · 1 1 ... li ena<.,• r a ua a ti~ta prPd·t c·-
lo public<_:t no The2\tr S Rosa P I Farinha importad:1 - Cu ia -119'3,..' ·- ,, 1 

e , I n lC Subira ci .\cena, hCJí!. prla quarta ta STIIRLEY TEMPLE r 

0 sacio honornrio "'do 
0 

.. Grcmio·· ~ 1 , . ..;,)!/!). • • 
1

• • re nesse Thealro o empolqante dra 
J I 1 E 1 <l ( · m~· historico em '4 acto,, ·os TBt:S ! C'\RT,-\Z DO DI.\ 

to Ul.5L o 112 a sa•.1dação doses , e em uo "'a O - 'uia - }'ra n ci.-..eo XaYier Pedrt)~a. di. MARTYRES DE CESARE:A, P"ça de 
ntc.s, · m t nnos o mais p::ssivel 3:,000. redor. maq,litico en."edo e q•ie tanto s:.i.cces RES - Per•wn1•ce arnda J o e, 

) ·et~=~;;: e trn á ".unha e foi V J D A • 1 O QUE E' Q CREME DE so / ~~~~~~lJ~s s~:!á e\\
1
;~ªe~c~~':1~

0 
ao ho-

11

~la ~~ir~?i., d:gl~;~~a a e.~e~;~~~~. p:g:,; 
ll:t cousa (X aordul.iln a manifl:,S MAC __ ONICA I ALFACE ~:g;cr~u~el~~n1;;~;~~ d~r<~,:~~ .. ~~:7;s ~!~ F-~a A~tar·e e Ginger Roggeri) 

1 e o aos homen. _ Coni 1 ento do Rornrio, que lhe dá um S.4..\'TA ROSA. _ Linda, por tod(Js 

Iv.nndo.lhe jornnc.,;;, r,H.\'\IJE LD.I \ lJE ,. \R.\t:YB.\ E' um moderno e sclenLifico pro- ~z::e~i:,.~;:~~o~imple!>mente digno de j ~; .. ,t~u~~1~ti~iu~i1~~taai~~~ fi~j~~º~aht~~c~ 
A situccão P4 ur n maís cri! ira ( 1 t d d O cs,:iectaculo de Jwje .~era a preco desse rinema 

t mund·J f • ~ d,t ~ u~~ c::~~:a :e ª~1~~!:act~\p, c\~
01

~;~~~ popular. tcrnando-,~e. as:.dm ac:cessivel "O 11Jtm10 dos ,itol11canos e 1w1 

especia l e que possúe as vitaminas ~c:i~~ª~,t:~l:1;J~;·\e; '2.~~0i11grc ,os e .. tão 1 ;~~/;~~ 7~~o a:~,tt_~~·~ percltr a oppor-
A fe5h d toe 

frig d1s~nn·1 
e,. 

.. Sl·.TE dos suecos da allnce e outrns pro_ 
oricctades tonicas nar aa pelle SHIRLEY TEI\IPLF E:\T A PEQUE- FEL!PP1::,t: - Um grande sucCCfl-

(r ====== 
1 

ABATH 

ESTIVAS E 
(); 

PI~ 

,1 'J ÃO 

& C IA, 

GROS O 

ÔÃ 

NE'CROLOGIA 
FnH, cLu. 

C.tbectello oncli n a .,r.3.. M 
n:i. Pereira Alves Gt.ndtm. vil.l\.:i elo 
. r Antvn,o ChnvC", Gondim, ::i.ntigo 
C'Ommerciante nl'st:1 r1dacle 

A J-r~ntC'adu extinrta que- cr;ntava 
.n·ar- ada 1dad( dr 73 .innos era 

mâ!• do no ..... ~o amigo sr. Antonio Gon­

cli1.n, ror.1hec:ido commer~iante na re- NOTJCIARIO 
fr1 ida nlla e ne::.;ta capital. i 

O enterramento da sra. Maria Pe. , 
1· .. i:·:i Gondim realizou-se, ante-hon-1 1 .. ,•r;•e~ri':,

1 
~;:

1
1\ 

1~~~o;~~·1\ 1;lt rn:n 
1"111. pela manhã no cemiterio local. G2l 1 L.:,mban :h10:ooo:..ooo 
:1 elk comparecend:> crescido numc ! ,1,11i 7~ - n,,Ju!a. 30:000SOOO 
ro de :.'ltnigos e pnrentf>s da familia 

1 
~' 1;~ Hio . 10:000SOOO 

e1ilutada. 1 ~4:;~~ -= ~: ~::~:!: ~~geg!gg~ 

NA ORPHA·· AMANHA NO "REX l ~,~ ~.°f.s,!,,./1])~~,~~- ies·~~?pci~ ... 1a;gi~: 
As vitammas que conlém o Crê:-ne 

ele Alface. e~timubm e accelcram o deN~d~~/~~~~~ ~ c~'/;~:'.i:,;câ~cf:1ºJ;~_za;. ~~t(:,il~~1iJ~ª linda ·'c:;lrclla'" Olirw d 
pn)CP~ltQ ele reproducção das cellulas 1u11.a rtrstas coisas q11e nâo 801/re o 
com a~ quaes :::i pelle exptnmenta menor contestacão. JAGU.4.RIBE. - "Noite trium­
um:t rPnovação compl<'ta; sua5 crllu- De de o !>e~ appareciment0 em nos- i~~~z

1
:~,ll0ct~;n Jan Kiepura e Gladys 

las, neces!;ltadas df' \'tda. são substl_ 
tuiUa, por outras novn:\ sans e \'l­
gort1 .is Em rPsumo: ntfinnamos 
q11c o Cré~11H' de Altacr "Brlll1ante··: 

l O 
- Irnprimr um'l. nlvura s~dia á 

tt'Z 

2 ' - S11a\'if":1 e rcfrr~ca ~ cutis. pro- ! 
t<·gr•ndo_a contra o~ eJleico,.; do :-,oi 1 
do ar e da poeira. 

3.0 
- Supprime a cór encardida. 

n, manchas e os panno.s da pellc. 
4 º - Evita e pre\ ine :1 lendencia á 

formaçã0 cie ruga:-. 

5 n - Pcrmittc uma "maquillage" 
pcrfr1La e mJuL m o pó ele arroz por 
m11it.1s horas, L'Om uniformidade. 

Experimente o creme dC' Alface 
"BrilhanLe ·· e ficará. maru \"ill1ada 

Tubo 6$500 - Conre~sionarios: 
ALVIM & FREITAS - ex. Postal , 

1379. - Sâ0 Paulo. 

·'lti'J"' 
MADAME VIOLETA 

Dt> pa·~sagem por f'str Estado, 

~~·~~~~atº q~l~st.!~c~ocl~ub~~·Q .. !~st:~ 
(110\YJ.. onde pode !:iel' procu­
rada. com um grande e rico sor­
timcnV> de y .st ido·. mantas, 
!)lusa.'- t~ ourms; artigos. que ven­
de ao alcance de todos. 

SHILE Y TE7'11'LF.: 

sas télas que a garotinha impéra no 
c.:oracdo de todo o mundo. e nrni par. 
tic11rla,11e11te em nós brasileiros 

A ,,;ua Silhueta Z:iVa permanente-
mente na nossa recordacão como um 
halo de docura, belle::a e adoração 

REPUBLICA - - Em t•isfa do ine­
rualal'el e:rüo alcançado Jiontem, se~ 
i-a rcpn:ado o tllm comico .. Fra Dia. 
r1lc", com t., dupla qw'nctu O ''Gor-
âv e: u "Magro" 

SÃO PEDI'..O· - "Pcn(Josa", com 

1 
rrttc D(lt'i~ 

TOMEM NOTA: 
Pour).~ d1, s faltJ.m pnra deixar a 

nmsa tt'l'rn o ron:cituado chiromante 
scientit1co prof. Lourannf' l':,:;' alguem 
ninda nJ.o :'.(' cli.'iµoz a \·ü;Ital_o, ex­
p~runrnta111Jo •J suu notori3. sabPdo_ 
ril:1 da ~l'H'm'i:) mystf•rio~a a que : e 
d:dicau. é opporluno nuo retarc!:tr 
e:-;sa \ istta 

Todos no·: trmo~. no fundo da nos_ 
a vida_ casos compllc.:tdos, diff1rt1L 

dade:,;;. Cill<' < ~ig-f'm a C!:,..'iistf'nc1~ c~Ht _ 
nh.o..~~1 Ol' um ser s11penor. qu-: nos 

or~.ni:1·nu~~~~.1;~'~ ; i~)~f..,'!~~ dC' 1wssôas 
a quem o µrof. Lourannc> tem benc _ 
ficü,.dn 1)r~st~ndo os !>ieu:-. srndço:; 
inexccdi\..-rb ela :mn :irlc r que. pro­
C\lr,Jndo-o ch.:io de trLstezu~. voltam 
do seu gabinet." traZPndo nos lal)lOs 
o sorriso d:J .sa tisfaccio. 

Por que não ser um des.st>s f<.>lize-~.;.,? 
V:1mos, um pa~o para. frente. uma. 
rcc-o\U<'Üo dPfmiti\'a. 

Attn1ct dlanamentP <.1:ls 8 da 1113_ 
nh:i ãs 7 d,, noite, e uó'> dolmngos at.t• 
ás 14 hora.'i. Rua d& Rt'publitJ. 551. Por iS.)0 é immensamenle [trato par­

ticipar um novo /1lm da quertdissima 
"eslrella", amanhei a FOX irá apre. PRESTIGIAI: a '"Oa.m.patdta b a,, .. 
rl'nta1· Sf1irle11 Tcmple em ··A PE . lldartédade• 11ae via& amparar N ft .. 

iiE.'~jrr?z:P~~;~ ~;~;a:ão~e~~v~!~~: U.oa doa d- de 11,p..._ e Uvral-oo, 
do aos seu1; ·· Ja11s" uma novidade ao meemo tempo, 11.o 1Mtnt,lcq, ee111 • 
n11c causará applaw;:os ardentes! / fund---o .. Jteveat.orloe •enl..DMIN • 
· John Boles, Rochelle Hudson e ou- ab'1,al-.-
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A UNIÃO 
OUGAM t'HH'IAL DO ESTADO 

CENTRO PO!..ITICO tlENEFI· 
CENTE ARGEMiiUI DE 

FIGIDEiREDO 
TI OS DEGUER AI VIDA 

RA~L~/~PHONICJ:\ 
\s :H:th 1C1ades clu T. T. C. da 7.ª K '.\!. - ; ',i- dr.to Es-

A<irnini tr:it:10 <' Offi('in:1r,: 
Eu 1rio ria lmpn 1 :1 01JH.'ÍJ1 

Rlln üwp1e de Cux.i~ 
Sua s<'-·sãn or: inada de hoje lat:los ti<.' sua (OtU!)etcntia funcc:iona\id"l1~ Clll ago~to do l l\~o: (• n·er· .. H·, .. I! ,:'·q .j li.ti (1\I 

J\ !>.ig ,a!ur.is: 
Alll JO . 48$000 

\'" 11) l11.H;1, d,· 110.k r1 1111i1·.,,--a. 

nn II t .. tlt· 11,1 !Ja11 ,·--i d.• ( lle 

anno p.1,.0.ado, 1lae.,,dc tiro~ de guerra - .\gora, e 1e 
r:umPro de\lHl·'-1' " trint,1 - :~.W)fi can•lic!:ito:; ,1 rese>r­
n~tas ar rn:,am a~ rnat ritulas (!e,tc , nrl'l O ckver 
moral t• 111,i'en;,I íll' auxilio ,rn:, r. U. •Jelo., prefeito 

, Indo 11, m u. l'ltl. 1, ~ad " 
h, h.1 1• jUt' t' ,Lu 

11<, ...... ,, ... pro r,11nnH1 

S(..lll•'-'~Lre . . . 24$000 
'f(·ivphOIH' - U_G __ _..,, 

ASSOtlA Çü ES 
U."\'Jh'.O F~'ll D\:\T'l. !)O 1:ST\IIO 

li\ 1' \1\ '. 1' B \ 

" ,, 
J:\·:1li (1 P.,l 1 1 

l' 

" 

1 \r di ni" 

d, ' 

·~nn.1 
ob ;i 1n<"..,1<h IH i.1 110 r. 'lo: on; l'i! o 

:'\'.t t··;,:111 n•\1·1id..l. ,11étn dt· out10.-. 

·,~u1np:u~· •t'I', <·r11u11.i.d<·;tt!n .t (',1-

o 1.ro•ii1i.u í 1i, h tlu e•_ 1i. ·o nt~r_ 

to, 11a. ~1 ~t <lo 1.·n1 ro ;1 1 v l·u 111' 
ba .r r. i11l1:1qnt ·111 (' n· ,d ,11.. ap: -

"ª' ri, 1·:;1 · tu 1.1 .ui· U,· ·U. li 1i 

~ '-' 1 u ? iti< 11ntl n ·1.1 

J .lt l l I t nH "• \ <ll mai,, um 

m u n i <'; IJ a es 

/.JlffrVi. 4.1 T;l:,; 1LLU{,)U 'nQUf 

\, l'1n il, 1.nd1• 11 11 t 1 ! · dndi.i, 1, 1 li l, 

,trÚnJ md1 r 1l,11i:, 1,r1,1 (,,tr:1 j l!fl 

, , 11 d." cJ, '1 

1- rt~JH'Cli,3, t 1nlil1a \;lt' JII l r '' 1·111,.,10111·1 d,1 11n d, H·rr J,,C'I., 1,.t lltn nl'fra, , 11 r ,r 
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1
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lf:P.'..H:'\\if'.,Tt) PE 
1 1 fTl~H \HI.\ lld ( 

], 'H 1 ,ti Ili, fioJ d!)O 

· . 

1 

'ª" 8 .,u 11n·11la11d·, •·01 d•r \t•ln1111- n·-1·r\1 la 1n1 nir1,·1ift .iuH> 

('i,n<r,, das l!J 5.., '!íl h{.ia, l!ô sC~Ull- ll· (J r•umtro d1· 1·idi,111h h:d,i\ .adu· 1 '""' u:da~ , 1 ! ,r, d1 ln r·. 
111 

:. 

C l'l,Tl R \ d~l''. (]U.lrL\-.; '' c,ta-.;-lcirao;;. mi!i.tnl"uu•nft·, µara a 11t• ··s11 na• onttl !1ri I d_o~ ·1 {, dn 7 i.lgi ,u \f1hl ) r \ 

I·; E , 
1
,: 01 _ ll!i~ri:i<.~~ 

1
~·

1
:~.llt~::,t~i~ un~·~q~;~

1
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o lJ1 ,,11i ,_ ~,efkl'nlc..· p;ir~ i:•, lgrrmt:i:lo-. rlo t·. 1 !i•ti( \ 1;1•r;d 1L1 1,r~a111.;.t1Jt0 e· 1t·11r:t:111i1ad"" trint.1 Tin, d ,u rr IP, 1 
111,r,· ,n:1in(nto do~ i1r~1-i <l1· i;ui•rrn, <1ue ,-,(: achant n,m snl(,., PU1 'J,uma 
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Cenlro. 
O 1,rc idf'lllt' r l t· ,·o p tk o vom-

n ,1 ~, tll! rllOITil"l1o, limz,amos.no-., a lt' 10n 1;,1 1 ·1 a \ 1 

ti l!to 11, 1nn·nl o l' r1pl;1,i 1h, :1 <h {;:.r:,nhun-., no /: r ~do ,lt r·~ 11 n 1tiu-
;1·1,t1iO',, 

11 l11d1 º. i>,.L , J,or oao ,.1 ·rmu ... 1•m I Tam ... 11dart- Oli111l<1, Lirnr iro «l 1r 
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(t;H, t-111'""., a t'Olllj) f~IHl:t ri., S 

--- - -- -- -~- 1·111<1. Hí';..1 l) 'ldi,ar, 1.·1J111 n• m 1 

Novo ,c11 ·11'tor;o !ttadicl , le . 1" '· L,n, • '" t do d< , " 

ntsia capit3i I E l'!ôl d rio . (jllt' 11'1" fcram lurn1·. ( ur IH f \ ,1 e 1 l):t "'-1nl :rn 11' 
tHl1,~, g,(:nt1lmc:nl•, 1n:l<i d1~no ( tuM '1 tto..,, (..1111, \ 11, nu l' o r.r ,1 

Cll '"!'\CtO ttC' i)l Il1l:nt!:' do 'Rio de! Lld<:nll• :nnilrnr di.i li~puf,na d ! do ort 1 4 n t,11 < ri, i 

Jnne1tú ondf' nrhi\a f:a endo um l,111:i d1 (,u,rr .. , 11.1 11ptl I p rinnl,:.i I t J ,1 \:r~,, 

cuisOdí lf)l'C11llZil,O ac0bade1n-l1"ln1 hr1 .. tl1 lr111<1tn Ohnthn d" :\oun11or1n,d.i H'r d .,lmn. 
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p A R T E o F F 1 C· 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEM!RO DE 

FIGUEIRtDO 
1110 <'X-boldado da Policia Militar do 
Estfl.cto. sollcit.-indo rcformA. de .ic. 
rôrclo com o nrL. 109, letra f da Cons_ 
lJtulção de E~Lado - Indeferido cm 

THESOURO DO ESTADO -
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 17 DE ABRIL DE 1937 DECRETO N." 803, de 9 de abril de 1937 
vista da informação · 

De Jacob Guilherme Frantz, cap1-
t:'10 ela Policia Militar requer·'.'nd•) 
pagamento de ajuda de Custo. - De­
lerido, em vibt.a da informac.;ão 

RECEITA \hre- á Serret.aria da Segurança t' t\.-.~is 
(c-tH ia Publica o C'redito ... upJ>lementar de trinta 
conto3 de réis (30:000SOOO), 'Saldo do dia 16 do corrente 

Joaquim Santiago - Saldo de ad1an-
3:t5 492\4.00 

'\r ~cm1ro dr Fl~uf'iréclo, goHrnador do E:,tado da Parallyba. u:-;Rn 
cl..i das atlribuic;ÕL's qHe lhe conícrc o art 51 da Con::;tltuição do Estado 

Consicler:1ndo sPr i11:-;uf1lci.f'11tf' o cr dilo destinado ao !-iervtço de 
pt1lu·1::imt'l1to d.; capitril pelo numl'ro de guardas civ1cos actualmC'nle cxis­
t( ntc , ad-r<'fcrcndum da As!sembil'.1 Legislativa, 

Decretos: 

O Govern~dor do Estado ela Para_ 
J-.yba tram,fe~·c 1. profc·;~ora n{c..o diplo· 
mada 117.a Gomes ele Sá da { xtmrta 
l:adcil:,1 rdd1mrnt.a:- ,i-,\::;l3 :I"' Sacrv 
do lngazeiro, rio município de Con _ 
ceição. para o Jogar Bóa Vista, do 
.nesm() 11111mciplo. cl~vend<J apre~fnt:1.r 
.,Pu tit•.ilo á s·rretnrb do Inteiror. 
Justiça e In::;trucçáo Public1, a fim 
de .,:;er rle1,1ct.,mrnte apo.stilladQ. 

tamenlo . . . . . 
Chefatura de Policia - Registro de 

armas do més de março findo 
Mr sa de Rendas de Picuhy - Por 

e;ont.a da renda do mê~ de m~rçc, 
findo .. 

4\0UO 

1io ooo 

lG 000,000 

14 3005000 

2:645S30U 

1 214S500 

DECRETA: 

Arl l n E' :1bcrto a Secretaria da Seguranta e A:s~islentia Pu 
blic;1 o r1-ccillo de Lrint..1 conto:-. cte réi!i r30:000.',0001, suj)p\emenl..ir á v rbã 
1·1•11·,tante do ;i O do orcamcuto ngent{'. ::;encto· vinte e cinco contos 
l d11l nto mil reis 125:200S0001 pai:1 "J)e!:soal" e quatro contos e oitocen­
ll mil reb 1.i.:aocn:;0001 cte~t1nndo :J. ··material''. 

Art 4 ° - Re,·ogam-!Se as disposições em contrario 

O Governador do Estado da Para. 
hyba transfere a séde da cadeira ru­
c:im"ntar mist:1 do lor;ar Sqcco elo 

Recebedoria. de Rendas - Por conta 
da renda do dia 16 

Repartição de Aguas e Esgotos - Idem 
do con-ente mês . . . . 

Aulcr & Cia. Ltda. - Imposto de 
e!)tatisl1ca 

Idem 3', sobre factura de moveis 681S300 34 965S100 

P,1lnc10 ct~ Redrmpçáo. em Jo~o Pe.ssóa, em 9 de abril de 1937. 48 ° ~~;:z~~~- ~~t~l~~<:~~~ii 1~~~~~f~ft 
tl:I ProC'i::mrnçfl.o da R publira o Governador do Estado da Para_ 

3GO: 457>o00 

Argemiro de Figueirêllo 
Saldano Leite 
Jo::;é Coêlho 

hyba nomeiPt Thereza áe Oliveira 
Silva para exercer o cargo de serven 
t,; ao Grupo Escolar "Solon de Luce­
na" ele Campina Grande devendo 
.soliCitnr seu Litulo da Secfetaria do 

UESPESA 

Ementa 179 - Arthur & Cia - Con­
ta (Je fornecimento . 

\ 

----------------------- · Interior Justiç:1 e Instrucção Publi 

Govêrno do Estado \ ;~::; d;·c1~âff~1do .. aguardando abertu_ l cao Go.vernador do Estado da Para-

107 - Directoria de Obra.s Publicas 
- Folha de operarios 

108 - Idem . . . . 

700,000 

6.3l7S40U 
6·691S200 

110 - José Calzavara - Vtncimen_ 
EXPEDIENTE DO GOVf:RNO D() De Jo.sé Sal~•i_ano das MerC'e~. 2.'1 hvba c:rea uma cadeira rudimentaf 

DIA 13 tene~1te da Poilc1~ Militar do E.stad~ n-lista em cachoeira d~ s. Miguel, do 
tos . . . . . . . 

109 - Directoria de Producção - Fo­
lha 

1.000$000 

1 ·624SOOO 

Pi'tições: 

De 01 hil1a M1nrnda ChnYes. profc:--­
·'ºrn de l ·' entrancia elo Grupo Esco. 
lar Isabl'I '\Inna das Ne,·e1:, ". desta 
cap1lal. solicitando sessenta 1601 dias 
cic licen.;a com os veucim. nlos para 
tratamento de ::;ua saúde. - C6ncedo 
tnnta ,30, dias â vista do laudo me_ 
cüco, no.s termos da lei. 

De Rosita Augusta Carneiro. pro­
f . .ssorn. ele Pirulw removida para São 
.\.Iigucl de Taipu, municipio de Pedrr.~ 
de Fôgo_ rf>querendo a.1uda oe custo. 
- Tndeferido á ,·bta das informn­

l:Õ(S. 
Do bel Renato Teis: ira. Bastos. 

promotor publico da comarca de Ba. 
naneiras_ requerendo três {3J méses 
t,e ltcenca. com os ,;·encimentos inte_ 
gra: s para o seu. tratarnento de sau­
(l{' _:_ Concedo sessent.a r 60J dias. a 
\ ista do laudo medico, nos termos d? 
ld 

De .João Gonç8.l\'es cio Nascimento, 
e:-.cn,·ão do Re-g1str~ Ci\'il da cidade 
de Santa Rita continuando do"'nte. 
, olidt.a a prc.ror;ação oe .sua licença, 
por mais três 1 31 mê.ses. - Deferi­
do nos termos da lei 

De A1 lei tt- G1•edes Monteiro t · ndú 
·-iib.stituido a professora ela Cadeira 
rudimenta1 de Cachoeira do munici~ 
Pfr1 de Guarab1ra. nos méses de ago.s_ 
to ..i ontubro elo anno prcximo findo. 
r qoer o pagamcmo dos vencimento~ 
a que ten direito Deterido. a 
\'L ta cta~ informaçôe'> 

Decretos: 

O Go\en:3.dor elo Estado da Pa're. 
hyb::i 11•rnl\·p contractD.r o -.1 Lu!L 
Goncalves de M deu·os para o lug~1 
tle contador e t!1c.-oure1ro da Esco);i. 
df" A~ron0m!a elo Nordeste. 1 Areia 1 

c·,1bendo~llw uunb~~rn o~ encargos de 
prore. sor d onlabiliciade e ~ecreta­
no da n1t -ma Estola com e, venci 
mcnlos mrn-a.P- de uÍn c:ont.o de re1.; 
• 1 : OOCSOOú 1 

O Gow·rnador do Estudo da Para* 
hyba nomt-iR o ~ argento S1mphronio 
PL'l'eira par:1 e-...,·rcu o c·,ugo de sub­
ciel r.;ac•o Cc Poli 1a da C"11c·umsrripç·w 
c1P Sf o ri 1( r o dr ·\g111 tr, do di. _ 
lrlf'tO de Prn1W<) 

O GOVf'rnaclor do &itac!n d.1. Para­
}i, ba t101ll ia o J.r~c·11t P dtr, E (-
Qlllí'l da S1l a p 11 x1 r( <i r,11 
dr ·sub.<h'lc 58.d,1 flp Pr 1·1;_. c\c1 ('lf-
c<1m Ull){'·10 cti ç .J, ·o (,1 01!1 1 

d't\ua doei 11. o I Pa1ir 
O GÔH11 .:1d<Jr E t irlo Para 

li lw 1,0111 ·) r, )t) ,o r,, ld1 
li d \ )li 

b-

m 
Ionn::icão 

ldcrl'l i<Lm do 111.3 ;01 MJHU l V1e• 
g~i~~. d/ Pohr·ia ::VI1llta1 do El)t.ido 
Igual <le!-ipacho 

Idem 1den, de .Joao Gadelha dt· 
l\.Iello 2 ° tenent ela Policia Militar 
- Tglrnl de:,,;pac.:ho 

De .Jm,f' Medeiros ~oldado do 1 
Btüalhão da Poliria' !'.1ilita,· do E~­
lado, rnlicitanclo sua f'Xcl'J.são 
Bxclua f:ie. 

De JÕão Bapti.st ,t ele Moraes. ex.ca­
bo da Pohc:ia M1.it.1r do Estado. re­
querendo retcrma - Submetla-se a 
inspecção de saúde 

Iden~ 'dem dr Pedro P•~re:1·a da 
Silvrt, êx_solclàdo do 2 ° Batalhão d-: 
Infantaria da Policia Militar, 
Igual despacho. 

De José Castor do Rêgo, 1. 0 tenen­
te da Policia Mtlitar solicitando pa. 
gamenl,Q de dlffer~nça de venclmen-

t;ol.1r1tando o adiantamento de tre=~ município de Campina Grande. 
meses de soldo, para attender ás des- o Governador do Estado da Para_ 
pesa.· d. fardamento e armamento. hyba nomeia a profes.sora não diplo­
- Defendo: . macta Maria da Purificação Triguei. 
~ Thercila Moreira. professora de ro para regu interinamente a ca­

l.ª e!1tranc1a do Grupo E::.C:olar '·Gen- dei,·a r11dimen'tar mista d~ Sac!1J1..i_ 
t1l L111s.. da \'llia d~ Sape acha1_1clo- ra de s Miguel. do municipio de 
se com a ::;ua s~ude alterada, sohc1ta C'1mpin'1. Grsnde .serYindo-lhc de ti­
!-'es~e_nta 1501_ drn.s de :icença com os tulo a pn;sente Portaria. 
vencimento::, mtegraes para o seu tra- o Go\'ernador cto Estado da P.:ira 
tamento. - Submelta_se á inspecção hyba :iomeía a professora m,o c1;010~ 
de saude . mzicla Jurac~ Vianna para r·ge.r, in_ 

De Sevenna de Hollanda Cavalcan- 1~rin?.l":1cnte 3 cad('ir:i ru.;1m· n'ar 
ti. :1r0!essora da l'las~e un1ca com mi.sta de Areias do muni<'ipio de 
cxert'.'.1C!O na escola ru?i_mentar mist1. campina Grande~ r; rvindo_lhe de LJ 
d~ Fagunde~. no mu111c1p10 ~e Santa tulo a presente portaria 
Rita. ntando com a sua saude ab3:- o Governador do Estado da Para 
lacta, requer noventa (90) dias de Jl_ hyba resolve de5ignar O bel. Jo~o ctoS 
cença. para . o .seu tratamento. na Sanro8 coelho Filho director e1:1 
form_a da lei_. - Submett::i_se á ins- comn1i~..Sflú da Recebê-daria de ·H.cn_ 
pecçao ?e saud-2- . das da capital_ para responda pelo 

Df' Ntlda DantJ ::; Cout111ho, pro~e~- exptdirntr~ da Administracão do Por­
sora de 1. ll entran:ia. com exerc1c1" to de Cabedello até ulterior delih€-
no Grupo. Escolar "Ep1tacio Pessô~" ração. · 
rlesta capital, onde vem servmdo m- o Governador do Estado da Para_ 
t,erm~m~nte, requerendo a sua effe<:- hyba designa os ctrs. Edrise Villar, 
:~1vaçao n•J allud.do cargo. - Defen_ Uly.sses Nunes e Alfredo Mont-1ro. a 
ao . . fim de inspeccionarem de saude. par~ 

DI" Lyd1a aos Sa~1tos ~,=uva. reque- effeito de reforma João Baptista de 
rendo a abertura do credito de .. : - . Moras:>s ex-cabo de Policia Militar do 
15:460S2?3 para paga~ento de d1f_fe- Estado âs 14 horas do proximo dia 
rencs d~ ,·encimento!:> úO seu fallecido 20 do ·corrente na séde da allud1da 
ma_rido Cr . Manuel _v. Rodrigt_ies corporação · 
Paw;i. -:- A Secretana do Inter10r o Governador do Estado da Para-
para abni' o credito hyba designa 03 drs Edrise Villar. 

D~ Esther de A\buq~.erqu~. Moura Ulysses Nunes e Alfredo Mont~iro a 
P.ro~~ssora da escola Ma~·tms 1./'1- fim de inspeccionarem de sau.de, pa­
tao , desta capital, ac.:hanao_sc com ra effeito de reforma Pedro Pereira 
a sua ~aúde alt_erada. solicita novent.a da Silva ex-soldado (\a Policia Mili-
190) d1<1:s de licença_ ,com os v~nCI- tar do Estado. ás 14 horas do prox1 -
mentos mtegrae:5 na f<?rma da \e1. - mo dia vinte (20J do corrent...e, na sé-
Subm~tta_-se á 11:5pecçao de saude. de da alludida corporação 

De Elv1_ra Pesso3: de Fanas~ profe~ - o Governador do Estado da Para­
sora publica eff.ect1va da cade1r~ rudi- h,vba attendendo ao que requereu 
1ncnta1~ urbana do sexo masculino_ da Josué Pereira da Silva guarda de 2.ª 
J~ovoasr,o dE:_ Cochicl :Olü.: do rwu.1c1p•c classe àa rn~pectona cte Trafego Pu­
oe Sao Joao do Canry. requerendo blico e da Guarda Civil tendo em 
nov nta < 901 dias de licença com os \'i.st~ 0 laudo ele 111specçâo de saudc 
\·0nc1mentos mtebraes. de _ ~~ccordo a que se $Ubmetteu. resolve conceder­
f:ºm o art 170. da Const1uuçao F'e- lhe sessenta r60) dias d-? licença, na 
aernl - Defendo fórma da lei, para tratar de sua s.au_ 

Decretos: 

O Governc1dor do Estado da Para 
hyb,1 exonera o sargento João Fer~ 
reira cios Santo~ do cargo de sub-de­
legado de Policia da circum.scripçã.o 
de Malinhas, do dl'::itrwto de Alagóa 
Nova . 

de 

Secretaria da Fazenda 
E.XPEDIENTE DO SECRETIIRIO DO 

DIA 17: 

Porta nas 

111 - José Bento Fernand:s - AJU_ 
da de custo 

55. - Francisco Salles Cavalcanti -
Vencimentos 

104 - Directona de Producção - Fo­
lha 

113 - Prefeitura Mu111~1pal de Sousa 
- Auxilio 

118 - Ignacio de Sousa Moraes -
Empi'eítada de obras publicas 

115 - José de Lima e Silva - Idem 
117 ~ Rog·erio Gomes - Idem 
119 - Arthur Lins - Idem 
128 - Sebastião Pere1ra - Idem 
129 - Imprensa Official - Folha 
130 - Aul r & Cia Ltda. - Contii 

d°. fornecimento á Secretaria da 
Fazenda <moveis) 

Saldo para o dia 19 

375000 

350$000 

479,200 

15 .000 000 

7·796S800 
670S900 
110$700 

16 537S700 
3 ·553S700 

24 .435!.8VO 

33 :391<8(){) 118 GnG,200 

241: 761,300 

360. 4515500 

Th"tmurarla Geral de ThesounJ cio Estado da Parahyba. em 
abnl de 1937. 

17 de 

P'Ta.nca Filho , 
Tb'lSOurelro 'leral 

F. Gama Cabral 
l.º contabüisla 

Fra.ncisco Alves de Paiva. 
Escrioturarlr 

PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
17 DO CORRENTE l\lÊS 

RECEITA 
Saldo ào dia 16 
Receita cio dia 17 

DESPESA 

Folhas de operarias, diari:sta;:; e p n_ 
sionista::; referentes á ~~mana finei: 

A Ignacio de Soi.;sa Moraes para 
saldo ele cont.a~ de trabalhos execu­
tados JY lo me~mo 

Saldo para o dia 19 

Em documentos de valor 
D111ne1ro em cofre 

83 ·705$465 
785$400 84 490,865 

-" 
U 288'ªºº 

983>844 9:272.7'11 

73:2w,121 

w. uo:1,300 
55·314~8<1 75.218. l21 

O Go\'eniaclor do Estado da Pri ra 
h~:ba exonera o ::;argento AntherÕ 
Borges ele f'rella" do cargo de sub­
a leg 1rio de Policia da circumscnp­
(·,io c!L' Pirnuá, cio di:strkto de Umbu-
1.uro. 

O S:..c:r'?'tt:tlio dct F..:.zeuJ.... r !-o1'.: Thesourarla da Prcteitura Murnc1pal de João Pc.:iSôa, em 17 de 

;;:;i1~~· ~s;~i;c:octi ~~~~da i:1~~;~.
1 g! abril ele 1 ~37. 

O Governc1dor do Estado cta Para 
llvlJ. f>xonera o ~argento FehcianÕ 
C.,b.r,d de Sou.sa do cargo de sub_df'­
Jegac!o de Policia da circumscripção 
de Camalau, do di.stricto de Alagoa 
<W Mont'trO · 

O Governador do Estado da Para 
h ba nomeia o sargento João Ferreira 
do Santos para exercer o cargo de 
,;Ub.drlegado de Pollcia da circums-
11pc, o de Nova Ohnda do d1stricto 

d P1 ~co · 

DO GOVERNO DO 

Pt:' ÍC'OC~ 

D,· Anna Emmerich Coélho, mãe do 
ex.tenente da Policia Militar do Es­
t.ado Raymundo Coélho. sohcitando o 
pagamento da importancia desp.:ndi_ 
da com o enterro do referido official. 
- Dl'terido 

De José Pinto motorista, solici -
tando uma gratificação, a que se jul­
ga com direito. por serviço~ presta. 
rtos ao Esquadrão d:- Cavallaria do. 
Poliria Militar do Estado. - Indefe 
rido. em face da iniormação. 

De Josué Pereira da Silva guarda 
de 2." classe da Inspectorla ct'e Trafe­
go Publico e da Guarda Civil do Es­
tado requerendo quatro mêses de 11-
cença para tratamento ele saúde. -
Submet.ta_se á inspecção de saúde. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17 . 

Petições: 

De Manuel Ffrreira de Lemos Fi-

estac:ão li:::ca! de Santa Luzrn do 88_ 
bugY para a de Sape Gentil Fernande9. 

Thesoureiro interino. O &cretario cio. Fazer,du r,·'::.olve 
designar o sr. Alip10 de Menez:s M~t-
chado chefe ele secção da Recebcdo- D1a a Estação de Radio, 2 ° sai INSPECTORIA GERAL DE TRA-
ria de R~ndas àa ca1Jilal, p:ira res_ gent,o Manuel Bernardo. FEGO PUBLICO E DA GUAKDA 
pondn pelo expediente da· .. p1ella rc. Guarda do quartel 3. 0 sargento CIVIL 
parliç.lo. du1:tnte e, impedimPnto do Luiz Ignac10 dos P asSos. Em João Pe:,sóa 17 de abril ele 
c\irector em comm1ssão. que se ach l Gnarda da <:!adeia. 3. 0 oorgento 193'7. · 
presentemente admini.strando o Porto José Dyonisio da Silva. Serviço para o dia 18 t<lom1ngof 
de Cat>edello \ Dia á SecrPtaria .'::ioldudo Hn.ildo Uniforme i. 0 <kakl) . 

O Secretano da Fazenda r"'solv,~ CaYalcanti de Paivà. Dia. á. Inspectoria, guarda de 1" 
1· mo·ver ct pcd1ào o gnarct:1 usca1 Dia a.o teléphone soldado telepho. classe n. 2. 

~~\à:ª}i~~~ C:~L~;~~ia Pi~~i~udo ct;a;i~ m::;ta Seve-rino Ferr(ira. deD~as ~l~!~~~ ~:. Vehiculps. guard 1 

gy para a :Me::;a de Rendas de Cato- Serviço para O dia 19 L:,evunda Rondantes. guardas de 1 ° class1
-

lé do Rocha. feirai - ns. 3 5e7. 
Official de dia, aspirante a officia! Plai"ltões. guardas ns. 79, 18, 125 e 

Secretaria de Segurança e João Gadelha de Oliveira 110 . 
Adjuncto o.o official de dia, 3. ll 

Assistencia Publica sargento Francisco Leandro das Cl1' -

EXPEDIENTE DO SF.CRETARIO DC gat.ia á Estação de Radio. 3. 0 sar-
DIA 16: gento Severino Dias de Sou~a. 

O Secretario da Segw·ança e A.s­
sistEncla Puollca nomeia o sarg· nto 
João Nunes de Castro para exercer o 
cargo de 1 . 0 ::;upplente de delega~o 
de Policia do districto ae Alagoa 
Grande. 

Guarda do quartel, 3. 0 sargento 
João Nunes de Castro. 

Guaràa da Cadeia 3. 0 sargento 
José Maria da Silva. · 

Dia á Secretaria. cabo Octavio da 
Silva Brasil. 

Dia ao telephvne soldaào telenho-

COMMAlmO I.IA POJ,ICIA MIL! ni~ile~f!é ~;~~;~~ 1t Sousa 
TAR DO ESTADO DA PARAUY. (As.) Uysio Sobreira tenente co-
BA DO NORTE, ronel commandante int.erino. -

(Auxiliar do Exercito lle 1.ª linha}· Sa~;~J:~·e ma~~r;1 s~b-~~~~:~:11a~~!º~:~ 

Quartel em João Pessóa. 17 de abril terino · 

Serviço pa1a o dia 19 tsegunr1n_ 
feira). 

Unifcrme 2. 0 1 kaki) 
Dia â lnsrectoria, guarda de 1 ~ 

classe n. 1 . 
Dia á Secç,.."âo de Vehiculos. guan•a 

de 3.ª classe n. 54. 
R'lndante.._ guarda fiscal Lm.ro e 

de l .ª classe'ns. 4 e 6. 
11r1antões , guardas ns. 79, 18, 125 e 

Boletun n . 87. 
<As.) B6raclo Armando Vieira, ira_ 

pector geral de policia respondende 
pelo expediente. • 

Confere com o original: João Ma­
ciel dos Sae.&os. sub_mspector inte­
rino . 

de 1937 . ~---------------------

Serviço para o dia 18 (domingo). 
Official de dia, aspirante a official 

Wilson da Silveira , 
AdJuncto ao official de dia. 3. n 

sargento Severino Ferr•lra de Sousa. 

COMPRAR. VENDER OU PERMU-1 POSTA-RESTANTE "ZAYRA" -
TAR - Não o deve fazer sem consul- Mandai diriflr vossa correspondencia 
tar primeiramente o Bureau Commer. para a Posta.restante do Bureau 
clal "ZAYRA", de Neves & Martins, Commercial "Zayra", â av. Guedes 
á. avenida Gu~es _Pereira_. 40, 1º . .1 Pereira, 40, 1.0 • 



A UNIÃO - Domingo, 18 <lc ubrll de 1937 

:-:--:::--:---:----:----------------
" Resplandescente c o m o 1 

(~)~~~~~n~,~~!~~·~;u~i~~~ N ç ~ 
Marlene, e impressionante \ 
como uma cidade futura 

imaginada por Wells " 
Adrnira\'el artigo de Gidfrey 
Winn sobre o Rio de Janei­

ro e o Brasil , ~' te: soffre do terrível mal que é o amarellão. 
1 Sc 1·, 1~·0 d, , l rnpn:11-.;1 do 

ll l'p:irtunH·ntv J<, l' rop ú,L(an d a 1 
. "r~ \i E' por isso que elle se estende ao sol e deixa 

~ 
o matto crescer e a casa cahir ! 

(l Se n ·iço dl' ! 111p·· ,·11:.-11 du l) ('p1.Hlé1_ 
1l11'_1llo dr l 'ropag-u1HI_; tv111 (i i\'Ul~ad,l 
u lt11narn,11tl· nu111<'P1'<os ,,rti;:o" e 1c:-

:;;;;~:gj,~',~na:,':l11:t· 1_~'., 1~\::1.,i l~sl:~.~~!~\~~~s 

Todo bom brasileiro deve concorrer para que 
o amarellão se extinga quanto antes no nosso 

<\~on1 IL'lllt>.· u111 dL· Hodfrey \\'in,, 
,,olfw{'] J1Hnali"la da l ni-:-latcrrn e qu 1· 
() puhli..:,Jll no "l>ail~· :\!11r11r" de Lon ­
,!rcs; um dos '1\aJ.::a;-1ncs de muio r tira 
~em da Euro1i;1 \ n·porta~cm dE.- liod~ 

Th paiz, aconselhando os que delle padecem a 
r J iVi . ~ornar a Ankilostomina Fontoura, o vermifugo 
j J ,:[; .. mfalhvel na sua cura. ,utl: .:ti•W 

Írt'Y \ \"rnn (' a sl'uuintt:: 
·· .\o entrar n.1 hahia do Rio Je J a ­

neiro não st' pode mais r.:ompre hcndc1 
H razüv pel,, qu:d C'log-iain t;;ntv a b!i 
hia de t\'upolt's A;:ora qul.' j:i avi:stci 
amb,1s . Je htirdo. s~J (lU1' n:·1u pode ha­
ver compar:1~·[111 ,•nt!'l.' a !ielleza e 

~ l-tt: 1 

h· ANKILOSTOMINA 

-~ EXPULS~?.~~2.~!!os -,....__,..--..JJ.= 
1?es.;tuJc do sl·t•nar10 

r~.,z lf:'lllbrar. um pouc·o. ~nvc1 
Pt1rqu1.rnto o:-. urthitcctn-. 

~;~;!:u\'.'~\'.::;11~1'~-l~;~r~t"~ <:;ut\~rn~:n~~::"1 elas ~iarHlcs ,l\eni d ,i , 'fod ,1s ª " lojth 1 

d o :\!~i_o ~~iv ~ n~!~~!;i rn~ 1i u ,:,,111 p leU1rnen te ; ::
1
;,1:s d ~o 'c\

1
~: .. ~b e ',f :1

:i.1 p 1;'ª~~~; 111ª " º{: :11 

tit;e ÍJ:
1 

·dl' ~ionlunt~~ºo'~.(:1:~fe~r~~
1

~ 0-;e;~i esp111to de a le gn,1 une os 1nd l\ 1du os 

t1nel lu rl<' montahnhas que reluzem t1) _ 1 ~-;~l~m;~: 11 ,
1
n ~~~~~~;~~~\ 0 

11d1
; s<;

1
1~~1: 1~~~

1
: c~t 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

l. 11 série 
Sola no Mavignier de No1onha. com 

50 a nnos casado , commcrcianV:'. r e ­
sidente elTl S'1pé 

mrl ttl,!'uas m,tr111 a~ lirn-.ileiras ao :sol 
,!,) ll\f'ÍO ,liu, 11 cm l'Xtf'n,.:Ões de areia e tontent,1111c•nto que r ernu 

Franci~co F erreira d a Silva. com 
38 a nnos casado r esidente á rua 
Desemba r·gador JOsé P er egr ino n .º 
618. 

túo bniJH·a que l.'hC'~a a fl"1i1 a vi~tu 
<'Olll a .-;ua alvura "ª;~:ª::·:; :·1~\/)1::1(: 11:l·~•:i~dc/;·o~:º\~;·,~= Ri;:i cousas maru·, i lhosa'- ac1ui no 
hr ir r1 tn,.to l' perder a cahf'~·a n11:;: f(,1 -
g'U<'dos do ~ri.111.Jio:-;o C'arna .. al 

Alvar o Rodr igues Golzio. com 39 
a nnos. casado. residente ã rua Véra 
Cruz n .0 337 

l'or t•ll1qua11ltJ u111a arai:l"m frc::il.'<1 
do 111ar :il uguen{a () udot 

ü Rio e re!-.pla1Hl<'cenlP corno \ l ar\1:: 
ne Dietrith. i!1\pre'-sionant.t colllo um; 
cidalle futura trl.'Hcloi por li. G. \\ e lls. 
E n \'ida (• t:10 1,nrala (IU..tnto em Bla 
ckpool GrüÇUs ao tambio fan1ravel­
fructa,· e leg-Ullll'S c1dquirem _sc q uas; 
Uc zra~·.i 

l c,de-~e l'ntnprar um extellcnte par 
de sapato<: pnr JU s e mandar fnzer 
um te1 no de ,·cr~io no melhor alfaia 
te. por l'. 2 · -

~o Rra,.,iJ. u.-; mulhl'res expr.,ntanea -
111C'nte jul~tttll que ,, seu po:;to é no 
l.1r :\ão pcdC'm ao~ pae.-. ;1 chave da 
<·asa Não quer<'m ticcupar o lugoar dos 
homens nC'm no í'arlnmento nem no:,, 
:tuto _nn1nihus . :,.;3,l é 11or sentimento 
de inferioridade mas 1wrque .,4'::sc.o­
hrir:.im que a ci,rualdadc <lo~ .-;exos (' 
:qlf'n;l ·,ynonymo dt indiífen:nca ,,o 

~:m outr;1-; pala\T;1c:. o myste ­
ri(, L·vntinúa sendo a m<.1ior attracção 
i,aru o amô1 ein todo o mundo 

O homl'l11 l1nn.iltiro nüo está sem ­
Jire e111 c1111tacto com i!S mulh('rf-'~ co-
11111 rw lnl!lalc>na onde ntpazes "' mo _ 
('<,,; trnbn lham e> se din·rtern junto« o 
dia inlí'irn 1~' neto.:ssario um esforço 
pura "" apprux1111ar t es.-;a conquisto 
l' prC'<:Jo~a 

~omentc d+•pois do no1"1HI~, ó que os 
pac,., pe, mittem riu•· a Joven 1:;aia só etn 
public,J atPlllpanh,uL1 1lo r::ip.iz Entre ­
tanto. < xi tem riuatro dia,; r!urante o 
;111no llll f[ll" "'ta rPJ!r" é ,-inlada e em 
qut• º" prP<'011c1·1!0 ot·lae:; sáo atira­
do. uo \1·nt11 Sao ,,., quatro dia~ e 
nootr do (',1rnaval 

\'o.', qU{· hah1t;rn11 a Europa nõo 
purle111,,~ f,ll'.P1· 1dPa .i .. que ,i,znifitH 
n C<ll'lll•V;i.l para 11 [iai (•s do sul Xo 
Rio o í'ari1.n·;1] ,i{,111111;1 ;1 c1dadt> 

:\à1J h;t 111f•Í<1 !1•1111,• f':' lllll~I lntH'U 

Ho1holct<1'< do t;rnwnho da pa lma da 
mão de um hc,111em. linda:; orc h idéa:,; 
tn·sct,11do tnmo hera no.-; troncos das 
.irvore:-; . qUl' r11dem ,;er ad quiridas po r 
·1 rl cada n.rnhl 

.\o re).!re~,-;1.1r pàr;\ tasa na ultit11a 
madru~uda tle í'arnaval . ao e nche r os 
pulmões com o ar fresco matutino . le ­
\'t\ntei o'i olhos e avistei a J? ÍganteRca 
im;iJ?E'Tll <l n Ch risto Rcdcmpto l'. de b ra ­
ços C'xtcndidos como a abe nçoar 

: 

Julio Pereira de Sousa . com 41 an_ 
nos casado residente em Cruz das 
Alrrias n est à c a pital. 

Sevêrino Fra ncisco d e Luna. com 
38 annos de edade , casado. s~rra lheiro, 
res idente á rua 3 d e Maio. n .0 16, nes­
t a capital. 
680 com mul t a 20 de novembro 1936 
681 sem multa 15 d:i novembro 
681 com multa 5 de dezembro 1936 
682 s em multa 30 de novembro 

f'l·n,.,ei quc C· uni~ pcnna nüo l e r mo::; 682 com multa 20 de dezembro 1936 
um C'arnanil na E uropa parl.l pod er 683 sem multa 15 de dezembro 
mo.-; deix:. r no~:,;os pés serem d iri;:!' i - 683 com mul t a 5 d e janeiro 1937 
dos por aquellcs sons em luga r <le ou- 684 s em multa 30 de cte~mbro 
tros tambores tão d iffercnte:,;! 684 com multa 20 de janeiro 1937 

Lembrei me ela ta rde em que galguei 685 sem multa 15 de jane iro 
o Corco .. ·a~lo até• a l{ rande esta tu a de 685 com multa 5 de fevereiro 1937 
pedra illuminàndo a noite como um Chamada de obitos 
pharol ele espt>ra nça par'l os navios do 680 sem mult a 30 de outubro 
mar 686 sem mul ta 30 d e janeiro 

Lcmbrei _me dC1 {' h risto dos An<l e>'>, a 686 Com multa 20 de fe vereiro 1937 
1mmensa 1111aKem qu e se e rgue nas 687 sem multa 15 fevereiro 
rro,1tciras ent re o í hil e e a Arge ntina 687 com multa 5 de m a rço 1937 
como ~ym lwlo el a P uz F oi con stru ido 688 sem multa 28 de fe v.ereiro 
tom a importnnc1a q ue os do i,; paí ses 688 com multa 20 de marÇo 1937 
ha\·i;:1111 ar recadado pa r a dis pend e r em 689 sem multa 15 de março 
arrnunien t os . pa r a se prote ge re m con_ 689 com multa 5 de abril 1937 
tra a gue rra. Um dia. os chefe ::; da 690 com multa 30 de março 
igrej.i fo rmul a ram C's t c pl a no de pa z. 690 com multa 20 de abril 1937 
Os dois gove rn o~ acce ita ra m o pla,1 0 691 sem multa 15 abril 
(' desrle então houve paz en t re a Ar_ 691 com multa 5 de maio 1937 
gentina e o Chil e 692 sem multa 30 de abril 

P arece demas iada men te :; im p le,,; pa 692 com mult a 20 de maio 1937 
ra ser unia realidade , não ac hum ? :'\la s 693 sem multa 15 de maio 
(luundo estamos a b ri goado:; á sua sorn - 693 com multa 5 de junho 1937 
hra todo<i os tcmv res da vida e da 694 sem multa 30 de maio 
mnrte "'~ nt'a>1ta111 Renascc_se 694 com multa 20 de junho 1937 

r.a::o l'~.' a'r:'~,,;_"~;i:t;7;; ;:,~q~r~:;d:: :~; ~~: :::~;~ i5ct:'iul~~hl~37 
tlirigi rá pna O n to O orcova i 696 sem multa 30 de junho 
<"mquanto o Rio rll'S<lJ1 Pª rcc" no hor - 696 com multa 20 de julho 1937 
rnntc" 697 sem multa 15 de Julho 

VI D A 
RELIGIOSA 

EVANGELISMO 

697 com multa 5 de agos to 1937 
698 sem multa 30 d e julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agost-0 
699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 

Quota annual: 

( td<o <' r/1 r;1 

f· Esta r á em conferencias . dos dias 19 Sem mul ta 31 de d ezembro 1931 
t' -111ti11:1 .;;= a 25 do corrente, a Igreja Evangelica Com multa 31 de janeiro 1938 

''' 
' 

••. , , ,,,,.,, 1 de. Cruz das A_rmas - .Naquellas so_ len Secretaria da A Previdente. - Ma-

J'C 
tr, 

e tes rr
1

~a
0

n. o J, Martins Sotelho, 1.º secreta_ 

J : ti~·~.!~~~~ '. ~~~:~~t~r:. f~is .
0

~\~ne~fo. ~~~:nJo 
:--.t:ni P<'•·-: sibia.s M a~mho , Firmino Silva e Ar 

tr,,nh"" I thur P e i:e rra Barros . . " nrou Q ;e; t h em as das refendas conferen 
- c~as a cham -se nos programmas am 

1 
n,tc I plamente d istribuidos 

\ ('- 1 Essas Te umões começarão. ás 19 ho 
IJ 

I 
tt:> ras. podendo a ellas assistir o oubli-

co em geral 

A Tuberculose. 
AUGMENTA

1 
DIA A DIA, O SEU RAIO DE ACÇÃO 

POR SER
umadasdo-
enças cujo• 
maleficio1 • 

sc,encia não conseguiu ainda debellar 
A tuberculose é difficil de curar-se. 
Mas provem sempre de descuidos que 
•ão faceia de aanar-se: Dos menore• 
resfriados, das minimu exhau~taçõea 
e debilidade,. Evite o prosegu1mento 
de qualquer de&set pequenos male. 

EMÜISÃD 
ft of·SCDTT 

COM HYPOPHOSrHITQS Dt: CAL E SOPA 

11111111111111111111111111 

~8 ~ RR~ ~pila~o ~e~ô! ~ 21 
DIRECTORA: 

ALICE DE AZEVEDO 
MONTEIRO 

Jardim da Infancia, -Escola 
primaria. - Ensino pratico de 
fra,ncês. - Methodos realmente 
modernos e efficientes. - Alum­
nos desde 3 annos. - Matricnla 

rratulta. 

PREÇOS MODICOS 

.Reabrt' as matriculas a 20 de 
janeiro e as aulas a 1 de 

r,vereiro, 

111,11111111111111111111 

CASAS - \'cn<lern-se as 
t·asas n . o t,:), ·.i a,·e1U,'.a 
João da !\falta. e a <le n. o 
~ 1, na praça Simeã& Leal, 
a111bas nesta cidade. A 
!ralar com o <lr. Ca111illo 
<le Hollantla, uu com a se. 
nhorinha Maria ,José <le 
Hollanda Chaves, residente 
á avenida General Osorio. 
n. o 113, nesta cidade. 

.. para ter a boca mais saudovel e mais bella, 
use este Methodo Colgate de escovar os dentes .. 

,NORA/.. pos sivel t ornar os dentes 

mais brancos, mais bellos do que 

nunca-e ter um s orriso que encanta! 

O Methodo Colgate* de e s covar os 

dentes produz estes resultados. 

Colgate limpa os dentes ... torna-os 

mais lindos porquP contem o mesmo 

ingrediente polidor usado pelos den­

tistas. 
O Methodo Colgate inclue uma 

massagem estimuladora das gengivas 

que as torna mais saudaveis, firmes e 

rosadas. O res iduo dos alimentos 

entre os dentes , que é a causa mais 

commum dos maus cheiros da boca. é 

eliminado, e o seu halito torna-se 

agradavel e perfumado . 

Comece com o Methodo Colgate 

hoje mesmo! 

IT1t 
TORNA OI OINIEI llllOI 

i1 
LIMPA POR COMPLETO 

H 
ESTIMULA AS GENGIVAS 

,·-~:,· *O METHODO COLGATE 
Pelo monhõ e á noite, escove, com Creme 
Dental Colgole, os gengivas e os dentes 
superiores dP cimo poro baixo, e os gen­
givas e os dentes inferiores de baixo poro 
cimo. Depois, ponha no linguo um pau· CORRIGE OS MA 5 

'"'""' .. '""' ,~,., ,,,,,, ... , ... ,~. ,~,. 
com um gole de aguo. lave o boca com 

l.

_••_••_'_iq_u_id-o,_J_o_,ç_º"_d_o_·o_d_i_v•_"_º_'_·•_•_••_Pº~' ~~ entre os dentes. Termine enxaguando Q _ 

boca com agua limpo. 

OPTIMO EMPREGO 
CAPITAL 

DE 

F. H. VERGARA & CIA em liqui_ 
d~ção, vendem as suas secções indu5_ 
tnaes, a saber: 

Importante SERRARIA A \' APOR 
com motor e machimsmos inglêse~ 
de primeira ordem. tudo em pleno 
funcc1onamento. dispndo de regula; 
stock de madeira. 

Uma bem montada REFINAÇ'.:AO E 
TRITURAÇAO DE ASSUCAR com 
motor proprio Sueco tritllrador 
Christe & Noris, fornalhas t,J.chos e 

~!~~t~g~:;~~~ri· 3:1~u~!r m:nct;~~~ 
com capacidade para 3. 800 s,:1.ccos. 

Um optimo TRITURADOR DE 
SAL com as respectivas tnstallaçóes. 

Uma FABRICA DE BEBIDAS E 
DE VINAGRE. com os toneis e bor 
dal~zas necessarios; abundante ma .. 
teria prima Já preparada para !abri· 
:~~iuisem como os lndlspensvels u'. 

PERFUMA O HALITO 

Por preço de occasião 
Vendem-se 15 casas nesta cidade e 

um estabelecimento commercial com 
bom movimento. As casas e o estaln­
lecimento dão um rendimento certo 
de 4 :OOOSOOO mensaes. 

O motivo da venda é a pessôa dese­
jar retirar se para o sul do Pais. 

A tratar com Waldemar Aranha no 
" Bar Flamengo", á Praça Antonio 
R~bello, 64 

Compra e venda de 
immoveis 

Informações no Carto­
rio do Dr. João Franca 

Palacio das Secretarias 
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MOED.\S 

DI.\ 17 DE .\BR IL DE 19.17 

OíhC'ial Li,•re 
Llbra 
Dollnr 

. 35~G00 79$700 

Lira .. . . . .. 
Peseta, St'm coi:H,;.lO 
Franco 
Escudo .. 
Reichmark 
Florim 
Suisso . 
Belgas . . . . . . 
Peso argentmo 
Peso uruguayo • 
A grnmnu t'."" ot1n1 10i 

11~3'.iO l6S3U0 
SGOO $865 
s s 
S.~25 S770 
$ó00 S735 

3~"ºº 5~:wo 
G,190 8S990 
2$610 3 770 
1S920 2S770 
3S380 45785 
6~070 8s9óU 

cot.adi.l. a . . . . 18$~0 

Olgn . ~9$000 
Cl,1HdHl , . Cl!:000 

LL\NIIA: 
Do Estado ln ta com 20 k1Jo~ 8.5!t,OOO 
Do Rlo Grandt-', cuixa com 60 

kiJo-; 2GOSOOU 
ASSl C:Alt: 

Triturado 68$000 
Crystnl . . . . . . 67~000 

GAZOIIS \ E I<EIW~ENE: 
GazoJmu. cn1xa 62SOOO 
GnzolinR. litro .... 
KC'l"ote11P, r:iixa 2 5 
Kl~roz<·rn·. ganafa .. 

COl'ROS E l'lcLLES: 
Pelle,-; de cabra, 1. •. matta. 

13SOOO: ~ertão - . . . . 
Pt>lil' ele rarnrlrc 1 •. matta, 
Co11ro ~almourado, ktlo 
Couro .sécco falg,1do . . . . 
Couro meio sal . . . .. 

1>400 
37!>000 

~800 

&S500 

2$200 
3S~uo 
3$600 

fiRIRll! ., 
no nro DE JANElftO 

('t t,H:áo prlo"' 10 kilo": 

MERC~DO MUITO FIRME 

FIBRA LONGA .SER'H)ES 

'T'ypo 3 
T~ JJU 4 

5GsOOO a 5GS000 
5'i~1i00 .t 5-">'iOOO 

IIBU .\ MEDl.\ ~ER'l'AO 

Typo 3 
Typo 5 
Stock 

!H !iOOO a 54 -:;:;.OO 
.)bO()O a 51S5JJ 

44B - l..11do 

VIAÇÃO 
1 

Al{ROZ: 
J~' pont's brill1ado . . . . . 
~ommu1n do Maranh:lo 
Agulha ........... . 

90S000 
70$000 
75$003 

RECEBEDORIA 

DE REND.\S 

OMNIIJUS: 

Para: 
R(:c.:ife - ás 6 horas. 
Recife - ás 13.50 m. 
Recife - á.!S 13.55 m. 
Campina. Grande - ás 10 hoiaa. 
Itabayana - às 15 horas. 
Guaral>ira - i\.s 14 horas. 
S3pé - as 14.30 m 
Rio Tinto - ás 7 horas. 
Rio Tinto - ás 13 horas. 
TRE:-iS: 

Partidas: 
PARA CAMPINA GRANDE - ás 

15.15 m. 
PARA NATAL-ás segundas, quar­

tas e sexta::;-feiras. âs 20,40 m. 
!'ARA CABEDELLO - ás 10.52 -

6.57 - 23,:::!2, sendo os dois ultimes, 
ás segundas, quartas e 5extas-fei.ras. 
Chega.das: 

DE CAMPINA GRANDE - ás 
J0,40 m. 

DE NATAL - ás 6,50 m. 
DE CABEDELLO - á., 15 horas; 

segundas. quartas e sextas; ás 16 ho­
ras e ás 20,30 m. 

MALAS 

POSTAES 

SAHIDA DE MALAS POSTAES: 

Para o sul do pa!s - á.s 6.as feiras 
ás 17 horas. 

Condor ívia Natal - mala dlrecta). 
Para o RUI do pais (menos Pernam­

buco) UrUb'1.lay, Republica Argentina, 
Chile, Paraguay e Bolivia, e.is 4.as 
feiras. ás 15 horas. 

Air Franre <rnala dlrecta via Re­
cife). 

Para. o sul do pais <mPnos Pernam­
buco), Uruguay, Republica Argentina 
Chile e Paraguay, aos domingos, ás 
ille30m. 

NORTE: 

Para v norle do pais. Boilvia Pen"t 
Colombia, Equador, Venezuella. Guya­
nas,_ America Central. Antilha.3, A _ 
menca do Norte e Espanha., .;...;; 5.a.s; 
feiras. :is 15 horas. 

Condor <mala directa, via N2ta]). 
Para o norte do pais raté Belém­

Par:í>. menos Rio Grande do Norte 
ás 6.a$ leira::;, ás 15 horas. 

EUROPA: 

A.ir Frnn('e (reme.s.sn aérea para. Na­
tall. 

fi.~J.~~i,~s E~o~~· 1~~~:s. e Afrlca, ás 

Europa-Condor Lufthansa: 

~fab clirecta \ · i N t I Para a Eu­
ropa, a.s 4 .l.'i <1·t1 1 . á.. I hor 

NA \'EGA(_'.:W 

' p < e Plr:tdoe 

XAROUE: P.\l'T\ SE:'11\:"'~\L 
T~po BB 
Tvpo XX 
Typo SS 
1 \"J)O AA 

41$000 
42$000 
43$0Gü 
44$01)1) 

Pauta dos princlp3.es grneros dP 
producção e mnnutactura do Estado 
s11JC:iLo~ a direito~ de exportação. 

'",t.:BO: 
Do Rio Grande, k.ilo 

MILHO: 
2$300 S, mana ele 19 a :.!,) li<· idni\ dr 1937 

t\li~l10 ~acco com 60 kilos 
FEIJÃO: 

32$000 Por lltre: 

Do Rio Grnnde do ~ul. artl _ 
go especial 

Ag-uaitll-nle d,· c.-u11n:i 
..\1Iua·d1::nlc de mel uu c.-acha1;11 

62$000 _.\ 1 coo} 

Por kilo: 
F.\RINIIA DE 

Do Pará 
~l.\'iDIOC\: Algoc;â<J Snlão Seridó 

35SOOO Algoctâc, Ãfatt~ 
CAF>:: 

Typo especial 
B.\TA'IISHA: 

1 

Algodão em carôro 
. . 125SOOO Alg_odão rebL"11etir1aclo - Ser­

tao 
Do Estado caixa 

EXPORTA(_'J.O 

DE ALGOfHO 

. :12$000 Algodão rebrnrf1c1ado--l\Iatta 
Al~octao - He~lduo.s de pio­

lho br:>nt~ti('iado ou l1nl~ 
Algodão - Restd;.1os de piô­

lho rebeneficiado 

DE ('.\l\JPIN \ GRA~DE: 
~ ' 

No período de 1 a 10 do corrent? 
fo!<1m Yi~ados pel::, Departamento de 
Carnpin::i. Granct,, Crrlifiradoc; d? 
CI 1~-sif1caçâo para Exportação ele . 
'.l. 660 fardos de ,3lgodão com 686.102 
kilos. para os seguintes destinos: 

P .1ra L1 n·: pool 389 fardos dP fibra 
rurta. 610 cte fibra mc;cli.a 469 fibra 
longa e- 123 inferior a 22 · milim::-tro~ 
ce,rrespondentts a 368 cios typos 1 a 4, 

Reslduos de piôlho bruto 
de ctescaroçador 

ArrO't desca:-icaclo 
\'-~l1l'tl r l"( fj !1,ldO f!p ] ' 

Assurar ri-fin:ido de 2. • 
Assucar de u 111a 

Assucur triturado 
Assucai cry~t a! 
Assu1·a.r bran<'í' 
A-:"-U<':1.r d1::ntf'r:1ru 
Assucar ;.unu.·no 
Assucar ma..,c«vinho 
A<;.:.;ucar ma .. cavado 
As:;ucar bruto sêceo ou 3.• jacto 
Assucar bruto melado 

6E6 do tY_Po 5, 451 dºs Lypos 6 a 9 e Borracho. de mangabeira 

1~~ c\~f~r~~-:esm~3üt:~4r i~i:/~~~~g~ \ ~~~~~ª n~~lo~~~çob& 
22 milímetros; respi?cti\·amente do t_y- \ café 
p. o .1 e rnfenore~ ~.L 9; Rio d~ JJ.ne1ro I Co.té moldo 
1.224 fibra média 84 fibra longa, 92 Por cen&e: 
rnfenore5 a 22 nnhmetros corre.<.pon- Cõco 
dentes ,1 828 dos typos 1 a 4, 322 do Por kno: 
Lypo 5, 158 do<.; typos 6 a 9 e 92 ln- Couros de bol. 1ecco1 salga-
fnicres a 9; Santos 110 fibra média. dos 
104 fibra longa r 21 mleriores a 22 Couros de boi, d:cco1 Hp1-
mil .. metros corrc,'-pOndentf's a 214 dos <'ha<los 
typo,:;; 1 a 4 e 21 mferiores ao typo 9: Couros de boi, ~ecoa no, 
e para Rccif? 5 fardos de algodão de de ~al 
fibra curta e 50 de fibrn média tor- lon ros Hrrl,•s 
re~pondc>nte.s a .5-l cio typo 5 e· 1 do Crinros de bode 
typo 6 Couros dt.: carneiro 

DE JOAO PESSOA: 

No período dt 5 a 10 de abril fo­
ram ,·i"aclo::. pela Commissão dest3. 
capital Certificados de Classificação 
,J'.lra Exportação via CabedPllo, de. . . 
l 72."> fardos com 307.63-1 kilos, para 
cs srgu111t~s destinos: 

Fd·a Ll\"í'rpool: 89 fardos cios typos 
l a 4. com 15 774 kilos; Hamburgo 74 
íarclos cios typo.:;; 6 ,:i 9 c:om 9 029 ki­
lo·< Snnt.os 1.434. dos typos e a 4 e 11 
elo typo 5 com 2.203 kilos. 

COTA('J.O DO 

.\LG O D.{ O 

Em Campin3 Gran<ie 

Courinhos de outras eepe­
cies de :mimaes 
Por litro: 

Farinha de mandioca 
FeiJão mulatinho 
Feijão macassar 
Fava 
Milho 
Oleo refinado de sem{"nte de 

algodão 
Oleo cru· dr .-.rmentP de ai­

dão 
Oleo de semente de mamona 

Por ktlo: 
Pa.c;;t:i ele :-emente de t1lgo­

dfio 
Raspns de solla polida. 
Raspas de solla env~mlzada 

6$000; sertão . . . . 
Semente de algodão 
Semente de mamons 
Tacões ou quadras de raspas 

de sona 
Vaquêta ou couros prepara­

dos 

3s900 
3SS00 
b500 

bfl50 
]$900 

,~oo 

$901 

2$200 

3$200 

2$G()O 
!$C,00 
9$000 
8$1100 

4~600 

$600 
1$400 

S800 
fSOO 
S25Q 

2$500 

1S300 
1$bW 

$280 
~J:'UU 
2170() 
GS500 
$~80 
s= 

1$500 

4$700 

1 

D1;1 16 de abril. 

\JFR( \DO DESISTERF.~SADO ES- 1 Os dema.l! productos constam da 
o I T \'.'\DO (h ('0:\-IPR/. OORES RE- r&uta rerio,.(. 

GENEROS 

FUtlNIIA DE TRIGO: 
Amerlc:l:na: 
Guld Meclal .. 
Rl'i cto Norde te 

N~f'ional: 
Olinc\ 1 E pe<'lal 
Bril 1.•nt1 •. 
Cc,ndor . 
T1·i"•> Anwricuno 
Ructa 
Sohi·r,rn:1 .. 
Nac1on~l . . . .... 
Ohnrla Corn:nurn 
Rn·1(t• 
Luz 
TrPs Corôa;, 
Lili 

d TR \IIIDOS 

( ut:l<:lo po,· 15 kilos: 

-1 rum, I.ONG, _ SERIDô 

T J! 3 64S500 
- l ,po ~ 60S500 

22 1 IBR \ ,n·n1 \ - ShRTAO 

74 000 
740000 

f.1(;ílílíl 

62$000 
60$000 
69$000 
59$000 
55$000 
54SOOO 
61$000 
59SOOO 
64$000 
63$000 
63iUOO 

DESTA CAPITAL 

)IERC'.\DO ESTA ,·EL 

C't.larác 110.- 15 kilo.;;: 

FIRfl.\ LONGA SLRIDô 

TY])O '.~ 
Typo 5 

FIURA MEDI.\ SERTÃO 

TYpo '.l 
Typo :J 

63S5oo. 
59$500 

64SOOO 
60SOOO 

58$000 
54~000 

FIBRA CURTAS MATTAS 

Typo 3 . . . 
Typo 5 , , , , ••......••.. 

.\LFA:\'DEGA DE 

JOJ.O PESSôA 

s,-lO convidadas as prssõas e firma:­
alrn1xo rrlac-ion,Jdas a compnr~<'er. no 
prazo de cinco 151 dias. nesta Alfan­
de!!a para rumprlmen1o de cxigcncias 
do regulamento do sello 

Candiclo Mc·nezes 
J Casal & Filhos 
\Valfredo ele Andrade Moura 
Antonio Victorino FrPlre 
T<'rtull:1.no e. ela M,1tta 
Ajuclant? cio Sen·iço de Fomento d~ 

Producção Vrgtal 
B"~ nco do Bra~;il 
··sclemar'' Companhi::l. Commrrcial 
Mario de Oli\.i<>ira 
Cn.sentino & Irmão 
.João Vaqut•iro 
Ic::iclro Gldelha 
Joüo DommfJO.<.; 
I. Costa & Cia. 
C, Mcnrzt·-~ & Cla 
Prrnsagcm e Arm,_;zrnn~Pm dr Al-

~ndão SIA . 
Pedro da SilYa Coutmho 
Antonio Carnriro de Mc!'.C}uita 
A Chave de Ouro 
João Norberto da Nobre&a 

A1:t 'JJÜ,J \'1 t 1rinu Fr0 rc 
/1 V(•\lr1;,~ , Cl;1 
A•·f'lu10 f'tllil1:1 & C1a 

J)EU:(,\.CL\ 

FfSC\L 

]!.·0ü. li 

m~rc·o. 
~n.1 ;d il L 

1 uu--=uuo. t·n1 11 .in 1 
Lubi:o 

E:=-tah<:lt1cimrnto~ 
e indu...;friae ... ·d rio fl 1 

ri<lo~ no cor ·cnt e er Í< 

impo:-;to sera 1,agr, de~ lilll 

cJen1 t'O cJp ,;I) cl!a~ cl ( l• 

publi<:a('ÜO dr r 11( 1 

lmpo~ic p, cdial e t.~.,, 

SECCÃO L 

, ron .ii, u riio 1 

1 CCntinnç:'1'.l da r la,. 10 clr ., a :1 

ciados publk:i.dn nn~ f' 1i('ô s d"" 13 
H e 16 do e rrcn t- nn A UNIA01 

397 - José P,"ÍW,-a Filho, T; -
José Joã'J ela Sil,a 103 Jo• Jor 
~ê' FerrC'irn ~01 - Jose J l(]lillll d 
Santanna. 316 - Jo'>é Ju:-;1 ino P.l.it· 1 

356 - JosP G'.llclino dM s,rntos. 369 
- José Gonçal\"es d<.· Oli ·eir.1. :2 -
Jose Lihí'rnlo Fllho 317 - Jos~ Lo­
P~'S Guimarães. 372 - J .sé Ltiiz elo 
l\nsr1mento, 42G J ;é .i\1;1ria CJ1~ 
men~?. 265 - Josê M.N1t1irc1s Fmv, 
c;n 416 Jo"~ Mall1b-. dt> Lima 
278 - José Mallr.iga, fl05 ·_ .l0se Ma 
ceclonio. 84 - JcsP Mrrn Bn 1 ·bo,'-·1. 
175 - Jo<.é Mnrh <!o Ní'l ·< ;m"nto. 190 
_ José Ce Oliveiro Lima. 209 - .Josê 
cl~ Olivr:>irn Chav:· 2r'l8 - J-,-;í' Pf·s-
... ó;l cl" Lunn. 3H l. - José Pi11i1''iro 1 

Barbosa. (;7 -: Jo.sp Ram:1lho d;l. c(j~ l 
L1, 80 Josr H1bc1ro clf' Alran(arn. 
256 - Jo."c n .... :,,:m1111do de Ca•.tro f" 

Stlvn, 3GB - Josc.: Rib,.:i.ro F1lho, 220 

\\Jlll'l 

Em rc\'i:. o; 

SOI - F~nnUrnno Prnho f.03 - An 
c·ré F(rn.:ii·n da S1lv:;1, 8u() - ./\nl0 
1'10 ct~, Co.~le G 11,1 ~ ' 814 - Frnn 
1,co B·1rtw··n 8:!l ·- .Jorrr,~ eh- S011 .... a 

11 cn· c!n. 712 -- Jan11il1u Ut. ,\lbu­
(JUticiu 

<c-011Liutia1 

AVIS O 
() rirur;.;1;111 dl'llli,l:i .\hi­

ru J> d,:1 · C'lllllllllll'Íl ,, ;lo\ 

"t'll~ dit'lllt'' l' ;1111i:-,;o-.; que 
re:1hnli v·tt t:.:d,inl·ll' dPn_ 
1:irio ;1 n1 :1 i>uque de Ca­
\i:1s.;. 1. 0 :indar. 

E :p1•d'íP11(1·: <l:-is ]:': :h, 17 
hnr~.~ l' da~ !!J a~ '.;l bi.1l'aH. 

~!u:i. DHlJtll' de Caxia:'-, 
G0-1 - 1.·· :111dar. 



"A TTJ\'U.O -- TLn, inf o, 18 de abril de 19~7 7 

D ( S P O RT OS IA G u ERRA e; VIL 1 ~=~ac:t~::e::a:,e:nAa;g~~ 
MA E s p A M H A mi~~nr1!!0 ~!~uel~~~~~ 

REALIZA-SE, HOJE, o PRIMEIRO JOGO DO CAMPEONA- E ' . ,,, ., mta a ''"' "'" n ·f• rnn ,.-

TO DE "fQQT •BALL" DE 1937 (Conclusão da l. • pg ·) ~~~~tr~;~e1~/~~·)o::~t~:;,1Lir ;;~cl~uas p~7;;_~ lin·~,~~\' ~~c~::rn :u mi~o clr A r~u·m i ro d 1· 

1,a. t~lvfl z proredentf's ela Mayorca, reppe ll 1clos torn p ;.ic\a . .., pr nlrt· - \ (' aÍ) O d,• 

Palmeirenses versus Botafoguenses 
bombttrdeam hoJe , Sag11nto . occus10-
nando nume rosa <; morte:-. f ' grande 
numero de fericlos além de c~tr,,1gos 

DirFH 'IL \ Sl'll l \('J\0 DE 
P.lll \ O 

l onm ·ntt·m p z;i l'llllll<.: 

d h Jí' ,i m li· i!h:n t n11 11 p:•. 1 u1 1, n 1 11 d{• •l nd 1 :-. p,•l.c 
l .ii.:; 1 lh·"Jlºr1i,n l ';1ra h . ho na 

:-:,,n ·r. o J1 JU llP :.:o - IP ho-

, º ,J, p , , ., 1.,,, " 'º ,,·, · 1 
11h(l. p, 1.P o , uadin , J,, L' E. 11:1-
lh,1 d, f e , • UTICl l l l':tl11', 

J!Pprt' ·nt.11·:1 1 ll I', l'Hl t:ir _ 

po, o C'll J,11 llOJ ( rio-. "\'.eYE's d.t 
Jr rtll 

cil· \ 1llto:-; 1>0 l"!OT \ roe o ~ e · 
l ' \it \. O .10(, 0 0 1T H 1 \I. UL JI O.I E; 

[, rnos -
T'1111n1g;i -

q11:11 lrn· 

P..c,ri::il. l,.1111 l' l•:\;u1 

qundro : 

( , am.1 - J'<>1n<:a 
P...1il .J11.,, - f ar:inc.U 

í r l.t,, - 1 o1mp,1 - ~eu 111h.1 - (, .. e,~ 
~.1 ,1dc,1 

r,., n;1 - f,,I oza, lloll.111da e AL 

P \ L)t r: m \ S :::; P ORT ('l .l B 

. ,, 
da 1 

~ao 1, <'!lu1nt1•., amadore~ Fecl"(·i-
n1 .Jul10 - :-i.indo\'a! - Porul·l 
Ll 11 l·n - Jps;t ,._. (;. l\"af, - Abl.J 

1 rPnt1n, \·1a1111a A ,1,in 
( r,111',, - \t·l!Ô <, - S11,.r('11ti11n TI 

\l nu1·l !{o ~n.-ifl - L.1•ic·rn·1r~1 -
f R, l Zcli 1 - '.'\lnL·Co 
l' 1,,illl1 ·] _ J· q C.tl·hio 

'."o· 11 

· nO f \ Fo COS (" 

() ,11r·ct .. r 1k por! d 1· f luli 
l .Ir 1111 1d , ., 

'Jllt' 

•!IIL 1(111)' O'f'l' ,1(1 1111)1'' ,·., ' (_ :,l," 
I' ,,., 1:: l. hor :i 

J;, )i,,I 'I 

J ct 

1, d:1 

~ pi ·o t,.,. 10 .. 11 " ele matel'iac.c; 
1 11 111

"-
111,'.,,1,\'" 1

/
1
\,

1
.::~_\ ,v:id~ \'~,~~ DO I S TRENS E 17 CAM I NH ÕES 

i1<•!ipp1· ri• · \ln1,·id11. l' 1P i rlr•ntl'.. DF.:STRl' IDOS si1~.f:-ESB0l\lBAS RE-

O FEi Jl'l 1 E· A 

J:, ;d Hill- , r1j!"orn " t n•1 11 n 

tJ., ;1111;1,!,,r,· · F,·l1rrw,1 ;-. pon 
( 111 11 1 t ind" " 111< 011, di--po..;tn . .., 
;, f "t·r um,1 i.0111Lc fi• ur;1 no l'f111l -

l' onato "' f, ;d dr· J:1:1-; 

:..O N D RES. 17 r \ Uni:w 1 - E' t>X­
t r PmDmf'nte di(fk i l ;1 • iLWH"10 (!1 Bil­
báo. Qllf' pstá amf'aCada d íomf' 

o ., r·1rc11 lo., offid e dP<..ta <>idade 
adm ittcm qll(' Bilbáo tPrá a me, .nn 
~ort" de Mala~a 

CO"ITINl " \ O C'\1'HONEIO <,O~•­
TR\ i\l\DRJD 

lh· alm1·nl <>, 3. t a m a n •i ra 1' n (·on 1rrit1 

O q u l' , imo"' no J'ir an l. .1·• rl •·Í\'IU ­

rn~ •·n thu -. ia~ m :1d1J , , , p ,·ran ·<"" <fr 
(]Ut' ( • '-,a <" Ultura, 1'm la r~J , ... ,. lh na­

o u t< ll1-- ,· all e, p,11; ilt n l'f ,m )J '-'lha r ,,, 1· _ 

í c rr,, t·mJH l' l!!l<h ,.., 11,111u<• ll a 1,l1r,L ri,· 
l i "f•,,)ljlf'<"I Oll'i,:illlÍJ.:olU o~ "l'L!°lliH -

l(• t1·am'-

BARCELONA, 17 (A llnião l - O 
<"; om C'lho rl a GC'neralidnde informa 
que um av ião rebe lde bomba r deo u 
h oje a li n h a ele Eiba r , dE>struln do doi.s 
ccmbo10., que est,1c ionavam a lli , ten­
do l<:' \'ado rn u nicões e mais a inda 17 
camin hõí's que se e1icontravam carre­
gando MADRID 17 IA l ' nião, - Os re - t, 11 ,"r:rnrl <· \"U lt r, 

beldes conÚnu,:.rn canhoneando a :'\ t- , ~J. 11 ~-dica("irn " ('omnl·f<·n<"ia qu•· 

H1u í ,ih" - E1·<·rrddn 
- H,,n,, f':..1rl1t.r1 - Ali -

REPPELLIDOS OS 
LIST.\S 

NACIONA-

CORDOBA, 17 (A União) - Infor­
rn::tm de M adrid que os n ac iona listas 

po:iic6es dos rrpubhc,1no~ prn·:irna à o :1 mi g-o t e m 1- mpn:g ado nu~ 11 1.·~0 1 io-. 

pont, dos fr incC~,C':-, e Ca'ia llel Cam-1 pu n l ic(,-. 1l <· -..e- [-..lacln. procur:11111,, 
PO ;., u ;:-mt·1o l a r lJ...; fo n l(• d,· p rocluu;üo dt• 
. A: fo r ca legaes re.~pondern, porê1:1. ri lJ t'b'.a, pod• r .i t :nnlkm int·lt11r m ,,, 1 ';.(1 1t v - L <' l o 

c ·(lrnbi11ado B;trr\·in·n-.c 

com a maxun::.i nergw 
1 •lu cultura no,,n: (ltlf' na•-.,na :i -i,·r 

1 J::ira o futuro. um l'ltn11·n!11 !firtt· d1• 

!iiqu:1n1 
I:,, ,•n:1 ('h1ciui11ho - Atha1Ul'-lf• 

[au,1 d.,_ l udn, - \ l.1rt1n;. -
\:1111101110 

- lf,,rr, n1-

T:.t"'L''V, - Tou1inh,) t 

T<:ndv d(• SI' J(•tdiza r h ojt• um trei - 1 Eo:ddu - hui Adh ·m 11 

110 am "to·,o •·11tl'(· :t" Pt"lUipe. 1!1,·te Fh1vio - :!t1u1111rio - ~.,111 , 
cluh t· cio ln. titulo { 11Jr1llll'r(·ial J11iio Rrq,rv;i..; .Ju aru!} , <: n ll1 go 

~.~;~_--':(> S :~~./;c~110~·/1d~;l1~11 h,;,a:~:;
1 

~~~:i~~;r;;;, l X:tlpha~ 

( • mhinn d n ·· \ ,•nf' I~ llJh ' tll' \lml'icla" 

1, , .Jnqu,nha, _ Anlh,o.,, _ o TORNEIO INICIO DE "VOLLEY-EALL" DA L. D. P. 
'.2~:.1.·::· .= ,'.':.1"""''. ;;;.(:·,_:h~uL1. _ , C. oube as honras da noite ao "Sport CI,,b União 
.\lu;· I" 

\ o n -; t1lui11 um ~; randi' acont~eim e nto ln::in t <'u . hrilh ant~mcntt' o lo rn (· i1J 

( 'o m hi n :H lo "SP ha"-!i :w da Siha ·· 1 t•m nf"' -...i.i \ida clt- ~.· portha o torn t' io bra\·a r::ipa .úad:1 do .. lni Jo" cn1e mo-. -

·\ ~ :/1i:~1~c,i:~11 '• ::::ltt:;v-:.'/~I~~;/<':::~;:· .~1~:~:~~ t r ,~u j~(~:~u;;ii:~t, <t:~c:n i,i;:;c~~l ;;~n~ r~\~';(, 

_ t:-im,•nlo dt> \ nllt• y_Jfoll ela L 1) I'. ) h · g· r o" (· o -. l inu t ypi,ta'-i, 

7 íorte~ duhs dhipufara m o anim :1 - ve rdad e iro ..i <l Jl plau<.;11, d a ª"""-Lt'n ·iit 

O qu a d ro do "l 11iii11" ,t-11('1·u u "('\ 

.-nrJr1uecimt•nt11 

( • ·rtl i núo a<1ui ·j t·sf,(·r.1. dl! dr '\a. 

ti,iclack, dHf rrn ..,l·n1c·o a•..:rinda cln 

l 
l'ir,n h a", .para f••rn•·C'1· r-l h.c ;i-. mut.l.t'i 
clt- taman..-1ra'- Que pn,n•1:ll1 

T{'-n h o aiudct l·m m1·mor1a, h1•m 111t1-

d:1menl . o nc::-ar/11\d dia qu1· p.1 .... :1_ 

mo'- junL•m1•nle 1111'- r·rtrw-. ,,rido-. d 

P· r:.ih) ha. , m <1u.- m<· íi • 1L1do apr.,_ 

i;ir o inten·---(• <Jl•o· o ::i111i1•0 di pt•n­

~a i inc remf'nt.lf'iin da" no\:1-. funlt'• 

,1,. produt·<:-ão IH· t' F-t, d" 11u1· 1:,11 

), J!.r:ld1•tt>ndo ª" phnloi.::ranhía ... , 
pro, l·ito a <,ppo r 1 un1dac!(• para :wr,-­

',l·n t :1r a, 1>re-..;11ln :1m1"1J O'- nH·ll'- pro. 
tt'.,lo" tk t'!t', ad,t 1•-.tima t· (·on-.id(•ra-

1 :Í< - \ b r a~n-. elo nm i:..o cr ohr 
- FER:"\.\ .,IHl ( 0:-iT\ - l'ira,.,,u-do ''c<·rtam<·n ·· d<•..,porti vu pnrn uma 

assi .. tc•nda ~.,- 1('('1a <· anirnndri for ~e r h·a l pnr '.!O ,; li, ronqLiÍ,-1 •.rHlr, •un1:a, :1· .! ~7·· 

O (':,.,ladi o cio ahi- t t· ll't- le lt·,t· umn tt.. si rn , du a <o ri ca ... t ac;a~ 

1 1~r'1,.:','rr ;.:~·/~
1
i1\~ ~~w~·:;1./c~:r~·:ri~

1
h:1::~t de suri .. noit es mui~ unimada~, oi,de 

n. 1 <'í>!upan •ei•rpm ª" tampo do "22 n iio faltou a prf' .., t•n c; a thi,, no-.sa.., gl'n_ 

..-\ bnr1 d a d e mu .., i ea d a l'ol icia "i 
lar. :,:e n 11l nu•ntc n•d icl a. cc1 mpar•·n·t· 

rle F\·v, l<'Íro .. rum ,, primeil'o t r f'ino li~ conte-r r nneu, ~IO c ar.1110 <1bri !hnnlando. ;.iirula 
hot~ i-. 7 hn1a... º" · team o;; · ,e apre-lentaram <"ad a 

!t 
1
:
1" ',~

11

11u, <'"c.il,ido-. • "t 10 ,._sim "' qaa l mais homog eni.:o, cada qual ma1 ::; 

a noit e s 1lor t i\"a dl' h o nl l'm 

1 

cJ1 ... po,....to ,1 lucta 

1 ll' an, O "Rio :\('i.:- ro •• "l'1não · • Santa 
ER .\ O ~ El.l" J:\ TL O <1 L \DR() \E , 

C.E IJ O R : 

~ ,,n tnadnr C r uz t' "(,tt-io B r ,1111:0 -. ã o 1nl<'g"I "-

Xeq1 11n~::llinh i\~e;,;~·i:_ f. u l :, J do;)f'~1:.~:,., e:te111
:

11
\:~o~e :~~!~•r . disputados 

E,.,m,•rnldn - I Jl' d 1·u J) ··rlé _ Ceza _ 

P etn,n io - R ra11cLi n - R l•rnn rd inc1 

z,:; de llullanda - IJ r, h <·ci11 - H;1c 

L" '' Tabella 
Zc 

He11 -

t c am 

Caz<J l1 n;, - D oe.'."I 
C;il) 1a l -

('ut.rn 

Faz - e r,·cC:'-;urio o ('(imparecimen t (, 
,lt· todw, jn).l.<1d111·1·-.. . 11,d1•pcnd,·nlv me,- ­
ruo dr• -.c·rl'lll 1·~1·alad o-. 
·O'. ZE FOOT-R .\LI. CLCB " \. " I DE 

O l Tl UHO S CLt B " 

A f 111 ,1, jf'!~ar (·1,11'\ o. pl'l,ol,-,;ta" d o 
-1 rh: 'lutuhrn ~ ('\ui,'". ,k <'nhedc•llo, 

• ·!.li h q~·. as; i:; 1 :? hor;1 de ,.;uu ,:,P ­

,1, "'Jl'llll_ a ru,1 Rr,~)!C'l . 11 " ::13 . lH 11a 

1h.tl'.'l,1du dn c,- .\ 11111_.ith i">:Hrh, _"On:zP l• 
1 111),'' t•.-: ,· Jv~·,; ,, J 1n·nnr til' 

no 1 ,!,, " :-.c:aln u o~ "cg u 1 llt(>, 

•p111d 1,, 

' l!'!llll: 

\l:a ac·,i l 'n•~n 

Mf:S 

Abril 

M .do 

Junho 

Julho 

Ago.,to 

dos jogos 
Parahybano 

DIA 

18 
21 
25 

1 
2 
9 

16 
23 
30 

6 
13 
20 
27 
4 

11 
16 
18 
25 1 

1 
8 

15 

do 
de 

l.' turno do Campeonato 
"Foot-ball" - 1937 

C L UBE S 

Botafôgo 1 Palmrir 1s 
S ol Levante Sport Club 
F elippêa Uniáo 
P ytagua res Botafôgo 
P a lmeiras Sol Le\ri.nte 
Sport Club Fi lippéa. 
Uni5o Botafôgo 
S ol Levante P ytagua.res 
Palmeiras Uniao 
P yta gua r es Rport Club 
Sol Le\ante U nião 
Boto.fôgo P r·l!ppéa 
Palmeiras P yrn.g uares 
União Sport Cl11 b 
F e lippéa Sol Lrvnn te 
Sport Club P alm"iras 
P ytaguares F e lippéa 
Botufógo Sol Leni.ntc 
F e lippê a P a lm eiras 
Spor t Club Botafô~o 
União ' P ~ ta~U<.HE'S 

! '·, ]('1111:l I i.1,·1:10 J oã o P c!-.:-;ôa . 7 de abril de 1937 
Luiz Sµinelli. chrertor de S por t int erino . 

--- ---------

CAIXA ECONOM!CA 
DA IMPRENSA OFFICIAL 

O p .. 11.1 nte re J)t I\'1 Jcrn· . t"I 

Dw· .. I 1e .-\lbuqJ rq11 • com oa os 

::i.s.~-::: tado QUII d a Cai ª· CUJa 
dis.:oluf'ã;) f~H d~c d.da e com."'11 ta_ 
rn.cnte 1. nada m act . a compa;et::e_ 
1 m. ll'li;ci-hira. n::i. r ~1d1:ncm ao hf­
·;ourelrn rr'-pPCli\ o, sr P..:rphin. Pm_ 
t.o Rib:>iro. n fim d rec brrrm o ca_ 
pital jur'>s qut: lh ~ 1h r, -:le con_ 
~o~·mida.de com e ar1 24, das Dl.spo­
iç,;;,es Gern.es dos ,tu. EslatulOs . 

--------------
TAMBORES VASIOS 

Comprn-se qualquer quan­
tíclacle estando em perfeito 
estado. 

T1·atai· na ru a B::irão da 
Passagem n.0 2.J. 

do Brasil e da Argentina. e1l\'inn do 
it•nto. o yotan t.e. seu nome e e ndere­
ro. ao presidente ela " S C .I.A .B " 
sr W a ldir R ibeiro W urd ig - B a rra 
do Ri beiro - R io Gra n de do Sul -
Bra.o; il 

1 j \ J TIROS DE GUERRA 
(Conclusão da 3.• pag.J 

, "CAIXA RURAL DE GOA· 
RABIRA" PHILATELIA 

Ao.s c :; n currcn tes ser ão dis tribuidos 
ro r ari_uelle s.:d a licio 05 seguin tes pre­
mias: ao pr ime iro co llocado. o qur• 
th e r Yolado no m a is vota do sello do 
Brasi l e tgua.l mente ela Argentina . uma 
inscripçào de socio honorario por um 
:inn o: aos 2 seg undos co ll ocadcs. isto 
ê . ao qut> t iH'r Yotado somente no sel-
10 bras ile iro m a is votado, ou icual ­
m e n te. só no a r gentino . um a in~cr ip­
çã:, a cada um. de soc io acti\ o por 
u m a nno . Não se poderá votn.r em 
mais ele um sello do m esmo paL,:;. n 
que . acon tecendo. a. nnula r á o \'Oto 

Li.sta de premias 1 . 0 luga r -
Inscripcão de sacio h c norario por um 
anno . Serie de se llo da Eta , 5 va lo­
r es, n um rot ai de 150 000 fra nco.'­
DPdh·a elo con.,:;orio Clovis Lelt.(' 1S ci­
a b 36 1: 2 ° lugar - ai - Sello bra ­
sile iro . Inscripção de sacio actlvo por 
um anno e uma bella sf'rie de ~cllos 
estrang·eircs, offerta cios con."ocioo:: 

1 \, , .. '-r .~ JHt·ÍC'itos munidp:-tt'~, aue 

Uo por forc_a dos H•''.!; ulami.>ntos elo 
l 1,'x,:r r i·o, pri•..;icfrntt' :-. honorariol'i do.; 

1 
Ti11 ,s d,· (;u,•rrn, 1·11h1• au,ilian•Tn, 
•nornl 1· matrrial1111'nf P, füi a ll u d idas 

1 -. 1, ri,,dach•i,. qu{• tantos •' rl' lcn:rn t cs st·r-

Eleita a sua nova directoria QUAL O MAIS BELLO SEL-
Acaba d·e s er eleita. para o período 

LO DO BRASIL E DA 
. ARGENTINA ? 

c 1 - \ico-.. pr(·~lam aiJ'i munidpios a ('"1.1•rn-

!, lo 1lo;i dwfr~ d•l J->.:ecuti,·o 
1

;\l u ni<"ipnl 

soc :~1 qu ~ tenninará em janeiro ele 
1942, a no,·a dircctoria da "Caixa 
Rural dr Guarabira ", que funcciona 
na cidode do me.smo nome 

Segundo communicação que recebe_ 

T.,tPressante concurso Ph;. 
lat f' lico da "Socieda rle Cul­
tural Internacional Argen-

,1 •. í'urrat·>; '\on,-i, 110 lt io c..; ran de cio mos a:, resp ectivo r.~rente, ::;r. José 
'\orlt·, 

1
, , 11, .\l aran).!:uapt•, 1111 Ccuríi. Epaminondas de Ara::.jo. os corpos 

tino-Brasileira" 
1 J - ,1uP .. uh,·1•ncic11arnm o~ T. (; 217 l' ~:;·;c~~;:!a!ª~~::~ ~r;:~\~~~do~~ cr~­

~111· ,;;~ ... :;~.~;;m:·,:,1r; 
0

cc~:.~
1

~:.:tee ,·~:::~ Conselho de a dminis traçao - Leo_ na{ ~}g~~~~~~~~~r~:;f!~~~;'\.!, ~~~rn~~~f~ 
1 ' 1 li l'I \ 1·01 1 < l l B 

J1lf· J1I , , it t 1/ · : 1 q U V 

,, .p• n uu l.1 1.1 r d o Jiul ,l i1 · 1t 

l ' n t;lu" ,.. ''l' U. E t . tu!{ 
l'ur 1· ~M· moti v, , t'lll , i'· · iro h a v i rl ,1 

1n1 d.,ta rlf' honll:in . n "Fi·l; pp(a S 
< " ft. z l' o o 1g-Har IH adn d" t rab,1-
lh<) • u111 \'oto d,, 1·,•c onhf'cimr11<,u pelo 
1n1 ti111av C' l 1·1",· \'" 'JlJt · Jh • foi prC'-!'­
t::r.dv 

cu i:1.,. c1111ius fi,rnm rndudos a Jn,p •· r_ nel Fnraz Flõ,.es, presidtnte; B ene_ t>m Rio Grande do St1I. pelo seu or ­
triria do" T ,; t•m Rl'cih> 1 dicto de Almeida. vice-dito; José gâo "Argentina-Brasil". conceit uad'\ 

Epaminondas de Araujo, g-erente; re\·lsla philatclica de grande divul-

('f'~>ti;~uah!:1:doq::'ª:i/,~~fo::::-.-::;"<'~"· :tg::: J s::.é Julins de Albuqu erque e José ~~ç~~st~~
1
~irroi~ ~n~e~:~a~ft\;~~:1~~ 

,iu"l.ilio ,í ln:,.,pt'clorin de Tiros de Gom ·s de S~lll"s. so Que tem por fim apurar .5e qual o 

(;u<'rra , _ 110 innem{'-nto, cada \' <'Z maior, CU c;;s~l~:ei':.: :~::~:~c;:S; 0:~:~- ~n~in~~llo seno do. Brasil .e da Ar­
do ser, 1~0 dni. armas dn rese n ·a Qlll', . . - Tockis os ph1latehstas des.<-as du1:1s 
nito ha nl',rnr n n1 t'd ucunclo u1 ili ;i,r tmo d e Carvalho, João Medeiros S~n- nações, sacias ou não da "S .C.I.A 
e <·i,icnm{'-ll l l·: a milhu r f' .. d~ jnnu , tiago. Antonio Bez4rra Ce valca:1t1 e R. ". "<;tão hnbjlitados_ ao rf'fcricl Ó. 

" cnpncilando o Brus il a clcfende r -t- ; , Octavio Teixeira B arros. 1 :!~~uJ~· ;~~~ds° X~~b1~~d~:vf~ct~sn~ 

inh1 rna c-omo e,t(• r n8mf'nte, cont,·a 1 11o.1.u..r11.IIJUI, .,. ,uau. aoa aeeaw. *' par!es dos dots paises ,,mertcanc. . 
(]ua lt1u<'r nnw11ç-a â Atia d if,: n h lnd e e lepra 6 am Dobre del'er •• ,elldarfe.- Sao as ~guintes as bases estabele-
twhcranio _ - _ _ .... luuaaa. _ _à._._ ·. ~-....... _ ~!~1tfa1i:0~-~1cite~º~~ur:uo "~~;tscbefl~ 

Bello. Basso & Silva <Sciab ;37l; 2 ° 
lugar - bJ - seno Argentino . In.s­
cripção de soe i.o acti\'O por um anno 
e uma serie de bellos scllos es tran ­
geiros , offertados pelos srs. Dias & 
Cia . 

E' de crêr que os philatelistas para . 
hyba nos . a exemplo dos demais Esta­
dos bra.o:; ileiros. se inscre\'am no mte-
1 Pss.ante concurs o c.a "S C l A B · 

COUPON 

O mais bell c sello cio Bro...,:;iJ · 

Da Argentinn: 
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NOTICIAS DO EXTERIOR R E G- Is TO 10 ALMOCO 
ALLEMANHA 

BERLIM. 17 <A. B.) - Falando ao 
correspondente em Genebra do ''Ber­
llno Tageblatt ··. o primeiro ministro 
do Egypto Nahas Pacha. pl'esidente 
d,a. Conferencia das Capitulações. em 
Montreux, manifestou do seguinte 
modo sua opinião sobre as relações 
do Egypto com a Allemanha: "As re­
]ações entre os dois países são excel­
lentes e o Egypto deseja vel-as ainda 
mais intensificadas" . 

O entrevistado referiu-se ainda á 
profunda impres.são que lhe deixou 
o Fuohrer. qu,:1ndo de sua visita a 
Berlim no anno passado . 

O ministro von Buelow-Schwante 
chefe do Protocollo. offereceu. em no~ 
me do Govêrno aliem.ão um almoco 
em honra do capitão brBSileiro Miran­
da Correia . Ao acto assistiram como 
convidados. o embaixador MuiUz de 
Aragão. o chefe da Policio allemã_ ge­
neral Bohle, altas autoridades do Par­
tido Nacional Socialista, o conselhei-

L~r~~ ee'::sb!~~t~r1gs ~~~~ir!r d;1~i;i~ 
sa e ,Fernando Nilo de Alvarenga. 
Termmad.o o almoço, o capitão Miran­
d~ Correia foi condecorado pelo mi­
nistro von Buelow com a Ordem da 
Cruz Vermelha Allemã . 

FRANÇA 
PARIS, 1 i f A. B .J - O censelho 

nacional da Federação dos Funccio­
narios Publicos resolveu em assem­
bléa, que é insufficiente · o acrescimo 
de vencimentos concedido pelo govér­
n~. pois não compensa as reducções 
feitas pelo Gabinête La\'el. A partir 
daquelJa data, o.s vencimentos perde­
ram grande parte do valor acquisitivo. 

ELEIÇÕES livres tivemos e o nosso 
chrismo não desmentirá , em outras, 
essa conquista do espirito democratico. 

Todo• 1 

A ultima pri são que ,·em de se 

abrir é situada, paradoxalmente. 
na cidade Vatiu1rn A Santa-Sé 

é hoje um Estado temporal Como 
tal , exerce todas as prerogativas 

dos poderes Vrres tres, nellas com. 
preendidas as funcções de justi~a 
humana . 

A prisão inaugurada compreen­

de três cellulas, no rcz.do-chão 
de um antigo predio. . .. 

t·m jornal americano abriu re­
centemente e ntre as t1uas leitora.s 

um intcreS!:>ante concurso, part> 
1Sabcr qual o marido capa~ de mc­

rcccr o titulo de .. P'! rfeito ". Eis 

as qualidades principa es reconh e­
cidas no honrado gcntleman que 

me~eceu o primei ro premio: 1 •, 

esta sl'm Pre de bom humor de ma. 

nh;i cêdo ; 2 •, não se atra.ta um 

minuto da hora das r e í e i~õei:. · 3 • 
deixa sua mulher dirii:ir a 

0

casa: 

sem fazer-lhe a menor ol>i;crva­
ção; i •, declara auc a s ua csp 0 _ 

&..i é perita na co.dnhtt .. melhor 

ainda do qu e a 8 Ua mã~"; 5 •, é 
1:"eneroso e posisue exce llcnte ca~ 

ra"ter ; 6 •, ito~ttt mui:-. da sua ca­
ba. do que d a rua; 7 •, ê ama\el 

na .llocit.·dad(' ; li •, ~ cxct· ll t-ntc jui.t: 

t·m materia de belle.ta feminina 

A ~ciencia, quando nl·J.:a ou ai­

firma, de,·e ~<'t acatada \la~, 

quando o ,ul1:o affirma ou nega, 
aprt>t.entando h·~tt'munhl)~. que ,a_ 

lham comu pr1,u1~. QUl' se ha rt.­
fa.t:er_·• J:;,ii:ite neste munu-nto, oo 

Br11sil, um curmi;o df'1S\"'nlendi. 
mc_,nto entre a ac1rn1 1 {Ob en-a-

toriu do H.10 dt Janeiro f' o vuh:u 
(o po,o de (acho ,r no leará) 

O r11&::m e estt- ha alguns dra"' 
l\qui &e tiuuh<.', por tehgramma 11u; 

tinha urcorrido um tremo/ ti~ 

te-rra oaquclla cidade du 1ntL>rior 
-.:ean.•n1se O no~so ohge1·, atorio 
logu d~s111entiu

1 
affirmando oue 

no dia tndfrado, 17 di mar1,;o ql­

timo, a terra nao hal'ia tremido 
em nenhum ponto do RraRil, Yi&to 
como os apparelhois aii,;.mographi­

cos não tinham ree-istrado ne ... 

uhun1 abalo Chl'ga•do o desmen­
tido da .llciencia ao conhecimento 

cio vulgo de Cachoeira, dirig-iu-ae 
1tUe por telPgramma a imprenl!tu., 

nestes termos: - ·• Rcaífirma­
mos a inteira veracidade da oO?t­
lliJ aífirmativa e desafiamos que 

llie faça um inquerito testemunhal 

aqui acerca do abalo siamico, a 
fim de ee verificar, além de ou­
tras occorrencias, por occasiào do 
phenonteno, se boul"e ou não rall­
cer de tectos, queda de telhas e 
outros obJectos A população não 

dormiu n11quella not~e" 

ante o crescente augmento do 1li\·cl 
de vlda. Por esse motivo os funccio­
narios reclamam do govêrno novo a­
crescimo de vencimentos. bem como a 
in trodução da semana de 40 horos. 

Uma resolução approvada pela A s­
sociação de Commerciante~ Retalh1s­
tas de Paris, exige que a lei relativa 
ao estabelecimento da .<;e mano de 40 
horas no commercio retalhista .se.ia 
modificada em varios pontos Acima 
de tudo a associação pede que os em­
pregados gozem esse !>Cgundo dia de 
férias em qualquer dia d,:i semana . ao 
invés do que estabelece a lel, indican­
do a segunda-feira para o fechamen­
to geral. Com a suggestão feita. os 
co.mme. rciantes retalhista5. poder.ão 1 
conservar suas loj'3S abertas durant'?' 
seis dias, e não apena.s cmco d1a.s 
semanalmente. 

POLONIA 
VARSOVIA. 17 CA. B.l - A policia 

descobriu a organização de uma agen­
cia particular de Correio Postal. que 
traballv:iva com cinco importantes 
bancos desta cidade. Varios milhare 
de cartas eram en tregues diariamen­
te a essa ag·encia clande6tina, que co­
brava o terça parte do porte official 
mas cujo serviço era impcccavel. A~ 
lem do processo criminal. a directoria 
dos Con·eios pedirá indemnização pe­
los damnos causados. que são eleva­
dos. 

ITALIA 
ROMA. 17 íA B.l - A" Conferen­

cia de Montreux é consagrado o edi ­
torial do director do •· Giornale D'lta ­
lia ··. o QU•ll, depois de fazer o histo­
rico das capitulações. observa que o 
Egypto reivindica em substancia a 
integral nacionalisação de seUs dire1-
to.s e de sua magbtratura. As exi­
gencias do Egypto tocam naturnl­
mente os interesses e direitos de pro­
tecção dos estTangeiros que residem 
no Egypto. entre os quaes se contam 
76 .000 gregos. 60.000 italianos ~ .... 
25.000 francêses. As potencias rellili­
das em Montreux não dei..-xarão de as­
signalar esses interesses. e o govêrno 
egypcio de seu la.do n ão deixará. de 
ter em conta essa qu~stão. Mas é 
evidente que ias capitulações sobrevi ­
vencia de mundos antigos e· tratados 
da Idade Média. jâ se afastaram qua­
si que totalmente de sua funcção his­
torica. Poderão ser substituidas por 
outras fórmas sinceras de collaboro­
ção entre christãos e mussulmanos. 
seja entre os dois mundos. que têm e 
guardam uma organisação moral e 
jundica profw1damente differente 
mas hoje em dia estão approximadoS 
por tarefas communs d,3 civilização 
ccn temporanea. Entre egypicios e es­
trangeiros. entre mussulmanos e eu­
ropeus. devem se confirmar e desen­
volver uma pacifica co-existencia e 
uma harmoniosa collaboração de in­
terernes. 

Deputado Samuel Duarte 
Encontra.se ha dias nesta capital 

1 

e deputado Samuel Duarte m embro 
da bancada progr~ista n~ Camara 
Federal. 

1 

RESPOSTA A MOEMA cio, e funccionaria da 8e<·relarta d.J 
I D E H O J E -" 

Segurança Publica 1 A O S R 
Anniver.snria hoje a pr Jfes.<;0r'."I ' • 

Recebi h01<tcm ""'ª cartrnha ,la El.a Cunha, olumna da E;cola F R A N e I se o s A L L E s 
~;

18
::~e~~:~ 1;,~e q:~:; e.~~;e lL~~:::~ ~l~~~a~~n~~~~a3~ ~~nu~:~ii~~~t:" ~e~~ Púr ii1tc :~1t1• <1 do fuur·t1r,1wno., d<t 

L,:i praça P R l-.J. ~( ia of11·1et:iclo how. á: 13 
mente llma :i-1w clironica em que 
vocé dizia que não acreditava nesse 
·tal bichinho l<io falado. o AMôR. 
Dou-lhe toda a razci.o, porque, co-

- o ~r. Adhemar Jo~e de Sousa. hor L':, um c1lmoço <:10 no :-.o prezado 
<:mpre~ado publico ne!Sta cap_1tal 

- A st·nhoriLa Neneu Bapt1sta Go­
mes. fllha do sr Antonio Baptista 
Gemes. residente ne!-;ta. capital 

mo voce, nessa materia, sou in- _ o éj JOV"llii Paulo e Pedro Ribel-
credula Julgo o amor 1t.1na illu- ro Freire alumnO!-; da Acaclenua de 
srio com.o outra qualquer Commerc10 "E:pitacio Pessôa " 

Moema ' como nós, ha muita "6J\~Ed~m~N~i~~ic?~);;\;0: i-i A 
gente neste valle de lagrmias que mali.o Limeira , rc.c;1dcnl<' em S{;rra do 

mio cré nes3e CL.')/uto e pequenino C~é A senhorita Azanildt- Duarte fi 1 
deu::.. Mas quantos incredulos, co-
mo nós. nâo tém encontrado, sem lha do_ sr Antonio Bento F'ilho, pro-1 

pnetano em Serrana 
querer. a sua estrada de Damas- - o menin'J Herrnog<.'nPs 11lho do 
co e cahldo de joél1tos deante do sr. Francisco Ma~hws c'e Almeida,, 
A.MôR .' residente em Esp1nto Santo 

- A senhorita Jo.:sepha d .~ SanLO:i 
Eu dis1>e que amda não amei filha d<? H. Ma. nn{'J ~arboM1 do~. Sa. ll· 1 

Voce di:. o mesmo E elle, o deu- to~. re.•adente em Belem de Guarabrra 
:sinllo irrequieto e fatal, sorn de - A sra H1lda Ramo .... d.' O!Jvf'1ra 

nós . Se elle qu1zesse iBaslava ~!1::\.ts~ct!~ite J;~~ :a~~~~~rn1; Oll-
elle querer .') eu e voce. _ O sr Antonio Brrtc, Filho, re-

TIL sidente em Sei rin. '1.r. 
- A sra Emerila d<' Andrade Coé 

FEZ ANNOS HONTE.M : lho. esposa do sr. Elcidi 1'>101aes Coé-
Sra. Neiva de Figueirêdo . - Trans- lho, residente em Cachoeira de Cebo­

correu_. hont.em, o anniversario nata- las 
licio da exma. sra. Yayasi.nha Nei\'a, - O sr. Franci-Seo de Assi.o; Dantas, 
conserte do nosso conterraneo coro- commerciante em Malta 
r.el Neiva ele Figueirêdo, official do Sra Nerva Grangeiro - Trnns.­
Exercito e ex-representante do nosso corre. amanhã, o ann!vf'rsano nata­
povo na Assembléa Legislativa Esta- licio da senhora Julia Grangeiro. es-
dual. posa do sr. Nerva Grangeir.:., chef" 

FAZEl\1 ANNOS HOJE· cü, fílial. dt'.<:;ta praça, da importante 

COllllJ<O,h{'llo • r Frnn<·i:-.co Sotllcs Ca-

- A senhorita CCcilia Pinheiro. fi. fffma Alves de Britto & Cia. 
Jt-.a do sr. Candido Pmheiro de Abreu, Pelo motH'O o ~asal Grangeiro of- ~k« t 

residente em Arára. ftrecera. em sua re!-iidenc1a á Ave-
- O sr Antonio José Moreira, nida Capitão José Pessõa. um chá 

funccionario estadual, re:;idente em ás pessoas de suas relaçê>es de am1- e a 1mpr,•n 
Serrar;a sade A e,<..a - .1.: h me gem dhl" u 111 

- A sra. Anna Ribeiro de Paiva. NASCllHENTOS: , ano~ dos 1 i:l 1n1go" d cndo of-
esposa tio sr Gentil Paiva. com- Martha e Maria Está em festa fuecer O á p. 0 01nalu to Abela1Uo 

m~ci~n~e1~l~~r?t~
1
1t~a~:~a ·da Silveira, ~at~rs. dc~n~~~fon~~~god;rPa~i~{ãªdá~~ Jure n~, ctir 'tor de µubhcwade da 

filha _do s1_·. Fra~cisco Luiz Gonzaga, Citá e de sua esposa sra Helena Sal- P R I-'l 
funcc1onano pubhco f'tn São Bento. les. com o nascimento. hontem, das 

- O menino Neslor, filho do sr. meninas Martha e Maria 

I 

euintes ª"s! 1~ 1ur1 ~.1~:;~~ Bezerra, commerciante Em ;!:º:a~~:s~ Hilda TO.'>Cano _ - Drs P~ . d Gr 
- A menma Maria José filha do Jc!:e V[ z Seur1'lo 

nosso amigo dr. José Mousinho con- Pr.::metteram-se. hontem em ca:,,a- Barbo-.. Pr 1xede P1 n 
tad<?r da Caix.a .Central de C~edito I mento. a ~rendada ~enhonta_ HildJ. Mello Ad 1em r v1c ·l S11' 
Agncola. . Tofcano, fllha do dr Argemiro Tos-1 cellos Jo ~ 0 M1 ::-i A 

ruda. ºco~~~~-~~~~;:~o e:nJ~q;ó:e v:~: 1 cano. cir~rrgião-dentista nesta ca~i- ma -~bdJa~ A.. m. td 
tura. tal e df> sua exma esposa s.ra. Rita ::-e Sl e:-inr G1.. na 

- 1:-- menina Talvacy, filha do dr TaYares Tcscano, e o nor-...c;o com- r ... Ole~a o d L m Fren e J< r 
Ignac_J.o Soares Barbosa. rnagistraclo ! panheir de Redacc~o JOrncth.sta Jo:sé . n, ,r 1:0 icr 11 t \ ti 1 ., G( m 

no_ R~a;;,~ai~~1c d~ : 1~~~'ersano nata- de Cerq~1e1ra Roch!" Eude 13.Jr o.s L 1z d 011 f'tr • 

licio da senhorita Myosotis cesta, fi Os no1'.·o~. que sao J){'ssoa.." bastan Adhc b l p, \ 
lha do nosso confrade Simão Patri- t<::. relanonadas em no~'ia .soc1edacle 

D d 
têm sido mmto parab€nizados pelo Pt i.xoc , F'loct< 

eputa O Bôtto de Menezes grato motivo 11110 L0 1tc, Antomu p llllUl.t, Lm, 

Segue hoje a.o Recife onde cmbar-
t:ar:i no .. Neptunia" l om dt>Stino au 

Rio de Janeiro. o deputado Bolto de 
l'\Ienezcs, pres idente do Directorio 
Central do Partido Libertador . rcpre. 
~entado por s. cxcia.. na. Camara Fe­
deral. 

- Contractaram ca.samento. a 13 de~­
te, nesta capitRl, o :,,r GliYandro A­
thayde. com a .senl10rita Waldomira 
Brandão, filha de. ~r Ronaldsa M. 
Brandão, funccicnario do Segund 
Districto da In~pectoria Federal dr 
Obras contra as Sêccas neste Esta­
do 

Cleme,:.1 mo de 011 011 :1, Actolph1J 
Maia F'1. , S.H1ti110 As Rocha Pn-
tonio Bc 1 . J( se Fia, 10 Jo--c S,dl 
Seba!', e. m rro, S \tiino Ar.1u10. 
\Y;,,.ldf!Tl..l 1 CI):' 'l Gonçal\'l ..... LULt. 
G.!rmano da h Orlando V·1 l'.llll-
cPl!Os. J e :\ 1t II o, D rlop1<l N°L 

(' \S.\ 'lE~TOS: 
Na mau hã de h o ntem, 0 deputado , r:-. ·'º" Pirn 1t Fr nc1~ co D:,,.orn-

Bôlto de M c n eze::. este,·e no P a lacio noR~~~ze~~~~~e ··~tei~~~,.
14 

d~o 1~~;~\~:~~ SlC' E-<:.. rio ele 011 'fI: J,1~.:m Be-
S. excia. e~tá acompanhado da s ua da Redempção c m vi;;ita de de::.p<>di- à.e· Itambé, do E.s1ado de Pernambu Zf>r! 3 Jo ... c út Oh, llà Linrn R phuc 

C'<ma senhoi-a, de,,C' ndo permauecer da~ ao governador Argemiro de Fi- co. o enlace matrimonial do sr. LUiz da S1l•.cira. .\rmando Boudm,X, AI 

alguns dias em João rcssôa. gueirêdo. ~a~·~~~fi~~d;,'i~~~11 ~e;i1~~~~~·~a 1:oi~~: berro D1111z: Jo~ D~·om..,10, Francl'-{'0 

A CONVEN ÇÃ.0 INTER-ADMINISTRA­
TIVA PARA A CREAÇÃO DAS AGEN­
CIAS MUNICIPAES DE ESTATISTICA 

PREFEITOS QUE ADHERIRAM AO CONCLAVE 

cy Meneze.:s C:nalcant.t filha do sr Cal\cilLo. b 111<n S1h 1\.1::muel I..,_ 

fc\~~:~~1~t~'.~ª~1~e/:.:i~l ~: e Mi;e:~~ '.~ '~~~n d~a:~(.~~·.Jo !e~(~~~~~io
8~:e~J~;_ 

~~~~!~...e~':ira. Anna Cesar Be.rerra de \eir:.1 Jos,;'. d Bril o_ AnL01110 MenllltJ 

_ Rea!izou -M". 110 dia 15 do corren- dos Sento:-. :\ntoruo Pnmola Man­
te a TraYes.sa centenano. 11~ JX'vcu- nho e dr José Nogueira de S011~n 
(,;ão Ind10 Pyrag1be. o casamento do 
:-;r. Jun>n:11 cie Lima. ·utk-t~. ne'.~ta ca- çâo. 

}~;~~~· d~~l~~- .:\J~~~'lhs:);~lcM~~·~a st;·;i._ S -. . qu~ viéra a Joõ.o Pe&'-Oa cm 
e sua espos.:i. sra . Maria L)-Ta do.s trat e\(' interes~ d;.1 commun~ q11e 
Santos dll"iê!e est..!Ye hontt'm. á tarde C'lll 

A Convenção será presidida pelo sr. governador Ser\'iram de padrmhos Por parte Pa'""'º· aonde toi apresentar ctew,·ril­
~~n~~;v~. eºsP~sa ~füJ~s 0~\'~1:.ã~ ~~~ l das. ~o gm·ernador Argemiro d<' FJ-

Argerniro de Figueirêdo Joaquim Qumno e senhora I gpeiredo 
Aos pre.sentes o~ rec('m-ca.s:;ados of- 1 Dr Jo.,c Noguáro - Do Rio d1• 

Confórrne vimos annunciando. rea- A Convenção reunir-se-á no salão fereceram lauta me.'ia d_e ct?ces e fnos. J~ n"iro aonde lcrn trltar de uai e 
li. ar-~e-á. em o proxi.mo dia 22, a de honra . da Escola. Normal, gentll ~:n~~iv~s 5r · Carlos Simeao saudado I re.:,s~s ria p R. I-4 ~adio T:ibr1Já · 
Convenção Inter-AC\mmistrativa, e m men~e cec.ltdo para o 111n pelo .seu res- \'ISIT..\NTES : r2!: da Parnh~·ba Jtmt á qual exf'rt·· 
q1·e .serão partes o Estado e as Pre pect1vo drrector e será p_re.s1d1da pelo l Sr Mar~o Riccffl. - Segue, h: je , as funcç-õcs de fif;t.11 clJ Goví'fno 1c 
feituras. para a creação das agencias dr . Argen11ro de Figuerredo, gover- pela manha. para R('clie, o sr. Mario I to'rnoll à Joào Pr.,s;ôa O dr José No 
de estatísticas municipaes. nador do Estado. ) R1cart. funcr1onano de cathegoria da r.ue1ra. 

Até hontem tinham adherid0 á ini· Para o fim s excia. foi hontem / fi_lial do Banto elo Brasil nesta .C:1. s. s. den-nos. hontem. o prazer dr 

ri.itiva. tomada para que a Parahyba I convidado per . uma com missão de plta. l e element~ qu: _dcsfructa gran sua , i.,;;ila µe,:,:.<.;oa 1 dr morando-se <'Ili 
possa dar implemento. no tocante a membro~ da Junta Executiva Regio rie numero de iclaçocs em nos."ª alta ralestn:i. no gabinete rcclacicnal eh.';,; 
organização de suas estatísticas, aos nal de Estatist1ca, composta dos srs sociedade La foif'a 
compromissos assignados com o I. dr . Meira de Menezes, professor Si- Da \·izmha capital pernambucam1, Sr. Odap[o Sa /,f'ífti.O _ Apôs al 
N. E . • os prefeitos de Alagôa Gran- zenando Costa e João Leomax Fal- 0 sr. Mariu Ricart. pelo "Neptunif\ " g-uns dias de ))ETmrincncia nestri n 
de, Alagôa do Monteiro. Alagóa No- cão. seguirá á Capttal da Repubhca. em rital. onclf' este\T tratai,.do d<> in 

\"a. Anthenor Navarro, Araruna, A- s . excia. acolheu com muita sim- viagem de recreio· teressf's proti&s;iona<'~ retorncu hol<' 
reia, Bananeiras, Brejo do Cruz, ca. pathia 

O 
convite, que declarou accei- Deputado Celso Mattos: - Regres- a Catolé do Rocha. o nosso prC'zad, 

baceiras. Caiçára, Cajazeiras, Campi- tar. o que deve ser registrado como ,c;ou hontem a Cajazeiras. após algun(;, a.migo ~r OrtaYio Sá Leitão. ad,,o 
na Grande, Catolé do Rocha, Concei - mais uma prova do prestigio com que dias de perma::-iencia ne~ta capital, 0 g-ado pron-.ionado no fôro daquelb 
ção. '&.perança, Guarabira. Ingá, Ita- o governador Argemiro de Figueirêdo nosso distinguido amigo deputad::• C''ll"':iarca, onde também é mmto rl'l<1-
bayana, Mamanguape, Misericordia. vem distinguindo a organização do Celso Matto.<.;, membro da A.5S('mblé::i. cionado 
Patos. Pedras de Fôgo, Piancó, Pi- ncsso serviço de estatística. Legislati\"a do Estado e elemento dos S - s este\'e. hontcm ã nonc. 110 
cuhy, Pombal , Princésa . Santa Rita. mais prestigiosos do Partido Progres. gabinéte redacc1onal desta folha. a-
Sapé. S. João do Cariri, S . José de A proposito, recebeu o chefe do Ex- sl<,ta naquelle municipio sertane.io presentando-ncs a.s suas cte.,;;pedidas 
Piranhas. Serra d:> Cuité. Sousa, Ta- ecutivo mais o seguinte despacho: Hontem. á tarde. s. excia. estevfi 
pcroâ, Teixeira e Umbuzeiro. "Cabaceiras, 16 - Governador Es- no Pa:acio da Redempção, apresen-

Nâo communicaram ainda a sua tado - J. Pessõa. - Municipio será ~~~i~ despedidas ao chefe cio Go 

adhesão, mas é de crêr que o façam r.~presentado convenção Estatistica Prefeito Eladio Mello. _ ViaJon 
para que não haja falhas no serviço 01ª 22 ~ secretario , José Aurelio .. - hontern para Sousa o nosso amigo 
gei-al a ser executado, as prefeituras Saudaçoes. - Jose Barbosa, prefeito sr. Eladio Mello, conceituado prefei. 

/ de Pilar, Sta . Luzia do Sabugy, Ser- ! VOTAR não é só um dever. é-~.;a to do municipio de Sousa, onde vem 
i rarJa e Soledade I imposição de civismo consciente ! realizando uma oroficuo administrn 

Deputado Mathias Freire 
\'indo do Rio de Janeiro está em 

João Pessôa o deputado MaÚ1ias Frei_ 
rf', que integra. a. bancada progressis­
ta na Camara F~deral. 

O illustre parlamentar conterraneo 
deverá demorai'-" .;' por algum tempo 
nestP Estado. 
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.JOAO PESSúA Domingo, 18 d~ abril de l!J:lí 

& ParahJba sob um govêrno de 
ordem, paz e trabalho 

Conclusões 
fe, em que 

de um inquerito feito pelo "Diario da Manhã", 
depõem as figuras mais expressivas no plano 

social e economico desie Estado 

de Reci­
politico, 

O ~r .. \rgcmiro de F'igueire 
do, deanlP do complexo politico_ 
~ocial _ eurnomico - administra_ 
th·o da sua terra. náo ficou como 
um contemplatiq) e muito me_ 
nos c:omo um timido Beguidor ela 

dade do .'-ieU palacio -e na Hll cti\icta _ l diJ'f_rf'nlt•s deparlonwnLo.-:; da aclm1-1 [<l) ll' • o ru· 1rlf,1, Ju Cei.'l'ru do 
ele d sua~ att,tudes cfü;,~reta,, o ar nistrar~~o Nunw synth!?Sc, 1od_avia j ChJ.11ff"ur I p 1ahyh,1 
ceobp') par:1!1yb:1no. mforrnado cla.s remalc o ~r Argt>m1ro dt> F1gue1redo lllli aut!H ,1t, 1 r d 
razões daqncli t \ 1-it,1 d fendeu a \' 1n rPaliza11do urn g-o\'el'no do.s mais iN nas do F I J 

prelimmar ele !Hlt'hdad~ no pre._<.;t1gio feetrndos pelo ctyn[lntismo e pela su_ 
da Ré'ilgiã.o a egr N fora da polilica perior compr ·hf'l~flo do~ probll•mas 

rotina. Te, e um gf'sto de cora- e adma cio'- partido,. admini!-,traU\"O.'.'i ciL' llfll E t:Hlo mo li, 

gem. E preferiu ser um realiza_ Equ1d1.St,1ntc das compPti<;ô.s par- derno 
dor. Entre o d~·nami:-:-mo e a t1da1ias, supcn1.r ao tumulto das pai_ Politicanwntt-. o e-pinto d cnn 
inercia não hesitou e poz cm xõts, d. Movsés dh:-.e-no.." que o seu r:ordta do gon.tuador n.,ali1a o udn11_ 
rnO\'imento todas as po~sibilida_ pen.sanH'nto obre o moti\'O cio nosso ravel da concentração etn torno de 
des de homem moço L' idealbta mqu rito expre~,:ua 110 r flectido e si da-; ÍOrça!' polit1c~1s ma1s p::ndfra_ 
no sentido do bem pu!Jlit.:o. smcero telcgr.101111:i Qlle endereçára \eis do F.::,tado Algllns !!km n1os de 

Preoccupou-se em proSC:!guir ao si go\l' nado1 A1gemuo df' F1 \·alar clf'iloral riuc :.J.té u ultimo pleito 
na obra adminj~..trttlha do presi_ gu_iréclo a prcposito das brilhantes formar~iln nas con ·ntt>s oppu::-la 1·.'>­

dentc ,João Pes.sôa. interrompida 
tio dramatka quanto injusta_ 
mente. Para fazei-o nel'c::-sita, .t 
de um fa 1·tor prirnonlial: paz. E 
o ;.tm·ern;111tc re,·elou-~l' ahi o es_ 
1..tdista rm dia -.:om a sua época. 
Ft1giu ;-10 corrilho e \'Ísou nwi~ 
longe. Por attitudl':j e fattus 
conclam<>u p:,ra o seu J.!OYérno 
1odm, os parahybano::, rapazes de 
( oopcrar para a g-ranrleza <lo" 
destinos comn111ns sPm ext:!11sôtl'. 
da odiosidade par1id,1ria. t: as­
~im, \t•ncvu o tL:mult". amalno11 
a disrordia e dt•sarmou os espi_ 
ritos. Iloje se a Parahyha não é 
11111 arnora\'el seio ele ~..\brahào. 
irnpossh·el na ta,ce di1 terra, é, 
C!Tl \'Crc.lad<:'. um Estado onde to _ 
<los podcrn ,·iver com lilH.1 rdade e 
justiça. com opportunidades pa­
ra :-.~r uteis e poder e.lar ao bem 
commum o trabalho da intelli_ 
gentia e do brac:n. 

•·r"'.:!. 

fiaram o pcnah:i,:l'lllno O bem geral. 
_ c:mfor! da e llect1vídad . max1mas 
,nalioade d.t bc..." polll 1ta admini. _ 

exc1a um grande 

po· .~ 1,.. la e'-trada q, en& 
do d1r o e da 1 1 1ç,;i. O::. 
pa tlda11os. .....:. dcmar('h('S 
a ;1tmosphera quen1 da 
me mten::::;sam cm:iuanto 

renladr)n' d~ ge!1Uinos l'~-

Ach quP o goH rnador Argemir() 
de F1gueiri..:do 1 ando o congraÇ' -
1:.1 1 :.o da, e< nentcs partidanas dQ 
K taóo cem "~rctacl iro e-cptnto d~ 
-.up nr, 1daae ó( 111 • str..i. compre"nen_ 
G o alto · 1d d~ democracia o 
con cr 10 11 .mo do pov com os seus 
eh fes. ~ m 1a1vc., de re .('ntimrnto-., 

r, ,o untante da mtoleran ... 

\ \ OZ DO SI ltT,,O 

Es, amos deante do dt:putado Cebo 
.'.\.Ia tr:> e .JO\' m mt>d1co dt> Cajaz.1_ 
ra~ tem um pr:stig10 irradiante no~ 
.!erLÕt"-. parahybanr . .., Suns palavras 
térn. portanto. multa expre&;ão 

··o go\'erno d :-r- Argenuro d~ Fi­

gueU"édo dt:Ye ser f"ncarado sob o du­
plo aspel·to - politico e admmistra_ 
ti\c AEàs. aqui 1:a Par.:1hyba a po11_ 

IC'l e f1lha da adnunisnação hones_ 
~a ,abonosa produrt1rn.. por i~'iO 

mr mo p, ndera\ l que tem sabido 
on n u a fig-um eiwoh ente do go­
,;ernad.....r A revohu;ão te\ e a grande 
\irtud,• ci 1rnpnmir uma feição no\a. 
no rnccto dt' e-ncarar as cou'ia~ publi­
c.i:-. de moc!o que hoJ governar e 
c1ch~i111nrar. dando uo po,·o conta da 
,tpplicação honrsta do~ dmheiro'l pu_ 
blico~ eis o Regreclo da sclidan~dade 
J)<1rahybana. na hora ac.LUal, cm tôr _ 

E o ~ing-ular amort,,cetlo:· de 
paixU<:::,. a quf' o p.:1dr<' l\lannel 
Octa,·iano thumo11. também. com 
muita opport1111idadP, o "mata_ 
dor de disrrirdias" . .ict 110 segun­
do annn d11 J.(O\'êrno assi!-óle. pres_ 
tigiado e P11t1olJrPcido, ,ws resuL 
lados fn:undos da sua j.!Tandt· 
01.Jn{ Parahyba tranquilla, pa­
cifica. prúsp(·ra fl \ií'., <lJJpare_ 
cendn, no garbo da su:l posit:iio 
geogTaphica. sauda,·cl 1· \'l\':tC('. 

incorpnr<Hla ao rythrnn do pro_ n1am11·st:1~0 LriblltBda~. !'('c:cnte 
grcssn naci(111al 1 n nl, ,,,, clwf(' do E~t.:icto. Fi~ra 

tão, agon,. prc~tigiando o go\erno. l-_\L \ o l'RF:-.10L~"J I U \ .\:,.;~Ll\f~ no e.ló sr Argem,ro de F1gu irêdo. 
Exemplo· os; antigo;j n·durto::; d op_ BL: \ LF\wl~l \llY.\ no F.~T_\DO Não é de fachada ou sumptuana a 

E:-..t• 0 tL"-11·m1111l111 r1t1i' pn<h- jti.':it1~·:.1 e repl'lb para o Otario da J)()._"ii(ào em Umbuzeiro r· Pato cbra que ~e edifica actualmente na, 
A propo;-.it.o d,1 ::;ucces:-üo pr('siden_ O dr JcN: !\I.1cl 1 ~:'l!iuit 1 p._ualwba. Tem_se a impressão de um nws rJffen·t1·r, -t 111an.n•n1 elas ,,tar1h:i, ,1 'i\1;1 u1formação 

pu1xoes.;, em rnfl <11.llcias fatTJo_ Par:1.h~ha d,,r uma épo1·a d!" or_ cial o pe1u-;'.'lmr1lto da Parahyba ficou O, r:Jr.1. 1nb.rno, nn de·: Ili lTf; ·- Estad; L chnocratico. na execução de 
mui.to bem clcfirndo no trl g,·amn;p \ rr' rnh..lio <10 c::o ein.idor Arg mno um pl'ogramma qu- obedece a um ,as. 1 orno ,· ,:-ter'- ·,d ore n111ies.;_ ,km. IM' t' trahalho, ~.ob o govêrno 

oae ( m ( ndicót ~ _n ... _nirilo I AIJ!'i'nJi•·o d1·, ti:.;u<"irêdo. 
e,nd rr1:ado pelo :-,r P..rgcm1ro de F1_ d· Fi;;uc l ((O . l'UJ ·1 :immi::,,traçi:i.'.1 deternumsmo hi.storico Atacam-se os 
gueirédo Ao rir Akidl's Carneir_o o_s 1 

1_
1 011~· rl 011 nt~ ~·' J)Jlit e ,e·m / p_roblemas pela sua utHidade e nec·.s-

1h- · r O! ti• \ ' ·ha_ cO,\I () PHESIOE~TE DA CõRTE 
mal.a J i.:I i .,r1 pr, ., n1,mes _ , qu aqm ttab.ilham r ,fio uteis u:..~I' scncio iuruut sta, tlrn n ' modela_ s1daàes inadiave1s. O calçamento dA. 

~l 
1 11 rt porfl'r , > lin 1tr11 DE .\PPELL.\(AO têm opinião d1tfcrenle E m:.1~ ~1lrn res cidad o trafego. eram prcblemas 

do que as palanns faln.!11 as dL1•,01•s_ Na:. di·mart·h(' .. , c;i,l ' 111 1.~i.:nhc1da.;; d,cennaes e hoJe .se acham quasi re_ 
tracõ·s dP apoio e: soliclancü,1d1: cl" no 1,cc.rnt à sUtJStltuiçúo r'o pr('sJ- wl\·ido~. a 111.stituição da caixa de 
toda.s as rorç~ c<m. c1enL s ele.' P,•ra- dente da Il JfüiJl!crl u ª· litude do fomento agricola, e obra modelar e 
hyba ao seu grande i;ovcrnador." g:uHrnM'or parah.\b,·nu foi :.:iu:m~i. exc:-pcicna! no pai~. empre~ta d1 

' o rl,· l'lllbc1ri:;ador Souto Maior es-. 1 l 1 º p;, ,11._ 1 

:;r i.'. 1 
/

11 
d!' .... ::1 }.',~·:~~ q11h1.tudo_. R_ qurilQll"T pronw1cia-

1 d·t hi,.,tnrit·,i mr~11to µ:1.ra n~,o cornprom_ettcr, c-<.:r_ 
) ti ·l\éH de ·arnf'nh·. ;-.Ua m.:lepe11d ncia de ma_ 

l li th ·t ' it1fJt1(•os. ~itrndu e ·nl ~s G"l'a\'Ct:> rc.spon.'iab1l1_ DEP<>E O DIRECTOR D '",\ 1l\l-

~::,~t:',',',i'1t.', ,,,, 1 m 'i'" fi,'.ll!'arn dad<' de JlLs<dc11\c da CórLe de _AP- PRENSA" 

por sua gratidão P cuhNL'lll'1<t. e, ca111 nheno ao ar,ncultoi a 3', ao 
:- n:,.-rn .. ,..starãu tud· ;-. o.,, ·CU; co1Tr-Ji_ anno; a agricultura mechanira c:u_ 
g1onano:-, :-.c1i1 cH,rn,paw·i:1. num plicará em breve as fontes de re_ 

·1 e pi 1 t rriu1 1 · ritim·1·" _da ~o~~r-j;~ .... :-~t~~\mmv:~;; s:cr:t::~:~ ''A Imprensa'' é um Jornal ·;en 
ge.sLo r1

t> tranca .sohdoril'dade." Ct'ita do E~iado: podena ir além na. 

terra rJ(J pbnq pol1t1 .,, .. "sotial, !;Prvin-t ccmo rhefe ele Policia e sigm- ligações com a politica dominante. A P.'L\VIL\ DE L'}I EDl:tADOR 

tlonnmi, o fa:ar O .;;cu Alh~·1amento actual á.s Dinge_o o padre Carlos Coêlho. Jor- 0 J),lctrc FrnncJsc~ Ltm.-1 é um eclu_ 

O I\R(EBISPO llOM :uoY:-.t::s quL:stõ pollticas. clis:sr: nalista agil e culto, integrado nos cado~ illustre O dtrector do Collegio 
o f),tado '"'ªe bem administrado. mystenos da profis.~ão. 

0 
antigo 

01 
po d e Jll/'JTas ~ub _ Disse noo Dlocr:~ano PI-, X rc ,ponde á nossa 

t1tue hoJe. d Ada 1cto. no ctrcetnsp\:l_ TE~J A PALA\'R.\ O DR. ISIDRO "Os~. Argemiro de F1guciredo pe!\.- <'nquet,·, a~im· 
do d~ Parahyba K o c:onlinuartor da GOMES tencc a esta serie de bons governa- Admini~.l:a(;'â.o O n1als _eJr Qt1e11te 
grande obra dessa fignt-a n-. pnncipe I dorzs que ult.imamente vém adminis_ 1 tP.stem~mí'o sobr . •1 admim..,tn, ... ã::> 
da Egreja Calholica. que, do _MI ~º- Na chron,ica polit, 1ca parahrbana o trand!l a Parahyba. Argernn-·o de r'lguC'1ndo e dado pelo!j 
d~to refugio, me,rcé do p~es.t1g10 m- nomf' do dr. hldro Gome.-; Gcc.:upa lo_ Podemos divergir de sua orientac:ão prcpno!j factc.~ pvr ('~la febr·, de 
confundivel do t.Cu nome, unha a \'OZ gar ele r-cl~vo. Alem de homem de em pontos accefsonos reconhecencb bem onc11lado p:·ogr .,~o qul' trnbnlha 
ouvida ,e a.catada nas deliberações partido cheio de serviços ao ~u Esta_ -erros e ialh:u. mevaa'veL-;, aliás em te-do o E~t~ido. dcsf'n\'o1vendo as 
mais grave5 dos sob:ranos corpos di_ do, o dr Isidro Gomes é uma prest1_ t.cda obra hun;ana. Mas em ger~l a princip,,c, t,111tes c.le sua nqLLza: a 
rigente~ da Religião. gim,a figura das cla~<;e.s conservado_ sua obra de administrador é ~·c~l é',gntultura. o comnwrc10 e a mdu::;_ 

D Moysés trahc na physwnomia r~, servida por wn P~p1rito pratico e mente notavel.,. - t11a. O governador ao par do,') proble 
· ergia arguto mas de rr:so1ução mais urgente n; 

moça e austera, ~on'!ade e en ' ·•pa~a falar sobre o serviço publico UMA VOZ DO POVO e.sph?ra mcr:\l, intcllc>ctual e eco-

int?lllgen~: e a:~:~Ím~nte, 0 repor- ! na Parahyba seria n ·ce:::.sano focali- nom1ca ~e v m mostrando cacla vez 
ReC€be. • _ nhá na simpl1c1_ zar as activid3dcs Q.o govérno no.5 O sr. José Teixeira Bastrn; não é, mais digno do mandato que lhe con-

Wr ~o D1arlo da •••ª 

enumeração ele miciativas mentorias 
de caracter propriamente material, 
Yejo. porem. que não nos cabt nos 
estreitos e~paços de uma "enquête ·• 
do jornal. entretanto não de\'O rs_ 
quecer uma preoccupacãc dll!turna do 
govêrno. que dá uma f.eiçâo de popu­
laridade ao homem que governa, é a. 
aS-:J•stenc1a d:recta de r: speito a.os 
d1re1tos .individuaes, de garantias ple­
nas. não Yendo neste particular nem 
amigo.-.. nem Ftdversarios. Em summa. 
é um govê1 no singular no scenario do 
pais''. 

O JULGAMENTO DE UM OPPOSI. 
CIONISTA 

o industl'iR.l sr. João Amonm, ve_ 
reador á Camara de João Pf'Ssóa, é 
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3

·_, MÍITTlÍO!~~~Rnrii":LIJMFiiiROIE!~rnü~ 
rr--· - D ft I J Ó$ A MAGA L ff A E s-- Pr Íll\rl 950$000 DAS CRiANÇ_AS 

"" -- ---1 · DESPESA UM MODO s E G u R º DE LIMPAR º ESTOMAGO 
Thcsollr'lría 370S000 

Df F. D I C O I'.. S P E C I A L 1 8 T A F'I rnhnrúo 70SOOJ Sr·111p1 <' trr. l clr r<>gulari _ 
Obra P11bl1c.u 2 09C:s100 e 

FAZ Ql.J \t.QOI:Il TRAT,UtENTO I! OPF.R \ÇO!'~ D A~ UC,J,:N~'AS lll,1111111ac!io pul>lir ., 824$500 1 
ttOt. OLJ.O'i, OOYIDOS, 1'ARIZ C GARGANTA \;~\~'int~~ ir!Hil>hc t :i;~~~gg 

Con,uHorto: - Rua Daqoe dr Cl\Iiai, 5U-I . De t ú S horM. 
Jic-tJd~n(la: - Rua Visconde de Pelota.a, !U. 

JOAO Pl!:S80A 

8 
10 

'\po nhdo. 25SO'JO 
Dc~,p sn~ c.lin r a·~ 1 l!J1Sl00 

f,fJtntH'l d: {\i J)!' :L 

Saldo q11 ll:t .11 

.) 948::,700 
l!I f,48W0U 

1 1' t11 e11 pre cm 
t>dr r <C;n pi ·1c. nt1;1., 

-­Prefeituras do interior 
Tul.d ~., 4fJ7~fNO ,n I J 

um l lt'm 11t.1 d 1,1c tio 
L1bNtr(1. r da r 1 1', J1. f1( l a 

d,·~,· J) lJ ,<:;1 , l , , ( 

pio:-;, e llt n. r, llll' c·on,·t1 'li 1rn 
1 Jtl l 1101111.11 .t \ r ,,1j1;:, 

E cit' 
P· u1 P 

fak rJ1:1 .1 

pr ... pirn O r 
.. h llí 

P! ·! 1ll1r:1 Mt1111c1pnl ck .t.n1!'l1na, 
< .11 :H c1 lllttl"\"ü (l, EJJ7 Pl:l'H.IT I I{ \ MI NH'IP \L HF. 

\flEIA Lt.tt·bno Hilleiro d" J\fora l' s. pre_ 

1.b l't'<'l'iia e Th·sJH"•,a em • fri, · 
rn~11·1·0 <lf' 19:;7 1 

1 

.\n1ul :1ho (i-o,ru·, 11,. \r;iújo, !-PUf' 

l .. ECEITA 

<_., d ;d1.1t1do 
Jt ) U l I dt 1L1 i 

L1rciH',l'.:> 

11~1f.,O o ,J 1 l._h:·l 
Imp1 , \ •l11culo~ 
.1 rirrio 

Impc, 1 clt' C' t:1.1 uc:1 

t nu e Prc.t,·11ur.i 

~71 JOOI .\IJ.u u,I lh.::t·11 t1110 lia (o,l;l. th1•_ 

88g !J(JÜ Utll U . 

2 ,J4-3UO 
18"')000 !'f:.~F'El !'UNA MUNJC/J'AL DE 

350:::.00J l'iCUh \ 
1:!3~40D 
í345t0U 

_ Jnct.11.,,1 n,L r pruf1 . ao dn 
E t·1liO 10:650S800 

Cor 8on1m:1 ela rct:Lll,1 
.._ <.t!Jo lltl'l'lOl 

1.,- +í''.:!~303 

824~€00 ~1,~·;~~;L~"' Li" F •irn 

lG :WG::;900 1 Gr.ido. nb<tt.ijo -

153SOOO \ 
7bUS7UO 
463$800 

t nco no Pm-
•le1çoe par.1. 

i l r O I Ul I b L. 

a publica 
Publ!C..\:-; 

Prets-,tura 
Dt>."::-pe~ns cl , l' r :l :-; 
Illuminaçüo 
,, he'-ot(nui:1 
Í.!<,Crllil<H,',~O 
('. mitenos 
Jn"trucç~to .i\!umcip 1 
10' 0 1111>t1 uc-ção F"l 
E11clrmi< 15 °1 ,h> E!sl 

77G(;500 
1:,5::,00J 

1 167 500 
l 687S900 
1 OOOoúJO 

350~000 
210 000 

50:-..Qí)O 
14US00J 

1 ·547$200 
773S6JO 

u (',pmto ctr.i wc 1, 1cv do .-;r. Arge_ 
iruro de Fi~ li 11 ::b 1mp!:nn.ará ! S. l o pa1c1 ,1ln1l 
11 elh r na Para n ba qu-1ncto o pie _ l 

8 :597$700 
17 699$200 

f 1to ,1'11 C8.pll 1 101 lc lo pf'la , ont2- 16 3D6S900 

ll 'E.' do p:no Emquunto no inte_: A1e1:1. 2 c!l' ab111 dJ rn:n 
1 r e.o Esrndo ledo campone~ . tem o / 
d· .ito d escol'1 'l' o seu d1ngent.~. Vist 

1m nao r,ccn ·e ·r.11 0 poYo ela L nidc, ~antia:;o, pufeito 

~ ~~1 
.. que é a b 'Ca p ns ,nte do 1 :\1 nucl '(unes Olh"c•ir.1 thesom'{'i 

)a elid.'l ,. Tl<'<'bl d".l ··niario <h rc, • -

Fli. TROS QUE TRABALHAM 
DIA E NOITE 

!="1 os rln.~ n~o el,rninzm dir·,riafuente 
1,i rc_i e mel) de .:,,?(·recçã:,, as 5 legua.') 
d+• :.nissi:rr.os ça11aes ~1ltradores -,e 
tcJr im ob:::.trulrl 1-s com venenos. O 
1. 1 jo urt11nno se t0rna esc:3sso e a:, 
p,...;..-, 1.r provoca uma desagradavcl 

t.: lç.á.o de ardcncia 
I. -0 é sy1nptoma perigoso e pód"' 

o começo de soffrimcnte,s taes 
e ,II') dôres n 16 costas ou na parte 
wstP,nor da. c0xa. perdr.i de anima. 

..;i:.. :i e vitalid. de, 1negularidades uri-
1 .., ri l.:i inc:1açã.o nas mãos, pé.-:, ou s b 
l., olhos, dôrc.::;. rheuma"ticas wnt..el 
n:: perturb. çõe.,, v1su es etc 

11:Jltas pe:.só~.s dão attençáo ac~ 
y t~-,. 01to r~lí~tro .. d.e intestino..:. ma!" 
_ igenc1am Ot. 30 krru.. de cana~ 
ci s nns. Se e-,k.:, f1c~·m obstnudoj 
:rxr det i tos venenow::. in:-ilesti[\.5 
;n~:es :rodem ci. rorr~r taes corno 
perda d pl:. pl ·ltu, de a ''bum1n"', 
1 ep~1.rite · acucl....;, nt0",:1caçio uremi _ 
ca. calculos, mal d· Bright, et.c 

F': ça e m QL(t tL5 :-ms expi11Hn, 
di.airnm.n.ecirc <l Jitr,ernioll• 
StCP!CÇf ú. Con nre 1U11 clro de Pilu-
w....<, de Fo: er H. 11i 50 mo.e 
,;úo el1 u ).t co ·1 b 1t , xi.t J 

ri ra :intpn.r e m ' e a v,u 
os r na 

l'llEFTITl.RA 1H'N!Cll'A L DF. 
S0LED.\OE 

~JL nc·ch• rla I{ ·rf'ita e Df•i.pc,!>a tlo 1.0 

lri ,H Ire tio ,·or rente t•'-t'tTirio 

RECEITA 

Licc1~r~ • .s 
1mpo.sto dr> 1 c·ir;1 
Gaclo 8bat1do 
t\.1{Tir"-L0 
0 c1trimonio 
Tnipo to \'f'hicnlos 
Jrupo ,tv <: c!1\'E•1••/>. ,., 
I111po ta de, e. tal1 tir.i <ln 

J,r ·1i1crão 
Rl nr1 di\ c•r-;as 
C'1,1rl:1. :1r'ti\·.1 

DESPESA 

2 343S000 
2: 5·18 ·7oo 

717l-,500 
30C,)500 

2 :4'..'!4SGO:J 
l O:íü·;JJO 

38é)000 

3 :880S500 
1 ,39,;300 

333-::wo 

15 .:69s400 

3 :fJfWSlOO 

l'.) :462)500 

19 :468S500 

Pr 1 11r:1 !\I1111k1-
li! 3 J e!, m 1 o ele JJ37. 

"\ohn • p1ríc1to 

lo e Fli:is de Olit·eir;1 ::.c·n<'trnio_ 
tr· ,·u · 

P 1Ln nr·n \ l!UNICIP.\L DE 
Ar.. \1?!'1'.\ 

~~~~;1~~~1~~ dí' pro.ducç,10 

lm1, .to :-,Qi)rp n·li11·1tl0s 
PPndu• cl1·.l'l 
Di\!da nf'll' a 

Sommn 
Salclo ant no1 

DESP~SA 

Camara m1micipal 
PrPfe1tlm1 muni,·1p:,l 
Fiscal1zn(';,u 
T'..11. curnri:1 
Obras nublir:l 
Fstradn cJ,~ Rodagem 
Illuminar·,tn nublin1 
Limf}('~a publica 
C-:1nil·-·110s 
Subvrn(;êies 
D .-pês~1s c.11 ,·rr-fl 
CrnJito t'SC'c"Clal I O 'C n ° 

10, de> :.>í 2 37.) 
Ct"n.~i nn.,J>f'..: Obri~nton::;s· 

íQ·, 1<"xce))LO a renda 
pntnm 11 .d I parn :1 Iw•­
tr11crâo 

ld~m o:n:J o ,-,e i"\ ir;o de 
A· ~Lc..u nr·ü1 :i Jnfnt:., 1 ~ 

Con,ba·~ as E11ckn11. 
ruraes 

S0mJ11a 
S. Ido para rnarç.. no 

B:Jn:--o Rural de P1-
c11l:\ 

Em Ded. a praso fixo 
Em e e ele Movimf'1vo s 1 

Jlll'OS 

Total rs. 

Samuel Antão 
rniro 

5 739S200 
.180S901J 
760$0(10 

1 C33S010 
836$000 

10 :577S200 
29: 373:,900 

39 951:,100 

449S300 

13 378s5GO 

400$000 

26 .172$600 

39 951~100 

Sc·-er·no Ra111os ela l\'o1JJ"f'(la, pr<' ­
icito 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando mlnha p1..~fü f'n, escura 

'1 1 • t,, d 1 I!.ecl'ita. l"' Despc-sa. t'm gro~eira. flaccida. tc11do Pú! u.i dila· 

R 0 nda pr r ,:i.on:!il 
.\lugurl de q icrt s do 

:\krrndo (i p, pu t ibn 
A'U<:!~/t'I de bn !ll ~ ,11 -

ctid::is 
i'.ç:ut,'."~lC Public J - A.lH-

guel de tariP .ba<.:. 
A:e,u:1c\as P,1çú.' C Go-

me~ f' ~lt: l. SunÕf'.s 
C'Pmit::-rios 
Combra do MP!'< a cio 
L~:udc'•nio.,, 

R:>ndas diYtr>as: 
Jogru 
Cria ele gnclo 
Di\·ersues pi...:blicas 
Impo::,t~ terri onal Lll bnno 
ExpeciiPnte 

T::!X::S: 

Afençii dt> pe.,.;o.s e n~ecll­
clas 

Tnxn de limpêsa publira 
Recebido do Thc~omn n•­

P t ute a 4t1 oo 1mpo -
to t<:rritorial e-ourado J 
Est~1Cl0 n lllll.ilr·1p10 l:J 

5 5bL50J 
1::!tbOO'l 

22 348:.,50 

37SCOO 

46GS300 

4'13 000 

106S800 
184S50U 

1 .-110.:!>JOQ 
G:?'::1900 

1 387S OJ 
18::,0DQ 

1:rn,uo11 
30SJOO 

2l(h40-0 

1 :S70~::!1'1 
tJl'-:(li);J 

Gu',:nr: t 
Pre1e t ·" 
'IhP Jl .13, 

F ~:11 
111, 1mnac-;o 
LHJ1 t.S b 
e 1t 
Ina n 

D poslto 

DESP"SA 

tv 

4:!'-400 

12 030--80) 

1 000 OJJ 

50 92t 1;0() 

No B, i o Cl r ,1 

40 D14SOOO 

1 ·OOOsOJJ 

50 024,000 

TJ.,._sourana ela Prct :~ura 1Ii:nici-
1 ri ele G, i.l b1r, em :!8 cl~ JP\'C·1TU'J 

clt: l:J3í' 

(, 1 cr 11t) r.e:L 11d•' lhe'- ur iro 

nsTo P ,11r11fel da Cun1,o. 

~eno 

FUNDIÇÃO SANTA RITA 1 

FERRO E BRONZE 

FUNDIÇÃO TODl.S l,S SEMANAS 

I\1anlém uma secção pa:-a feiéio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

cn . .\~DE SEHR.\nl.\ E ~10\'EL\Hl.\ 
Unica no Esfo.do mm1itl:J a <'l<"<:lrici,!adc• - E~;pr<·ialbt..1~ cm F.s<iua­
flrias e Mo,·,·l!J. - Df'J>O.,ito d(· mttflriras tk JlauáO!> e P:iri - Eu­

Lrcg:1, 1lt· cncommendas uo 1,razo combinatlo. 

... 1 df" março dc- 19:.!1 taclo~ ~ cravos. eu n:..1.0 Lm1La admira­
clons nc:•m convites.-- .m:1s com o uro 1 

do CTéme Ru~ol, obtive uma novs l 
pelle branca que tnx~ou minha sorte SIGHAL DE VELHICE 

RECEITA 

T ·e '·<. chvers1.,;, 
.F.>t lt,tiC.1 

A Loçli.o Dr Ih.ante raz volta.r & cõr 1, 1µo,to c1
1
_. feiras 

bature.l pdm!t va (C stanha, loara Impo, to .sobre gado 

1 ·.528~300 em 3 dias. E eu que náo tinha ne-
38S700 nhum prt>ter:dente, re:Cf"bi agora 3 1 

854S200 pedidos d,e .zasamento ao rnesmo t.em 

202
$,00 po". M. Valery. 

OFFICI?\.\ '.\IEC!L\'.\'IC.\ 
Fabricante tl(· Gazogeno para J.\,fof.01Tc; a G;:z Pobn· - l\lotorf'S :i G:u 
Pobl'e c!t" JO a :!5 11P - L•1(•omo,·eis (' Bomba ,; promptos para rntrega -

Solda Autogenica. - Torno mcc.:luuico. 

doire.da ou negra) em pouco tempo . ibatido 
NJ.o 1- tlntu:ra.. "N 'l mancha. e n1o 1 -) _ Ta-..a '.,obrC' cln·er-
~JL O seu uao é ll.mpo. fa,,:H e agra~ ~ôes 11ublic.1,.; 
davcl. o - Afe11cão de balan 

.d. Loç/1'J Brilhante ~ ama !"ormula cas. pesos e medidas 

~~~~l~t~uJ1º Ergr~d~e c!tt:~ e:: 1 ",.~0;mpo~to sobre vehL 
k:>s de rHs. 1 8 - Matriculas 

A L,)Ç- o Brilhante u:tbgue 11.8 c~,i-

1 

o - Taxn patrimoni.11 
p!.!, o prurido, a teborrhéa e toe.a.a 1u - Divida ar.tiva 

B af!ecçõea parasitaria, do cabello, 11 - Rendas diversas 
e.mdm como, combat, e. calvt~. Fot 1 

approvade. pelo Departamento Ha.c1o- Somm::i da receiln, 
nnl da Se.O.de Pub1ica. e é recom.men- l Salclo cln mt',; unterioi-

~~~ • .::'1~~ :~;~~:ei:o.ImtltuVJI ci. l Total 

Toda mulher p~de aclarar, ~un.v:1- 1 

837$000 zar I'! embellezar sua pelle, ~ando 
diariam·, nti;! o Crême Rugol. ruJa oe- 1 

250$600 nctração insta.nta.n<~ o.. acalma a irrita, 1 
ção das glandulas cutanca::-, fecha os 

85$000 póros dilatados P di5Solvc os crav~s 

1 
:
2
i~~!gg complctamtnte, não deLxando vestt-

36$400 ~~n!~gt:1~ ~gu~\~:r~u:o~ef1e~ ;~i; ~ / 
5:268.<ri600 branca, bella, frescn. e nova o quri 

FABRICA DE L\TAS 
Ealdt•s p:tra Caranwll?s - Latas para 1\hnt<'i,a, Dó<'<' e Lata!I 

Grand1·s p.1ra. Ua.nha. 

ADALBERTO GOMES DA SILVA 
AV. J[L\TIEZ TAYOIU N." 205 

Santa Rita --:-- Parahyba 

1225000 bronqueia a mais escura e Mta.viza ª 1/ 
maic; irrita cta em 3 dius, tomando-a 

20 :229.SOOO além d<> tornar seu rosto formoso. 
tambem lhe trará sorte. Expertmen-

25:497$600" te O Crêmc Rugo! e llcará encantada. ;.,,,..,,,_,_,,_===----===-=""'"""'""'"=-------.... -·' 



A UNIÃO - Domin~o. 18 de ahril de 1917 

Exr<'Jl('ntr tlf"ntdfido 11)·;::it:"ni.,a a 1101·1·:1, limpa os Urn(r ,, M·~h º" 
rt~friH~,,.., e t' :;.J!plk~·~a. ,·on1 opti,no, n·-;ull;,c..!us 11.·,, •n1i..l',H lH.,t', t· 

lio1·t"-; l!<' ~ar·:~nt.1. 4Uf'11t1::idura, :.;-ot.,r~ ,. pw11ln ,: · in·,1·1 l,1-c 

A s.,j~J'\.Í\.J",,:\ 1· in(onlt ,l'nehm•111,, a l\f\1<·\\'ll.H;\ UO 1 \H ~ 

A' \f'rH!.t n. 1)1' 1.··i:>a", JJl1a1 u;11 i.1.,c e.· dro; •. 11,l 

n( )ITS('!li:l!l[r·, fll'·l;1 pr:IÇ'il: 

J. R. \1 asurneELLOS & Clil\, 

l 'l 1 1 L; 

1, r. t. d· 1 11 p· .1 \ . 1 11\ p::' ·.:tr l'll1 
jnir•a ! 11lll(!l· p1 .. •lt:id, pel:; 

tll' ~;· "ll,Ul !o <lP OhHira 
e~· t~1 1 o:1J. ct.1 c~1p1 · 

r,1~Io dr. 1 -

~ ,\~\
11

,}{,L t 
1
.~ 1 , .. ~.~

111
J~~c:~.1 /t EDIT lL - Senico Elcitor~11 C'Ol11 

,, ,1 1 t:. :F .t<to r.At•: ) pr!l (l cli• 3 cl1,1s - O dcnllur Joao 
l nt :t J1 i(â1) di' U eh·' A'tvmbru de B:1pll"íln t •' Sv11! J.. ,..Ttli/. Cldl01'.1l d<..'!:i-
1:JJ3 \'l tJ qn 111-.,) 1,,ran, en,..ontr:t-

1
·1 11 11:..i Clf' Al 0 0,1 do Mo11lri..ro, 

dos 'ntt' flrnr:1 par:1 ebt rem n. 1nti- ricstl' E~taclo üa. Pt•rnhyba, etc. -
me.e 1 ))f' ,;;:il. O 1 1 ,1rc 01,1 e r, FDZ ~o.Ui t' au · Qllo..: J prespnl,c Nlít:J.l r 

d 11111 ,1_,io, 10 p," ,., r->.nu: ·::h inttltl d- v,,·i·m ')U df'Jl.e not1rin 1.i\'Prem. qu~ "' 

111 0110 .lle-I ct .... , Cll · _ :; llo. n. _ P\'lO dout?r Fror,llltor PulJ!ico da Co- J , 

p - 0 v".> gu m::i..- .. ·a, f•:n 1 .te· (Ja-s crrt1du ':i I tr.L 
Perc 1r. da C11nha J1n Ih TriblL1o.l Ri t ·nal de"t.<:• 

L. 1 .11t, -, 'iehn t '\ , 110. e..: H,o, fnr 1J1 n ·11 nu:1do~ n ;[, t<'r- 1 '
01

\ 'í, 

., ho ct Q•.1r1ri-,z C.111 lr:i c1 ,1 1'j 1 3 11 '.:! ~ ltt5 e ::;e . 
.., • de Sant"Anna do Cotl 1 0 Ele1tor.•l t·i,'.ente 
1 1'1 B1p,bL1 e):,., :~·"1n1os. ,1 ... (1,,0 5'.J l' •. l,11\l..l'·.; do rC'6>111"'n!o 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA 
LEI N.0 6 / 

O rça a Receita e ri x1, n Oc1-
pe!ln do município de Areia, para o 
cxerctcio <le 1937. 

A C:Hnnrn ~1un1cip,ll ílC Areia rlcc,rcta e eu ~ancciuno a 
i.?~~u; 11 te Jci 

CAPITULO I 

Art I." - A dt•<>.pc~n do munH.:ipio de Areia, pnr11. o exer-
cício de !1'1:n. é fi;,.:uda cm cento t' onze conto!'I duzentott e quatro 
mil réis ( 11 J 20,l$000). cuja Ji:-tribuição será feita de ac<:ôrdo 

as sei;u1ntc~ verbas: 

N 1 - Prcfciturn 
".'.: ~ Pi~cnlizu('llo 
:,.,·. 3 Thc:.;ourarrn 
, ,1 - T!lumin:1çii.C1 
~· ~ - Limpe!la publira 
'.: li - Ir ~trucção 
N 7 - Endemia, !\latcrnidadc e Assistcncin o 
lnfanci. 
'\ S l'cmiterio<:. 
N '.1 - Secretaria da Camara. 
N. 10 - 01:nns Publicll.~ 
X. 11 - De:spe~as divtr"las 

14 ,600$000 
2, 760$000 

l S ,~20$00U 
l 7 C:!00$000 
9 ,000$000 

li, 688$00ú 

5:004$000 
G00$000 

1, 800$000 
22 ,982$000 
lO, 140$000 

111,204$000 

Art 2 ° A de~pc::.a fixo.Ja no art. anterior se'rà reali-
1n<l<.1, cm cada verba, de accôrdo com a.s e!'lpccificnçô~;1 contida, 
naj tebeJla~ seguintec;: 

TABELLA A - PREFEITURA 

:'.',; Rcpre~entação ao prefeito 
N 2 \'('ncimcnto~ do secreto.rio 
~ 3 - Expediente e publicações 

T \IIELLA li - FISCALIZAÇÃO 

\'c11C'imentoc; do fi:sca\ J!eral 
- Idem do !iscai ajudiante 

T \BELLA , - THESOllRARIA 

fl:Moiooo 
3' ººº'ººº 
2. ººº'ººº 

1<1, 600$00() 

t: 8!)0$000 
960$000 

2, 1so;ooo 

~ 1 - \'cnc1rne11tos do thcsoureiro 1:200$000 
~ 2 - Percentagem ao~ procuradore~ pelo que nr-

rccadarem l l: J 2oiooo 

15, 320$000 

T.\flEl.,LA O - ILLUMJNAÇAO 

X 1 - na cidade, por energia clectrica 12:000$000 
~ 2 - Da po\"Oação Lagôa úo,. Rem1gio, por energia 

t'lcctrica '1:800$000 
~ 3 - Da Cade1::i. Publica, por lcerozene 500$000 

TABELLA E - LIMPESA PUBLICA 

:O: 1 A- :<õ<'ÍO da cidade c remoção de lixo 
\ 1 Jdcn:. de LHgô~ do Remigio 
'\ 3 Compra do material rec;pectivo 

T \BELLA F - INSTRUCÇAO 

N 1 - Dez pnr cento (lO~ jº) Pora a Insl~ucção 

l 7 ,300$000 

G · '100$Q.OO 
2, 000$000 

400fOOO 

9 ,000;0,10 

PuLlicli do Estndo 10:008~000 
:"l" 2 - Vc11cimentos da profcssorn da escola mu. 

nicipal do lui;rar Ja,·aré 960,000 
i\ ~ - Idem da adjuncta <le pro!esrnra do .Jardim 

,la Infancia, no grur,o escolar "AI varo Ma_ 
l. h a.d o.. c;oosooo 

\' l - Idem dn <,crvente do .Jardim da ln(ancia, 
no crupo c::.colar "Alvaro Machado" 120;000 

1l, 688$000 

TABI·;LI.~ r. - E:SOt;MlA. \IATERNIBAUE E ASSISTENCIA A' 
lNF.\NCIA 

N 1 \rnr:1rn :i mntcrnidade e i11fu11cia e com 
Latt> fi r11d1·mtH" rur.1,:, .·>:004$000 

1'\llr/LI.\ li - SECHt;T\RIA ll.\ CAMA!<\ 

, 1 - \'r·w·•n1C11tro •o f"Cr<'t;nio 
\' [·>qwd1rntP r puhliraçfJr~ 

" \ 

\ H 

ri,,. 

I' 1111.11 \ 1 - n:\IITEIUOS 

.idor rio ,·em1f.1•rio da 1·1_ 

1 a~õa do Remigio 

r RJ 1 1 \ 

IJESPES.\8 Ili\ ERSAS 

,\i ) - 11€ '.C· IH rJ,. pc,lJ(lR. 
N I lrl ri l- leJeg t 

~ fl - Crul 111 çào 10 e crivEP• •lA rlr]PgRcia 
~· h - ld rn, 1d<'m rl11 eub-,lel gacia 

7 ldf'm, trlt m 1to juq 
~ R Idem aos e t rivâe do r ri me 
'i ~ - Trlcm ao off1c1al rir Jll t1çu e zPlaclor.portc1-

da í'1rnrnnt Mun1C'Ípal 
X Hl .\\ug'lel ria e& a que --<'rvc ele -=ub-delegaria 

!'-: 11 ldC'm rio Poi;to dl' Hv~iene ela cidadf> 
X 12 Idem de Correio...: e Tclegraphos em Lagôa 

rio Rt-mig10 
X 13 Jdem do Pof;to rie Combate a endemiu em 

Lagôa rio Remigio 
N 14 - Eh'li;fto: mrilerial merl1ante rcquisiçào r:lo 

dr .iui1. Plc,•.r,ral · 
,, 15 - A('quisiçán r!P plttca'\ 

CAPITULO Il 
, 

:i · 00 1$000 

1 . 200$()00 
G00$000 

1. 800$000 

300MOO 
~00$000 

600$000 

22: !1R2iooo 

22 ,982$000 

'.l: 000$000 
l ,200~000 

240$000 
120$000 
000$000 
240$000 
S00$000 

1, 200$000 

l ,200$000 
180~0(10 

S00$000 

240$000 

120$000 

600$000 
400$000 

10,140$000 

Art 1 ~ -A receita é c1:tlculada em cento f! dezc:iete con ­
tos e oitocentoe e quatro mil e cem réis (117:804$100) dist rib u i. 
•la pel os séguintes ti tu los: • 

N 1 - Llccnça:o: 
N. 2 - Imposto de feira 
N 3 - lmpo6Lo predial 

25 'ººº'ººº 28, 000$000 
H 000f000 

A UNIÃO - Domingo, 18 de abril de 1937 ~~ 

N. 4 - Aferição 
N 5 - Metae~ do impo!lto de I ndu:o:tria e Profi:1t.c;ão 

cobrndo pelo E!-!tado 
N 6 - Imposto slvehiculos 
N 7 - Gado abatido 
N 8 - Taxa de limpesa donJLciliar 
N. 9 - Estati!',tice da Producçüo 
N. 10 - Renda::i diversas 

3 ,000$000 

27. 804$100 
2, 000$000 
6, 000$000 
4, 000$000 
6:000$000 
3 ,000$000 

1 l 7, 804$100 

Art 2 " A receito fixndo no nrt anterior !'.erá arrec&-
Jadu de accôrdo con1 aij l'l!pecifiChCÔCd contida~ noi. ~~ se. 
l{UJHlC'S, 

T ABELLA A - L ICENÇAS 

.~ 1 - CuM de romrrn e deposito de co mrra de couro 
de bt"'i 

~ 2 - Cnsn de compra e deposito do compra de algodao 
~ a - Compradorc3 ambulante~ de pc.llc!'! 
-~ 4 - Pharmncia 
1:: 5 - Drogaria 
~ 6 - Bilhare!i: 
u) - Cnsa com um bilher 
h J - Com mais de um cada unidtulc 
~ 7 - Cosmorama ou oui.ros quaesquer divertimento~ 

lucrativos. por funcção 
8 - Companhias dramaticns. opereta~. revistas. 

p,·estidigitadores. etc , cada espectaculo 
J - Cinemra na cidr..de 
10 - Idem uns povoaçôe~ 

~ 11 - Jogos, tolerados pela policia, por dia 
~ 12 - Armozem de comprn ou venda de aguardente, 

ccrcues ou generos alimenticio~ 
& 13 - Arrr.azem dt: compra e venda de fumo: 
n) - De 1 . • closse 
b) - De 2." elas!'!~ 
~ 14 - Armozem de comp ra ou venda de café 
.~ J.~ - Idem. idem de qualquer mercadoria, 'linda 

não csPecificada na presente Tabcl!a sendo 
em gro~so 

!S \IJ - Casa de molhados: 
n l - f>e 1 . • cla.<;sc 
hJ - De 2.• clus:se 
e 1 - De 3 • clc.sse 
~ l'i - Ca~a de molhndos IP miudeza,i: 
a) - De 1 • classe 
b 1 - De 2 • classe 
c) - De 3 • clusse 
~ 1~ - Casa de molhudos. miudeza~ e fcrragcn11; 
a) - De 1 • clusse 
h) - De 2 • rlasse 
e) - De 3 • cl2.::!sc 

150$000 
100$000 
120$000 
80$000 

100$000 

l 00$000 
J0$000 

5$000 

10$000 
50$000 
40$000 
10~000 

GOciOQO 

200$000 
60$00~ 
6ofou1 

100$000 

;;oMOíl 
40$000 
Guiooo 

60~0()0 
50:,iO(II) 
60$000 

'i01iOO(l 
jíl$0:)h 
)0$000 

§ 19 - Casa de molhados, miudeza:-;. Jerra~enl'I e fazenJ<t~ 

ai - Oe 1 • ch1sse 
b) ·- DP 2." classe 
e) - De 3 • classe 
§ 20 - Ca<;a dl' fazenda~: 
a) - De 1 • cla::;se 
b) - De 2.• classe 
e) - De 3.' classe 
]) 21 - Ca~a de fazenda! e miudcz.aa: 
A) - De 1. • classe 
cl - De 3. • clas51e 
e) - De 3 • cl&.sse 
9 22 - Casa de !azenda:.1, miudezo,; e ferrngen~: 
)a - De 1 • classe 
b) - De 2 • classe 
r) - DE" 3 • classe 
~ 23 - Casa de miudeza~: 
al -- De 1 • classe 
b J - De 2 • classe 
cl -· De 3 • classe 
t: 2,1 - Casa de miude.t.t'l:'I e fcrr31i:'"ll' 
;) - De 1. • classe 
bl - De 2." classe 
c) - Uc 3." clas!>c 
~ 25 - Casa de fazcnUu, e chnpéo • : 
n) - De 1. • ci1:&1>tiC 

b) -- De 2. • clusse 
e) - o~ 3.• classe 
§ 26 - Casa de fazendo!'!. <'hapéo~ e calçAJo~: 
A 1 - De 1. • classe 
bl - De 2 • clR~se 
l') - De 3. • classt! 
~ 27 - Casa de fazendas, chapéo~ e miu<leia<1,: 
a) - De l • cl:isse 1 

h) - DP 2 • classt:: 
e) - De .1ª classe 

100$000 
80$000 
70$000 

80$000 
i0$000 
60$000 

90$000 
80$000 
70$000 

100~0'}0 
90$000 
80$000 

50$0011 
40$UOO 
:rnsooo 

60$000 
50$000 
<0$000 

90$000 
~O!;OOíl 
70$000 

l lúfOOO 
90$000 
80$000 

1(10$00(1 

90$000 
80$00 1 

~ 28 - Casa de !azeoda!'. 
~l -- ne 1.• c\ssse 

cht1péos. miudeza!' e calçado.:-· 

0) - De 2.ª classe 
cl - De :J • clasc;.? 
.~ 2J - Casa d~ calçado!'.: 
a) - De 1 • cl~sse 
b) - De 2 • classe 
r) - De 3.ª classe 
~ 30 - Casa de calçado~ " cha.pé-o.!!: 
a) - De 1 • classe 
h) - De 2. " clas::ie 
e) - De 3 • classe 
§ 31 - Ca.s.s. de cnltados. chopéo5, IH1.cnJu e miudezas: 

l lfl$(101J 

100$000 
90t:oon 

r.,HOI)!) 
:>0:~1)(10 
fi0$000 

7tl(Of)0 
G0$000 
r,01000 

:, J - 1 . • clas~e 120$000 
li) - De 2." classe 110:1;01)11 

~),-;~)e c:· .... ·,t c~:ijs;Jlçado~ . chnpéos. 1
1

1:11.endus, miu- JOO$Otli1 
dczas ferrala(ens e molhados: 

~) - De 1 · .. classe 
h) - De 2 • classe 
c) - De 3. 1 clc,.sse 
§ 33 - Case.:! commerciac~ no interior do munici-

pio: 
li) - De l • clnsst 
1.,) -- De ~ • cl11<:c;e 
e) - De ::i. • classe 
d) - De 4." elas:-<' 
f 31 - Padarias com estah('lccímcnlo Je molha(lo'< 
& ·1r, - Idem . somente com deposito de massa!!. 
.S 11; - Escriptorio~: 
a) - De advo~ado. com ou sem p laca 
b 1 - De commissiio consignações ou conta propria 
S 37 - Gabinetes: • 
a) - De dentista 
b) - De medico co m ou sem plac:1 
~ 38 - Para ar~rnr ci rco ou car r ocei 
~ 39 - Para al'mar caie iro 
~ 40 - Pa ra installar bomba de ga!!.olina 
~ 41 - Typograph ia 
~ 42 - Mascate de ouro. prata e pedras preciosa!" 
~ 43 - Idem de fogos do ar e chi nêses 
~ 44 - Idem de generos alimenticios: 
& 45 - Tdem de fazendas nas feiras, não sendo e~. 

tabelecido 
E 4.; - Idem idem 3endo estabelecido 
~ 4! - Jdem' idem vindo de outr o municipio 
ij 4":I - Jdem · de faze ndas pela cidade com cabe.as nu 

peças avulsas 
§ 4fl - Idem dP. f erragens ou lou_çA. de agath 
ij :'>O - Id em de fo lh as de fe r ro ou outro metal 
~ 51 - Idem de dtoa-as 
~ 52 - Idem de mi udezas 
~ fi3 - Vendedor de fumo na.s fei ras 
~ 54 - Idem de calçadoa 
~ 55 - ]dem de leite, por matr icu la 
~ 5fi -- Açougue no m u n icip io 
§ 57 - Balança a rmad a para compra de a lgod ão 
~ I',~ - • Bomba d e gaso li na frx: a ou porta til 
§ 69 - Mach in ismo de be neficia r algodão 
~ 60 - En ch imen to d e a gu a rdente 
! 61 - Mer cador de aguardente n o munic ipio 
r 62 - Ref inação de ass uea r 
i 63 - :ronefacção de ce!é 

140~01JI) 
130$000 
120$000 

150$000 
100$0!1(1 

.~VS(J~,1 
-10$000 

JCO$MIO 
80$000 

60$000 
60$000 

60$000 
~0$0tJO 
:10$000 

100$0010 
50~000 
50$000 
60$000 
20$000 

:\00$000 
160$000 
600$000 

100$00(• 
100.!;000 
30,000 
60$000 
60ÍOOO 
50$000 
60$000 
t OSOOft 
40$000 
40$000 
60$000 
60$000 

100$000 
60$000 
60$000 
50$000 

~ 64 - Hotel. hospedaria ou reataurant: 
&) ·- De 1 • classe 

, b) - Dr 2 • clasflE' 
~ 65 - Olaria de tijolo ou telha 
~ 66 - Alfaintaria: 
a) - Até dois opcrarios 
b) - De nu:is de doas opcrario~ 
9 67 Ofíic1na, <le ourives. ferreiro. s~llciro ou 

fogueteiro 
~ lj8 Idem de barb<:1ro marceneiro, sapateiro r,u 

tanueiro 
~ '311 - Fabrica de: malas, bol~a, ou bahú., 
~ 70 - Idem de r&dcs: 
a) De 1 • clusse 
b) - De 2 • cla::ise 
S 7 t 1dem de sabão 
~ 72 - Idem di> fios de: algodão 
~ 7.J íd..:m ,Je bebida.'! .:.lcoolirao; 
§ 74 - U:iin11 dt: a3suc&r 
~ 75 Mnchinibmo agrícola oa industrial 
1 76 - Engenho!> a vapor ou animaes: 
aJ - Movido!!. a vapor que ~ó fabricarem ra~padura 
l,J - Idem. idem qu1:: só fabricarem aguardentf' 
c) - Idem idt::m que fabricarem ra<;parlura e ;u~uar-
dcnte · 
d• _ Idem :l aninrnes que só fabricarem raE>padura 
"J - Idem idem que só fabricarem aguardente 
I J - Idem.' idem fabricarem rasp.-.dura e aguar-
dP.nte 
~ 77 - Serreria 
§ 7fJ - Curtidor d,. pelle"> 1 

§ 79 - Cochl'1ra que receba animac~ ,ituada dt>ntr<.o 
do perímetro urbano ou em povoaçõe~ 

;;; 80 - Idem idem fora do p<:nmt'tIO diA ci<lad<: e 
povoaçõe~ 

~ iB - Deposito de cal 
~ 82 - Idem <lc sal 
~ 8:1 - Idem de material para construcçõc!I 
.S 81 - Casa de fabricar farinha 
E 8ó - Vcndtdor de café nas teira11 
~ 86 - Idem de phosphoros, sabão 011 c1garro l 
~ 87 - Idem df' aguardente 
~ 88 - ldem de objectos de montaria 
~ 89 - Idem de rt:de!:1 
~ 90 - Idem de mala<;. bolsas ou bahús 
~ 91 Idem rJe carne rJe ~ol, de xarque ou pr1n;() 
.S 92 - Idem de baca!háo. peixe . .,;ai, queijo. correi.Pi: . 

esteiras corda:s côros e mi!'.,:;ang-a~ df' garln 
~ 9:1 - Engr.i~ate po~ matricula 
~ 9-1 C'omtnador de j!ado de solta para o apuro 
~ 9!) - Idem idem de outro municipio 
~ 06 - Caminhos, para abrir ou de<;viar 
~ 97 - Barbearia aberta nos di.i.u; de feira 
~ 98 - \oarage para aluguel 
~ 99 Idem particular 
~ 100 - Tdem de bicycleta, 
~ 101 - Photographo com atelier 
~ 10'.! - IJcm sem atelier 
~ 103 - íaldo rle canna 
§ 104 - C..ddo de canna vendido ni:1<; ru:i,, roda P" S 

sôa 
§ 105 - Quil:inda no perimetro urb,rno da cidade <' 

<la::. PO\"OUÇÕe$ 
~ 106 Bvti.<quim n:-l.s noites de !esta. pnr nr,itc 
€ 107 - \ endedor ambulante de objetos de flandre 
~ 108 - C1d'ros ou carroças puxados por trarção 

animal 
~ 1119 - Deposito de kerosene ou iz-asolina 
.~ 110 - A·~encia de automo,.~el 

11 J Idem ele gasolina ou keroaoene 
112 - C'i~ano~: Por barraca ou g1upo tran,acr 10. 

nando no município 

TABELL.\ B - !.\!POSTO OE fEIR\ 

~ 1 - Ca<la \Olume de café ate G1 kilo~ 
~ :2 Ras1>1:1durn ti rdi\lho. cada .,.oJume 
\:: J - Vendedor de a!'sucar poi- feira. cada vo1Um<'i 
~ 4 - F'eijJo ou fava até 8 cuias 
~ 5 - Idem de farinha até 8 cuias 
& h - Cada volume de milho até 8 cuias 
~ 7 - Idem de cal até 8 cuias 
~ 8 - Idem de aguardente vindo cie outro munic1pio 
~ 9 - Carne sécca cada matalotagem 
* 10 - Cada volume de bacalháo, carne de xarqut•, 

porco, de c;ol, !ani~ero ou peixe 
~ 11 - Carg-n ou fracção de carga: 
a) - De queijo 
b) - De O'-SOS 

cl - De toucinho 
d 1 - D~ comarão 
e l - De frutt~h 
f l - De rarnnj!ueiju 
~ 12 - Cada \"Olum(' de caç11~. objeclos d" cipó .. ,1. 

J?OdilCI ou ~olu 
~ t:l - Cada e,-tcirn de junco ou outro qualquer m:i­

tcriiil ar,purelhado para cangalha 
8 1 1 Cnda \·cilume ele cnn'ão vegetal exposto a vcn.Jn 
;:: 1.3 - C~da esteira de Junco ou out,o material núo 

appnrelhada 
i Hi C.1d;.: Cf.Leira de pirpiry ou carnauba 
S li Cada \'Oiume de couro 
S JS - Idem de batatas americanas 
~ 19 - Idem de cordas 
~ 20 !riem de mel 
~ 21 - Cnldo de eanna por feira 
~ 22 - Pllrn ter mesa ou comedorW.::. 1rns. pr:iç~"'. trn-

ve..,suc; ou mcrca{io 
~ 2;~ - Louça~. cada volume 
~ 24 - Gomma. idem, idem 
~ 25 - Cada porta ou portal. mei.a ou bnnco expoi.to 

á venda 
S 21; - Cada cctdcira ou tamborete 
~ 27 - Por volume de batatas dôces. macucheirii, 

cará ou legumes 
~ 28 - Idem de fressuras 
~ 29 -- Azeite ou banha cada volume 
~ 30 - Gallinha ou pe~ús, idem, idem 
~ 31 - CnJa banco de far.endas ou miudcz.ol'I. riuando 

no mercado 
~ 32 _ Para retalhar nas feiras agunrdenl(', c:al_ 

çado!'i, objectos de montaria. independentes 
de licenças 

~ '.l3 - Idem, idem de fumo e café, indepcndenl1· 
Je licenças 

§ 34 - Po r volume de arroz exposto á venda 
~ 35 - Idem, idem de massas, idem. idem 
~ :16 - Idem idem vindo d.e outro município 
~ 37 - Idem.' idem de caroço de alg-odão 
~ 38 - Cada troca de animaes muar, cavatlur 

t:..zenino, ou venda 
~ 39 - Mercadoria não especificada na presente tu· 

bella cada volume 
. T A BE LLA C - IMPOSTO P REDIAL 

~ l - O irnpo .. sto predial das casas da cidade e po-
voações !'ierâ cobrado dez por cento {lOn,n) 
sobre o valor locativo. 

§ 2 O prcdio habitado pelo dono com domicilio 
de sua familia. não havendo exploração de 
algum negocio commercial será cobrado so. 
mente na razão da quarta ·parte. 

~ 3 - Havendo exploração de a lg u m negocio com­
mncial o predio hab itado pelo dono com do~ 
micilio de sua familia será cobrado de accôr. 
do com o § I da p r es'cnte tabe lla. 

§ 4 - As casas da cid ade ficarão accrescidas cada 
uma da quantia d e doze mi l ré is (12$000) , 
pago pel Qs. p r opr ietar ios das mesmas. para o 

~ 5 ~ ros~;t::st~e ~! : ~i: t ~~~f;t
1
: a~~=~~~\ura ~uraes 

60$000 
40,000 
60$000 

:)0\00í' 
40$0CO 

20~000 

30$fJl)O 
20~000 

300$0(•0 
150$0JO 

50.\íJ()O 
400~000 
30$0•)0 

480:f;')OO 
80$000 

snsnoo 
100.()00 

]0()$000 
ij0$000 
80$000 

]00~0110 
30SO?O 
2oiooo 

aoio% 

2oot.:-100 
50$0)0 
50.000 
50,000 
lGSOOO 
,;0,010 
!otoou 
40$000 
60$000 

"º'ººº 60$000 
15~000 

15$000 
li~OOO 

~º'ººº 50$000 
10$000 
l 0$000 
40~000 
10.$000 
15$íl00 
30MOO 
20MOO 
20~000 

5$000 

201000 
6$:000 

lfi$000 

20~000 
00$000 

200$1100 
40$000 

200}000 

1,nno 
$500 
~.::.oo 
~'°º t:rno 
$100 
$100 

2~500 
3$000 

1$500 

:ltOOO 
2$000 
~~ílOO 
1$000 
~son 

lSOOO 

l~OOíl 

'-:'>00 
*':mo 

~;J(J() 

$100 
.1$000 

~500 
1~000 
19":000 
1~000 

$500 
~fiOíl 
$500 

~:iOO 
$200 

~500 
2$000 
2$000 
2$000 

$GU0 

$500 
$500 
$500 

1$000 
$SOO 

2$000 

$300 

será cob rado do seguin te mod o: 
a) - Casa de tijo lo e t e lha 
b ) - Casa de t•i pa e telha 

6$000 
. 4$000 

1eonclúe na 8 • pag' 
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UM ASSUMPTO 
• que interessa 

a Todos os Motoristas 
DUA.~ das qualidades mais procuradas num 

automO\cl são ··Performance" e Economia. 
A prrformancc d.'.i a quem dirige o sentimen­
Lo dr orgulho pelo seu carro e a economia dá 
R sati,f a<:ão de saber que o q11r gasta co111. clle 
esL{1 dentro do seu on.:arnCJJlo. E" nos9A co11-
vicçào qur ll<'nlium automobilista desejará sa­
crificar intciramrnlc uma destas coisas em fa­
vor da oulrn. 

Dois 1110Lorcs eliífcrculC'S não trazem a solu­
~·ão idral por(lue 011 a performance ou a eco­
noruia l<'m qur ser sacrificada e, evidentemente, 
f impratican·l mauter dois aulomoveis para 
obler aqucllas duas ,-antagens. 

A solU<.:ão perfeita desle problema é a que 
o ChPvrolet lhP deu com o Differencial Duplo, 
que prrmilte o desenvolvimento inlegral dos 
8:i 11. P. do famoso motor Chr, rolet de valvulas 
!la ta,npa e, alí·rn disso, faculla, por meio de 
uma red11t<;ão mais alta, uma economia e uma 
durahilidadr forrnidavcis. 

O rnai1t•jo do Differe11cial Duplo {, muito 
simpl<·s (· rnuilo simples lambem o priucipio 
('fll quP ,;(' IJaseia. 

A. (;<'lll'ral \lolors suslcnla, por exemplo, 
'llll', quando ~t· diriw· o carro numa eslrada 
lis;, <' plana, o 111olor não precisa de grande 
polrncia e qur•, cmprcg.'.i-lu Loda, siguifica nada 
mais nada llll'no;, q11e dcsperdiç·ar gasolina <' 

oleo P drsgusl ar n.<·t'ssivamenlc as peças movPis 
do 111otor. Para <·vit,if isso. o Differcm;ial Duplo 
tcrn umu ai La rcd uc,·ão (l ue d iwi11ue a veloci-

dade ou as revoluções do motor, mas q1w man­
tem a velocidade das rodas. Assim. o carro póde 
correr a 60 kilomeLros por hora q11ando as rr­
, oluc;ões do motor corrrspondem sÓnH'nle a 
uma velocidade de U kms. por hora. E' íacil 
comprehender o que isto signi[ica quanlo á 
economia e á elurabilidadP. '\a rPalidade. o 
motor descansa, porque, numa estrada lisa, elle, 
evidenlemente, não prPcisa funecionar tão eoer­
gicamentr como ao subir ladeiras ou aLravessar 
areaes e lamaçaes. \lé1s. muitas occasiões ha 
em que é preciso subir ladeiras e vencer areaes 
e lamaçaes, e, então. é absolutamf'nle indis­
pensavel que o motor desem uiva grandP po­
tencia. Em Lacs casos, a hai\.a reelucção do 
diffcrencial duplo serve para fazer o motor 
desenvolver toda a sua potencia. 

Liga-se qualquer das duas rcduc,õps só com 
uma pressãosinha mi ala, auca cxislenh', bem 
accessivel, na columna de dirC'cç~to. 

O tachornetro. qu1· r Pquipamenlo sta11dard 
nos carros ele Diffcrencial Duplo. u1osln1 ins­
ta11Laneamentc as r('\ulu(,·ÕPS rcaes do molar, 
(' a u:onomia rcsullanle dcslP 111clhoramento 
i111porLanlc, quando cru operação. 

Tenha em mente que o motor. 1•111 todas as 
occasiões, co11sen fl integralmenLe a sua força 
de 8:i H. P. P que uàu ha sacrifício algum 
ela , clocidade. 

Todos os agentes Chf'\ rolPL têm rnrros dota­
dos desLe disposiliYo para fins de clrmouslraçào. 

General Motors do Brasil 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para linppe, Resfriados e .Febres diversas, reme, 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, corno pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril tretl' 

Igual para Grippe, Resfriados e todas as fc.bres infecciosas: 
_ Distinruido co• menção honrosa no 2. Conrre110 Medice de Pernambaco -

,no• PROSPJ:OTO QO'a ACOMPANHA CADA VIDRO) 
~--- •• ...-OA ••• Pltlll'f·IP&S• ... &a-..m.a.• ----

Vende-se um, em opti-

O SANGUE 
O SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE 

PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 

Jnoff P.nsivo ás crianças. Agrada vel como Hcôr. 

RHEUMA TISMO ! ACIDO URICO 
SYPHILIS ! 

CRAVOS 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 

6 ' 

Chapa~ dt> quae,:quer dimensões, vig_as, cantoneiras, 
correntes, amarras, ancoras, madeiramento, enca­
namentos ga!Yanizados e de cobre, tanques, bur­
ros e bombas, guinchos manual e a vapor, bobnete, 
etc., tudo em optimo estado de conservação. 

A tratar com PEDRO DE MIRANDA 
Rua Barão da Passagem, 397 

FORD 29 1 
mo estado. Vêr e tratar 
na praça Anthenor Na­
varro, 47. 

PARA CRIADORES 
Vendem-se quatro garro­

tes de raça hollandêsa, opti­
mos reproductores, a preço 
modico. 

Tomem o uni0<> depurativo consagrado 
pela classe medica o melhor elemento para 
combater -a syphilis pela via gastrlca e as 

doenças do sanlrl!e. Milhões de pessõas curadas. Venda annual 2 mi­
lhões de vidros em toda a. Amertca do Sul. 

João Pessôa Parahyba 

O ALCOOLISMO é am 
1
v'li10' lp.obl\ 1 GRANDE numero de cr!m.. Ilia 

avlltante. O ébrio é um •nte dell:~ eo,pmettidos por i.ncllvlc!aos. qae be. 
fado. ~~ de piedade, ci<> hOSJJ' 1'om oa po, f!IMJ IJf bebe<!o,. 
.., IIP-1/f 

Vêr e tratar á praça Se­
meão Leal1 26. 

Motores Í venda 12 H. P., vertical, a oleo; um alter-

] 

nador para motor de 16 H. P.; uma. 
bomba de embolo grande. Tudo em 

Encontram-Se á venda: um motor optlmas condições. Endereço: dr. 
Benz de 45 H. P., vertical, a oleo, ArJaJh .... .1:..... r;o.n,A~ S,Ant.ll. Fr.itJ:1.. 
podendo ser transformado para gaz 

1 
nobre· um motor Cardener de 16 !< JA" COMEÇOU o queima da CASA 
r a i;az pobre; motqr Deutz Otto de AZUL. ool!lmt~ .,1~ 30 4\o 1'11!nllle, 
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li 
·rerça feira! 110.11•: ! matinal ás 9, 1 2 

110.n,; ! matinée {1s 3 hs. 

~ d(•st•nhos - Um jornal 
Ultima serie de aventuras de 

'I' 1 ,H Z~.I ' 
1 

,\ CADEIR \ ELE~TRICA 
- --- --- . -·--·- --~-- -

E mais : ··( 'alma, Pt•s­
sou1•· .-film c.Ja Metro 

falado em port11"tt :z ! ============= =======· -----= 
HOJE! duas sessões ás 6,1/2 e ás 8,1/2 horas 1 I!\ m film st·n~:u•ionnl 

UL TIMAS[EXHIBIÇÕES DO FILM QUE:~MARCOU HO 
LO MAIOR.~ EXITO DA PRESENTE TEMPORADA! 

O ULTIMO DOS MOH C 
( "'O"ma. sem.a.na :n.o ·· Farq_ ue ·· de Eecifet) 

RANDOLPH SCOTT, BINNBE!BARiiES, HENRY JWILCOX \i1 E BRUCE CA 

E 

OT 

Um film;~ SENSA( HONAL da UNITED que será apresentado somente 
li_ no "SANTA ROSA'\./o cinema~da cidade!) 

J?REÇOS 2$Soo e 1$6 .:o 

A começar de qui11ta~feira até domi11go !!!-( Quatro dias seguidos em duas sessões) 

O ~:pimpinela Esc 
(Uma semana no (<Par•1mm de Het'if'e) 

MERLE OBERON-LESLIE-HOWARD--Um ''abafa'' da "UNITED'' 
Somente no SANTA ROSA .. 

CINE METROPOLE 
IIOJE - \', 7,:lO - BOJE 

Ev~~!:l~~~,n~p~1!c~!O~m 1

1
1 

. "LOÇAO JUVENIL" J I e I N. E 
Usada co~~ ~o~~io ~~~/ tint:ua. --------·-------·-------
Depo:,1to: phnrmacia Minerva 

Prt•ços: - 1s2oi1 - S600 t SGOO 

Elk t-r3 um patato leildro qut.: C, ... 11m inonl(';1to ;1ai-a 1,11tro ',l' ,iu fran.;­
fo,-mado 1111m ··?rn .... rur" ill\'t'ndn·l ! 

17
~ "" d,, R,m,1hhe.P ·- Jc,ôn P es<Go . 

PRECISA-SE de uma en­
gommadeira e uma arru­
madeira, á rua Duque de 
Caxias, 61 L Pag-a-se bem. 

o ;',11;,:-; n 

HAROLD LLOYD 
o campcJ.o Jos <.:om1cos 

HAROLDO TAPA-OLHO 
('om IHlhOl 11\ \\ 11,SON - .\IJOLl'llE ~IF1\.10l 

Uma c0mcrii;1 inTi 1-ll i\'l'I t!:1 P \RAMOUNT 

Conpl ·1 1 l ro ... :\lo iC'(o!ie '.'ú·w•, jornal f" N°J.(ional D F B. 

110.11 \ , 1101,1, - ··:tta,i11C't-'' r·om o Jnt''-lilO prog-ramm:.i 

~~ - , O n,,$ MO:''•\S 

\ P f r. Íi O '."'1 (0111 l~rti<- lho;.:j.., 
o ,11 no 01 ...... E - t·omt·{iu 

. ·-4 lifi. 

THESOURO DO POVO 
Ch b de Mercadorias de A, MAC~DO 

P \1 FNTE N.' 1 

\ ni la Beaurepaire Rohan n,0 267 

Plano 'BôLO SPORTIVO PARAHYBANO" 
ltc 11l1ado dos sortrios par:i ron(agem de polltoç do plano "Bóio 

Sportno P r-ah)hau, , ·rr:ihz:ido t•m sua ~t·d<', á a\'""nida Jkaurf'p,lire 
Rohan. n.' %,_ no dià l';' de abril, à ... l!) hor.i-. 

f. Premio 
2. li 

3," " 
4. " 
5.° " 

2302 
6334 
9756 
4940 
3537 

João Prssôa, 17 clf' .1 hril ck- l 'l?7. 

O ,·om•f'S~innario - A. MAC'tDO . 
ADHEltfiAL Pl'RA(HEE - .. ~iscai dr clubs. 

JIACHlNAS photogr:1ph1 
cas e material GEVAEl{T 
tinb.s a oif·o e aquardla 
''Lefranc" e "Hering" re 
cebeu a GALEHIA NOBRE 
Barão do Triumpbo, 459 

F:VT ~GTR!"E \ f .J \. G 

"DE . ~.. .... . . 
, H-\ 

,, 
1 r ·, · c 11or 

.... t' t m1·!1•, o. 

17;o~:;.e~~;o de chapeus li P , o o - """º - · t.' ~,,;, "
1 

,t.,. ,·m 1 

para senhoras - n O r• I - -==========="'=======-========' 

~ H .\ y A R E L L .\ _ VErJDE-SE EM PECffE .!.._I Vende-se ou aluga-se 
Parque Solon de Lucenª. MEi..HGR P~NSf..O Um sitio com tel'l'eno 

l\l1)t1• ln p, ! 1"" 1 ci 1) <' 1 
3J2_ are O , ,1 , ,. , .. ,, 10,-, 11 , _ ,. 1n·o1n·io {\ rua Deêembar· 

Jlll\S, r: Jr'H /'( 11_11 l,l'.~ t. 1 L __ .J·"- __ -1 rrador Dc)tto n.º :Jl~. 
VENDEM-SE 

Vcnclc>m f' o ~obr:1.clo n.0 366 á rtL 

'.!;v·icl PnliH'i!"O, ;,.. C'l-J:-n n.0 406 á Jne:;; 
11:1 rua o sil io n. 0 2ü~ à rua Desem_ 
·1arg·,1cto·r Trindnctc e o armazt rn n' 
!19. á mesma rutt e ti.ma propriedad( 
·om engC'tlho de rapaclurn., safra dr 
·3 nna ,.. (.•Ut rns bemfeitorias, no 10 
ar Sobrado. murn<.·ipio de Sapé, r 
,·:ü~ .. - f'f),~~ ,JC'l""' Hnlines. 

mT,1~;~~,~ \;';'.~'.,'.;~',',;;;'1/ ),'"'.',;'.:Cc';;; A _tratar com Hum~erto 
ncn11~ fa.mli:->1 - 1-'....,:N·:.\O UN[1\0 ·1"' 
·rn,;\Q n 397 Rer·1fe. Perell'a, na ]ll'il~a TL1l'aO de 

--Biiham á ~~nd_a __ J Abiahy, 161 · 

Vendem-se .J li, l 11ares ern 
0ptimo estado de ro;1s2n a- 11!:!LHl!R E CJ1SAS A' VENDA ·ão. 

V E N D E • S E A tratar C/Jlll Salu2,tianr Venclem-::e um hilh.ir 
Clle\,1·olet aberto em D 1 D marca "Brrn1~\\'ick em per-mn 

perfeito estado. 
Arthur & Cia. - PraçéJ 

Anthenor Navarro. 39 

MACHUlA "REMINGTON" 
V('n(lr_sc uma 1.'"111 JlC'rf(•it'> l'stado 

ti'.' <.·os~erv:1cão. 
Vêr (" trat:lr á rua DuquC' de Ca­

xias, 290, C'Onl o .sr. José Thcorga. 

. e e Anch·ade, {t rua u-
J\le ele Caxias n.º .Jl G. feito estado de consen·açito, 

como tambem alc;urnas e 1· 

sas no bail'!'o Torrelanc1Li. ALUGAF!-SE 
Duns casa~ rnodrrnas ,.rm1 n rrornc, 

laçõr,;; P<F,' 1wqur'P:1 f:,, .!Jln L!tn'1 t 
\\.-<.':iidn. EpiL'{'io Pf'~·,.()~ R!i!l, r 011tr: 
~ A\". elo A:;ylo df' MPncl1rlclnd<'. Lan::. 
1·f•r1-al á Av. Epitacio p,,ssó.l :rn1IJ'i~ 

Junto Fl linha c!o 1,c1dt>. 
Tratar 6, A\'. E;lltii.cio Pcss6B, 861 

Ti'otar no "Taco de Ou­
rn ", á aYenicla Floriano 
Peixoto, 2!:írl, b:1irro de Ja­
guaribc. 
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O mm mais ccmme~tadc da famrosa CAMPANHA é inegavelmente - A PEQUENA ORPHÃ - qt,~ e ílfY. -- "pre:c1,fa~á amfll!hã. 
-- Q~lfl :1·~1>irn 111a - SOIHf DA rr.oDA - Katherine Hepburn - a expressão maxima da !él:l em - d'rn;:~ ·.m Ef, iHJ'wHHl, - UM 
mmm!: AO, AMOR - e - NOIVJlOO NA G UEt:RA - os dois ultimas "its" deste mês. - Maib vae s0 r n rfü.s '' Eiicir:r" paio:; rrc111-
de., !a~çam~nhb do - Cinema de toda a cidade chie. - Eis os primeiros exitos ! - ROSA DO F.11.iiCHO -- (15 Ml5ERAIPU$ -

... 

:i!Jl!HfO m: !Ji/lA NOITE DE VERÃO - OLHOS CASTANHOS - P!IAZURKA - e 1m1ilt!lafJ!lff.:;; 

.. E .. X HO.JE - A's 2 horas "Matinée Ci1ir;'. 1'.-e ·u,: :2:< 1,11 ,,rlulto- e• 1,:1101J 

erian~a;,; e cstuclantes. A' noite du a,; ~r·:-~iín~ ú» 1i /J e ;-;,:\u l1ora~ . 

() (' f :'-J 1~ II \ l) 1; T () ]) . \ A C I D A D E C H I C Prc<_:os - 2 '.íOIJ - 1<.:: r 1, 

ULTIMAS EXHIBlÇõES DO 5," Hif" DA - Gli:1PANt-H. [;ti.'.: GRAtWES FII.MS 

"Um rnmanc1, \'ivido ao batel' ele um sol que illumin,i :1, \, J ·• , :u11H c1: , ·oi·açô,.,, 
crnqu:mto as da11 sas e as cancf,cs I il,1 1111 n,, :.i.r ! · 

F R E P ASTAIRE G!IHHR f.:OGGERS 

NAS AGUAS DA 
-- com --

Randolph s e o t Harrie~ lliitiarll 

Musicas estonteantes ele IRVING BERLI'.\' Dirc>c<"iío dP .,1 \P., SA. 'IJflICK 

U M S U P E R D E S A C A TO D )1. R . K . O . ILUHO 

Complementos: - Fox i\Jovietone News jon1al - eclic·0n (,!J ,eia! l'ecel,i,b \'"1· a\ ião 
- trazendo os ultimos acontecimento,.; mundiac, - e 1m • acion d D r. B - , ,ln.: 

a chegada ele Huo, en,lt nu i.iu 

r, 'ii íl rlE - {li Ht.Hi.ii - mJ - ílt.X - o ROMANCE DELICIOSO DA ESTRELLI­
Mrn !Jll51:ll A ! - O 6. "IT" DA CAMPANHA DOS GRANDES FILMS 

Bln< IlVLI~A:;D() A ArtTE DE U!VI PEQUENO GENlO NO SEU MAIOR E 
'.'.IAi~, BI:LT,O 'Tf/_L, \LHO. Ul\I POEMA COM MUSICAS E CAi\'ÇõES EMBRIA­

----- GADO IlAS ! 

SHIRLEY TEMPLE 
na s1ia irnmol'l'ecloura consagi·ação a1tistica ! 

PEOU ENA ORPHÃ 
'1, 

-- com --

JOHN BOLES -:__ ROCHELLE HUDSON 

O Ff ,~I l LfJ!LS '1\l DA PffEDILECTA E QUERIDA DO MUNDO INTEIRO! 

Uma joia encanl adora da F O X 
~~t ~~>++t-+·H I f J, e, 1 •. ~ 1 11 1 1n1111111 111111111 11 1 1 1 1 ++++• 11111111111111111 n .f r 1 •~H+H-t--~-r:-e+++++1 1 1 1 1, 1 a t H-

uoJE Dn:is ~L·~:·ú6 :·1:. fi,· O e> 8-13 llOJE 

FELIPPÉA 
Pro·('r, · - '.!"ftflO - l 1 ''I) 

\ J ,fP < \TL Jfl~TORI\ DE t'i\i MEN'1IR0SO DE l\I.\R('\ ! - NISGUEM O Sl'PPORT,\\A POH {'\ti~\ D.\ :-·t1
\ PL .. OS.\ \'ELH.-\l,..\ ! 

.J O E E' B R O W N - o "Ilocca Larg·a" bancando o jog:.dor 

l~SFARR_APANDO DESCULPAS 
( ,n ( 1L1 \' fA DE HA VILLAND - a namol'acla do "Capitão Bloor!" 

Uma ,:uper comedia el a - \V AR N' E R F IRS T 

Complementos: - ~ACIONAL D . F . B 7E~T \ INFANTIL - tk,c>nh9 ('olo ··~~ 

+ M 1 1 1 1 1 1 1 , , ...... n 1 1 1 1 1 1 1 a 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t I r J , a 1 1 1 1 , 1 1 1 1 , 1 1 r ; 1 H+++-H++++++t·I J 1 1 a 9 1 1 t a 1 1 ) r !' 

A R I B E v!r~R~LI !s ~ l~O~\S \ \ !E;!E~ l~ ~s ~ ~!R ~~ 
Preço tmico - S800 Preco : - $80U SSOO - ::,400 

UM "FAR-WEST SENSACIONAL DO "COW-BOY" ADYl!RADO POR TODOS' 

PltE<'OS: - lSfiOO - 1Sl00 em 
\ li 1 ( ,1\ l)f 1 

'º 
r1 ,,r \UOR n,c ,ORR>:Nl'O Ql'E. PELOS ENCANTOS DE SUA 
e J !ll~'l'Ol FOP.1TN.\, GLOIUA E AMOR! A 

BUC JONES 
PISTOLA DO PUNHO DE MARFIM 

NOITE TRIUMPHAL 
JUNTAMENTE A !.' SERIE DO 

SACRIFICIO GLOíllOSO 
.J\N J{IEPllt\ - GLADYS SWARTHOUT 

1 1 111 1 \·ozt's cl<J mnnclo - em --

Com JOHN 1\1 \C.., RRO\\'S 

MFTIJV"-f~ r,rN\ BAKER - Um soberb".> esrwctaculo da "Paramounl" 
('em PlI~~~plvr;icnJ o:::.. ~ _ ro~ )1odeton{' N<'ws ~ Jornal e Naeional O. F. B. UNIVi:RSA!. - Comµlementos. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA § 5 - Lanigero ou caprino vivo, por cabeça lllSPOSJÇõES (;EI{ \F.S 

LEI N.0 6 TABELLA H - TAXA DE LIMPESA 1)0~11(.'ILIAR () 1m1ir, ~t<1 •" b r P l ic-t: nç a <1 d ,, f'"-L1bl'\i·l'1Jlll·11ln~ c-ornn1 er-

1Conclu.são da 4.ª pag .l J·:); tl'l Tttbellu l' l ' J à (' OIJr:.H.lu d 1• tll" ('Ó l'd o t·om ~::~'.;:,~~?•::'::~t~•,;~:.:i:,~i~;:·:,~:~1;~~~,:'.~,,~~.~~~:t"r'~I1:F,':'.,~;,:~·~ o § 1 da Tnbdlu e 
e) - Cos a dé taipa e palha l!$000 

TABELLA D - AFERIÇÃO 
TABELLA I - IIEJ\ DAS DIVERSAS 

1·m n1ul ta &ti: :,t d(' Jant:i rr, fl 11 h i p1,r rl1a n t,. c1,b1ar - "it'- a co m 
mult;i d (' ;i" '' ar, mt-, a té e, f1n 1 dt> d 1•4P111li 1n 

~ t -- Afericãci: de pes os , balanças ou medidu ~: .~ 1 - Por certidão .. nko exccdcn<lo de umu pag ina !)~llflO 
A ~u h -d ivi~à o d a"' ea,.,a" ('cmimt:rciae do ir1kri1,r rio 01U ­

n iupio '<P r á f t:1 la 1lf' uc·cõrdo l'<,m o yal<ir iota! da, m"rCa1 lona~ 
d n~ nH'' m u~ A l - Por metro 6$000 ~ 2 - l'adn pnginu a ma, :- 2~000 

bl - Por pes o qualquer que seja R quantidade úe ~ :1 - Buf!ca t·ada linhu ~2 UO O 1mpv"-to ~oi. ri• t'11Ut'nh":, erá c11hrado em tnul B 1111' 
gramma s $500 ~ 1 - lrnpos

0

to de cinco por 1·c 11to ( ,; "'" 1, ~o ht<· fi- a i d e o utub ro lla hi p <J r rJ1antr~ c1,1-lrar · .a (•im multa rle i s~" 
e) - Por balança grande 10~000 
d) - Por medida de dez ( 10) litros 2$000 
e) - Por bolant.·u pequena \jlCJOO 
f) - Por medida de cinco (5 ) litros liOOO 

anças, depo ~ito i:; ol1 re :.. pon s ahilidt1<I(' " · C'U J ' '"' 
tc>rmo s sejam ln v rado :;1 pcranl<• a Prefe ituni 

§ 5 - Cinco por cento (G'',"l so lJrc obJ t<.: to :. urrr· m,r­
tados em leilão ou hu !,l ltt publica 

LIO m• ut(; :~ 1 ih· d r·1. 1· 111br1> 
(1 i111 p <1 to nl,r•· <·•·•a- d ,· f d! r ic 1r f. r· nh1:1 l'ra 1,;olir«d11 

,- " m mult <l a l (' :11 d e, m1:trç c, I> ahi 1Ji r rliun, <.:•d,r;u·-s•·.u c,1111 
mu lta <11• ;°1" ao mi'•., até n f im dn :.innn 

g) - Idem. idem de um litro $:JOO 
h) - Cacla aferição de terno de medida de liquido 5$000 TABELLA J - IMPOSTO DE ESTATISTICA DA l'ltOIJl' í Ç,10 

S<'rão !' 1' ·.poni-;avl·Íc"- p d o pal'.(arn<'nto d,i 1mpr1<1t,, prcrltal 
rl a, hnh:tnc;r,1,. rur ... · o p ror, rietanci_, ~1·11d" 1, dit 1 1111no 10 co­
hrarlo .., ,,in multa atf' '.]I d!" ouluhn, lJith1 por il1ant" cohrnr.!'ó!t>-a 

~ 1 C'uda volume d(' rn 'l pu<lura $10 '1 l ~i'' '' ,l t> multa ª" rnic. ,1tf' :!1 d" dl'H'mhr•J ' 1rla {'a ;i ntt <"td;Hle, 
TABELLA E - METADE DO IMPOSTO DE INIJUSTIII.\ E 

PROFISSÃO COBRADO PELO ESTADO 
~ 2 - Idem de aJ,:"unrd <' nt(' !Sr1 0 IJ (' p,.,,.1,hri,I''- na1, p111kra pal!a r !IH·111, dr· r 1 1111\ n 11;~f')fl(l 

~ a - Idem de feijão. milh o e fonnha d e 11 1;1n<i11!ra n~ IIIJ)O.,to l'')T'(TrlltJl\r• ti() f'J(f'r('l('J<, éH'lUdl. "l !I' !1'1fl fq-
até 8 cuias $10fl r PITl pa!!"" ati! o fim rl1, anno -.erii11 cnbrarios ,,v<·rut1va 111• t., 

<• l'lno <'l?Ul•,,t· . r•11n multa ri,·· cincnPnt;:i p<J1 c1•n o r)fl TABELLA F - IMPOSTO S VEHICULO -~ 4 Cada s acco de as:. uear s::no 
~ 5 - Cada cabeça d e gado va cc um l~UIJIJ A. !11·1-11ç,1 para cn1J1 1tr,ir fumo 1• ul1:11dao , 1 'ir, r::i H 

~ l - Por m a tri c ula d e nul('lmo vel ou raminhti. o 70~000 ~ 6 - C ada volume d e caro ço d e nll,!'.11dli o i!",Ofi rnult,1 ;1t' ;;1 rir, nutuh10. "endo C'.fJhrada dah por d :1r,t(' 

§ 2 - Qualquer regi stro em cadernetas de chau f- ~ 7 - Al~od ã o em ram a cada v o lunH' Rt,; fi O kilw S tOíl 
~ 8 - Cada volume de bat·ata i. ~m e n c:i. na11, $100 

multa d,_. J:;·• atf' <• f m do anno 
(curs 2~000 Ao: pPqu•·ri1J• (ºOfll 1<>rc1· ,,t<• '"""ª ''l.ru.t;i,ln n l 1tn dl' 

t: !1 - Idem de fumo em co rri a 1;000 p,1;711r u a l1i-,,o(;,1 1•111 em,•,tr('~ nu r·m p::ir1t>lla d1·t<>rm1i.;v\::i 

TABELLA G - GADO ABATIDO ~ 10 Idem. idem e m e !'i tufll 11'000 1wl.1 Prr•fp1tura 
~ 11 - C fl. da volum e de f io.., d C' :..l gu,J;1t, $200 n ('VQj(,tln-~(· rl1 Pº"' ÇÍJPq ""l (' 1n•r~ r Q 

~ \ Sa ngria de g 1.1d o v,1 ccum para con ~um o pu- 12 - Idem de r édc s a té 75 kilo A ·i~orHl 
bli co :J MOO 1;~ Idem d l! fru cta<1 i :wo S:ila da- e .,._ d:1 <"amara ,:\lu11 , q,-tl ti" .\r 1u. <· n .!:! .\P 

~ 2 - Idem, id e m de s uino, idem 1$ i"> OO 14 Fruct~.,, por cam inhã o ;)$000 
15 Cada vo'lum e dC' cal a té 12 c uia, $~00 

dC!7f'mhro 1lt· 1g·Vi 
Armando ll a ma«io d e Freit 1t 'I pr<> J•lr,ntr· ~ 3 - Idem, id e m d e lnn ige ro o u cnpl'ino abatido, 

por cabeçv $ ."i OO 16 ~ Cada volume de co u r o !' . pell cs o u i'I Ola 2$íl0íl Jr)8é Rufino d e .\lme t<i a l ~ruPtar1<J 
.lo li o Rodrí ;:::- u"" Oli ve i ra · 1· \k llo ! ,•creta1 10 § 4 - Caria re z r e c o lhida no curral do matadouro pu- 17 - Quc1jo S, , volum e até 60 ki!o~ 2$000 
L ('onid ai,,;. Sa nti a~o. pref(•itu • blico $ 500 ~ 18 - Mercnd c na, nã o e .; pec ificatlas , cada vo lu me $ 000 

SECCÃO LIVRE 
.:) 

G. W. B. R. 
AVISO AO PUBLICO 

.\ parlir tio dia Jf) do correnle fic;1rú rl'sl.1ht'll'l·ido o :-.cr­
,iço de d e s p a e h o de c:1.rga de C' para toda.!'. ª" t'!-.· 

"ações lb linha norte. aU• ~atai, inclu~iYr ra111~1es de .\lagó~1 
Grande e H~1naneiras . Entretanto. as merctulori:1" qu e ti,·erem 
de passar o trecho entre :ts estações Enlronc;tmenlo C' Cobl', "e­
r:1o e111harc,.Hlas. exelusivamenle , em r:uTos de c:1p;1cidade ele 10 
( dez ) tonelada!'\, \'isto o seu lransporle ler dr ser \'eito alra,·éz d:1 
linha da Usina "Süo .Jo~·w··. que n:Jo support..1 l'arros de 111.iior 
1Jeso. ~llé que fique a ponle de Cohl'. nov:nncnle, cn1 contli<;ôes de 
!,Cr trafegada. 

Hecife, 16 de ahril de H);J7. 
A ADMINl~THAÇAO 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
ILIIE IE SORRIOS 111 l1111IIIH 11,rtp I C1a. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Aat .. 
lalteDe •- 1 Z ( u~a Vlraçãe) 

MPLARO PARAHYBARO" 
lteeultado do 1ortelo dM coupons~brindes rratult-0" realizado 

pelo .Clube de sorteios FAVORITA. PARAHYBANA, em sua séde i l)r11c;a 
Antonfo Rabello, n.0 12. no dia 17 de ab1il. ã.s 15 horas . 

1: Premio 6052 
2,º " 4681 
3,º " 1008 
4,º " 6685 
5: " 4902 

,João Pe!,,Óa , 17 df' abril de 1937 

ADERBAL PYRAGIBE. fiscal. 
48CENDIN0 NOB1tl'!OA A CIA. --ollAriel. 

TORNEIO PARAHYBANO - RESULTADO 

I. 0 PREMIO 

Coupon n." 1233 - pertencente a João Baplista de OliVl'ira 
Coupon n.l) 1270 - pertencente a Arthur Paiva . 

2.° PREMIO - Diversos 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE PRODUCÇAO ALGODO· 
EIRA DE CAMPINA GRANDE 

Chamada para recolhi­
mento 

Tendo 11lil'iarln as suas opera_ 
çúes desde o dia 1 o do c·otTen­
tc. vem esta Coopera ti, a solici_ 
lar aos seus a('cionislas o rero. 
lhi,nento, rrn sua séde pruviso_ 
ria, á prnça Clemenlino l'roco­
pio, n. 43. rios prim~iros IO'"n 
sobre as quotas partes suhscrip_ 
tas de conformidade com que 
estabelece o art. 7. o dos esta­
tutos da mesma . 

Edesio Silva, diredor presL 
dente. 

Bento Figueirê<lo, diredor 
commercial. 

Antonio Borges da Costw, dL 
rector f.(eren le. 

MONTEPIO DO ESTADO 
Esta Instituição avisa pelo presente 

aos seus inquilinos e aos prestamistas 
de casa. que a partir de a.bril corren­
te, serão deduzidos dos ve.lores dos 
alugueres e das prestações o corres­
pondente ao consumo d'agua, e taxas 
de exgõto. que serão pagos pelos mes­
mos in(!~nnc: ~ prestatn!st~~ t ~-

partição competent.e, ficando as.sim 
facil a cada um fiscalisar o seu con­
sumo mensal e corrigir os excessos e 
outras irreg~laridadcs que por ventu­
ra haj1:1. em cada consumo ou hydro­
metro. o que se torna dlfficil a ser fei­
to por esta Instituição diante do cres­
cido numero das casas que tem. E' 
convenlentp lembrar que a pontuali­
dade do pagamento evitarã o fecha­
men da pena por parte de, mesma 
Repartição d 'agua e exgõtos. 

Secretaria do Montepio, 15 de abril 
de 1937, 

Joa4Uim Pinheiro - secretario. 

Club Carnavalesco Recrea­
tivo "Tenentes do Diabo" 

CONVOCAÇÃO DA REUNIAO 
De ordem do sr. ºMephistopheles" 

l.º. Presidente deste Club, convida to­
dos o.e; .. Satans ". para uma reunião 
que effectuar-se-ã ás 16 horas do dia 
18 do corrente (domingo) em sua re­
sidencia. á Avenida dos Tabajaras, n.0 

289 <Therezopolis) . 
João Pessôa, 15 de •bril de 1937. 
Sa.t.anaz - 1.0 Secretario. 

NO TRATAMENTO DA 
SYPHILIS ADQUIRIDA 

OU HEREDITARIA! 

Attesto "111 flde gradis" JII. ter em­
pregado com os mais satistactorlO& 
!es'l!te.~'?â f: ~m 4tve!'~?E c~soc ~t m;. 

·~ 
RESUMO DO ULTIMO BALANÇO DA 

"SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO" 
1936 

C'1p1tacs :subscrip t.,()s em vig·or em 31 de> Dezembro rte 1936 l 931 7.!fJ.OíJ{J 0·10 
Reservas Mathematicas, con:-;tittnd1s por valo1c."S >de abs.oluta 

srgurança 
Pa gamen tos antecipados por rnrt-e ios no anno de 1936 

101 7G4 254">,300 
8 155 OOOSIJOO 

.36 · O.'iO. 00Ct'::.0:JJ 
115 0~8:0J3 soo 

Pa gamen tos antecipaclo.'::i por sorte ios desde a fundac;-fto díl Companhu 
Actlvo social da Companhia e m 31 n e Dezembro de Hl:36 

APPLICA(ÃO DOS V.\LORES DO .\ CTIVO 

Apólicr::; da clivida publica e 1 
outro .. <; t i tu los de rC"nda :>G :JUO 20fi. ,000 

Ern prc,.; I imo.s sobre h .\·pol.h C'r.1s. 

t1tt1 lo:; eh Compan.111 ·1 e 

oul.r'h , íl lore.s ga rnnlidos 

11111110,·cb em r rn t.ro:-. de g-r crn ­

clr valorizaçã o 

:ll JOri 17 1$~0'1 

19 ,1:n :JJn"' wn 

D111hctro!'i rm ba n co::; e e m 

caixa 

Juros, alur; uc i..s e mcnsahda des 

a recebe!' 2 111.868 6UO 

449 .445SUú0 Outros , alorc.c; 

TOTAL J 15 988 . 033S800 

PROGRl:SSAO DO .\CTIVO D\ 

,,., 
o 
e 
e 

e ~ 1~ 1~ ~ ~I! r ~ ~ 

"SUL AMERICA CAPITALlZAÇAO" 
COMPANHIA NACIONAL P .\R.\ FAVORECER A ECOXOMI,\ 

Autorizada e fiscalizada pelo Govêrno Federal - Capital realizado : 3 000 :000~000 

nha clinica hospitalar e civil, nos Es_ j rr=========================='y 

tados de Mtnas Rio de Janeiro e São FERRO BATIDO E FUNDIDO Paulo o preparado "Elixir de Noguei- • . 
rn" do Ph. e Ch. João da Silva Sil. 
veiia. Por isso tenho em conta esse 
preparado comô um dos bons agentes 
therapeuticos no tratamento da maior 
parte de curas de lues aaquirida ou 
hereditaria . 

NICTHEROY, Estado do Rio. 

< Ass.) Dr. Evera.ldo Fairbanks 

Medico pela Faculdade de Medici­
na do Rlo de Janeiro. ex.Jnterno dos 
Haspitaes de São Sebastião da Capi­
tal Federal e São João Baptista, de 
Nlctheroy. 

(Firma reconht:cida) 

AVIS O 
JOAO DE FARIAS PIMENTEL. 

Lendo perdido a 3. ª Via da Cadernê­
ta da Caixa Economtca Federal, Nu­
mero 1. 837 - A, de sua propriedade, 

~:~~~~d~a~fon1;7
1~e~i!t ~~s~i~ c~~ 

mo fiança da Agente do Correio do 
Cuité, d. LuiZa Garcia Barrtto. vae 
requerer ao senhor Delegado Fiscal 
neste Estado, a 4. ª Via da mesma 
cademêta, pelo que dEiclara ficar sem 
nenhum etfelto a 3.ª Via extraviada. 

João PeS§õ&, !6 de ~brll cl~ 1937 

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE NO 
LOCAL OU POSTO EM CABEDELLO. 
A tr~tar com PEDRO DE MIRANDA 

R u a B a r ã o c1 a P a s s a g e m , 3 9 '( 
João P.essô2. 

As PESSOAS QUE TOSSEM I do •. os pulmões .. invasão de perigo-
sos m 1crob1os. 

As pessoas. que se resfriam e se ro~i J1~!li.)~ã~ec~~~en~~~~s i0;:;, 

con~tipam fac1lment~; as que sentem bronchJtes asthma, grippe, coquelu~ 
fig~~°a_ em~!':i7!d~~ete:p~u~ita~ Y:~ che, cat.arrhos, defluxos, constipações. 
com a voz rouca e a garganta in. 
flammada: as que soffrem de uma 

;f~~fme:{eºº~
1
t~~1a~~asas::t~~~~c~ Aos srs. industriaes e com· 

commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór. 
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec. 
çóes do pelto e da garganta. Faclll.. 
ta a respiração, tornando.a mais 1m­
pla: limpa e fortalece os bronchios, 
ev,trndo as ~ações .~ lm;"'<14!-

merciantes 

Rapaz habilitado, com conhccimen.· 
tos especializados de pubUcldade com· 
mercial jornalística e propaganda em 
geral, offerece seus serviços a qual~ 
quer firma o;, industria nova neste 
Estado. sob n.- .. dicas condições. Cartas 
a POSTA RESTANTE desta !(jlh& 
para L. v, 



·- ~ ...,.. 

[ r SECCÃO ) A~U'nfão [l 8 PAGINAS l 
OKGAO OFFICL\L DO ESTADO 

.JOÃO PESSOA Domingo, 18 de abril de 19:17 

JUSTICA ELEITORAL 

CUIDADO! 
....... 

., 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

- Unlcos fabricantes: TITO 

~ti, Peuh -;-

SILVA & CIA. 

t,uhyija 
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EDITAE S 
o.?~~~c1~~~it1c.\~E - 1~~\<~i u~ r l-1/ \11~~ po ~~~

11/;; ·:;~l ~ct~:;t~~o["{~~c~~ 

~~o~~~r!R::~~~.'~s Pubt:as D~~e1~r~: t ~~lll ~ ~;l ~;·rll\\\/l·a. ri~~(' l~~~~,l~·~s c~r~~r::;~ 
do da Parahyba fica nbrrt.a 11or c~Lr p:P-, ~11as. titule, dt· di\.'idri publica e 
Eclilal. concorrenria publica para a ·wc-ól :,; cl-:, bancos e compa11hias pela 
f'011Strucção do C'ehficio c\e!-tin:do ao coL1.th. 0 .elo c_k1 
Estudio da E.sta~ão Radio D1ffu-.or~ do bl FA. !9 quttr com a Faz'nda publi-
Estado e á séde elo oepart:1.mrnto c:.f: te.:"•. rril. e,:.tadu:Ll <' muuicipal; 
Official de Publicid::i.de e Propagan- e) Tt r crrpucidnclc technlca para a 
ela. no terreno situado á rua Drsrm- e>".ccucúo rlo :·er\'iço de C/Uf' trata 0 

bargador Pcrci;qno 1Palmcira1. rs- J.n:' nt t> chlnl, 
quina com a run Almeicla, B:nrl'LlO. d 1 Ncnrr> do 1TiipOn~av<·l ou I'C'S­
c!r accõrdo com o pro.1.-cto daboraclo ))'l11'-'\\1·;.,, e: (}111 rc~i Lo ele accúrrl~ 
prla mesma Dircctori:1. ond(' sr til- r-111 o dNT« 1 '0 kckr;1l n" 2J 569. Jc 
<'OnLram. á clisposicão dos .inlvrcs:•,,Hlo. 11 cll' dt I lP,bro de 1033. 
o~ n·~pcctivos c\c~nhO'-

l'IL\ZO E \l'RES[NT \C,\O 11.\S 
PJtOrO:,J',\S 

1) O prazo para apre~ nl 1çii..o das 
propo:-.tas tcrnmprá â::; 15 horas do 
dia. G de maio pí·oximo 

\lll 1' rt ·11 \ F .ll'.l,G1\MJ,NTO D.\ S 
.. 9 t~(tI"0S'J'.\S 

4 l /\, prop 'J"tª·" :--eríl.o nbrrtas fu; 
17 IHff " do ct1 ·1 ti de maio vindouro 
1 ·rrn'e 111n~1 rcJmmJs-,fio rc,nposti dÕ 
Oi1 dor e rn::1 i•; doi, rngcnhciro,:, áa 
D1re,·tcriJ. clt VL \1;°~10 e Obras Pu­
l>h a.: 

si P;1r.1 ff(ito d<" julgamento í'[l(~a 
1 .Jpon nlc e evná. rncncionar a~ ron­
chcó1 n, paga ncnlo par~, a cxec·,1-
(~'º oo tr:1balho 

i,) No lUlgamenLo. rlas propost:u:. 
r'1lll'.' outrm; <'in·1m1:;trcnc·1::is. ter-:-:; -:\. 
cm I onl.1 o sc~1.11nt"· 

Tri1lta ·- de lllcefllllO !IA.o o melhor l'eclame P" rt1 

preferir JUVENT UDE 
ALEXAN DRE para tra­
tar e embell.er,u oe oa b&­
loa. Extingue I ea.spta. CC,-. 

ea a quédA doe C11bellM. 
mt.ando I calvlcie. Faz 
,rol tu • e&r oatuni.1 oe 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigo. 
e mocidade,. Não 
contém eai, de 

1 .~ .... '1!1'1 prata • wu,-ee 

il', C'D!IIO--loç.n- o. 
'1b....... .;:;. ' 
.... amir.. ;. li ,, 

. Oe p.-.Ca..aA1e~ 
OuTtdOI', 141.; P3e 

--------- --

Homeopátas Grande laboratorio e Farmacia 
F~':,0:~a~s AlMEIOA CARDOSO & e. Ann ida 

Mamhal flonano, 11 
ú:'r,m[ rétMIO NA [XPOStÇAo NACIONAL OE 1908. 

,: ~': /;, MrnlCAIAENTOS HOM EOFATICOS QUE CUR AM 

l(._ ": .; ~: ?.:: ~í' ~,;,.f;lt;""'';,~:. ~:,·,:::::;·;·.:.; .. ~:;:: 
1\ r ·4 '~/~"), /11"1'1:IIH"'.lA- Par:, gQnorré" ou blrnorra51Ít, 

.. , },J : l'.'\l.-'iAP\10 l)f, AR"IC_A - Poro 11,'0lri<::t,. /ontutf,cs 
', • ~ ! ( \t,1-,:-,.1)1 !.ll'A - An1os1:rihco, Pare, Íc:ud,,~ 

~, .' ~.f~ : ~·:~::'r~f.tV~';,/~~1,e--;~ ~:::: !'\~:·:~u~t::
11

"n,c:o 
~ ,'.!'!. ,iJf ' ( o\l!OIT~ CARDO -Pera mol.,,sl1u do coraçi.,, 

~ 1- ...... · ~~ 1(~f~~o"o~1F~t11f.r~~tM1~T1C~~ 1

~ P/~;.\';,f<Jll,'f) 
f.i • 4fr.q~ -~ :;~ )~!:~\! !~~r:.o\ Ton~cuox

1
~:c~n~~:~~~t~e•p,.~:'d~:l:;~:: 

~~!.G":t~, ,~ :'~(';i~:IL~ll~~1--to::co e~~::í:t::m~e;::.1 

h Mu1chal flori~na li i.~~.~~~\:"n~~~1~~i;~~~~F.':~1:;. d.
6

'd:n~~ç:;n1e, 
lll.\1CJfll?IIA(,I'--'- Para hc:mor1•g1a1 cm sera! 
Ht-:\101UtHOIDJ,A - Par• hc:mnrro1du em gn;>I 

OLEO OE ílGlDO OE IACAlHAU-P•r• ancm,a cm ccral 

r. U -1 ·;1•, 1 .111 ,nllo.m11.ç~u da v,,ta 
1 \ 1llll ,11 l rNW' drnta.1 Pan hyg,enc: da bou 
1'1 , .\·11 \ ar> ,nfla.maçõn da pro,tata 
t -, \1.1,,\ Por cori<Jduche c: outra~ to~,-c:, 
">\'\ili JS Para hepa111e1 e ,,i/lnm"-ç~, do ligado 
S\,_l( .\:.1.0~ 1·az. c,1er O$ ealoslacdmcnte 
~ \ ··. \( '·,c-110 P.i,i:i lcr,do.s cromcaa c rcccntc-1 
~ ,...,.\( OLI( .\"i í'11rn eol1ca1 ,n!cstona,s e do enoma10 

\'"Ai)l.',lll·.I ES P1tra. d1obet,c1 cm geral 
-.;,:-:,F,:HIIH·~ P,11• f,..,,Jo,, c:,on1ca1 e recente• 

':,..; \f I.Oltl. [>,1,a" 1 .. ucn,r~11 (tlórcs bnnca,) 
~·., ',(,it,: rl. ..... b<>rta" 1n!lucnz.a e cura .-unat,pnç~ca 
s\·,;,1,sn,1.,1, r[\,~ .. m,on1a e o ncrvo:10 

2l Cada concorrente dcnra ri11r("­
!-iCnt.ar um cm·olucro fechado e la­
crado cont.cncio :1. cled.1.r,1çáo do pro­
ponente dr que se submt'tt-.: int.L hral­
mentc a toda,;; a.s condiçôc.~ exigidas 
neste Edit:."\l, incluindo. em dnn.s vias, 
o:-- cksenhos de e,ccuçflo. rnclw,ive 
clctali1"s da p,nte c>lll roncrcto unn:\­
do. corn memoria de calculo e rela­
t.orio JlliiLlficutivo, bem como o t)reço 
propoJ:>to. acompanhado de e rramen-
1.o minucio::;o do trabalho :l cxccul8r, 
contendo o preço unitario dos diffe-
1·entes serviços. t.udo exposto com me­
thodo e clareza, de accordo com as eS· 
pccificaçôes abaLXo. Outro.sim. deve~1 
ser mencionados os praros de inicuJ 
e conclusão do trabalho. 

lJrm :1JJ'resenladn ,. cujo:> dados or - . ~ 
ç::inwnlan.·o.-; : Jam. c·o·n::ülcr:1dos r:1- te a ~0gencla: Edital de Conco1Te 11t'i't 
:'oave1s, t.1'•ndo ('nl v1stn. o bo1r... acab:l- - Pi ~l))O~ la J>ªrn_ a con'itru('cáo rio 

a1 Prnpo'La tct'l1nic.1111cntc mais 1 

ment:i do cor. trucc:i.o; Est ud10 d.a L"ta<:ao R..clio Dif!usor t. 

S.\Ni\">d,l'.'<A Pnro1 ,nfhmnçõcs da garganta e boca 
' \';.\Ol'II, ra,,, 11 op1h,çr.,1 e verminose 
. .,\...,,'.11.HCll'\I A P.ira rcumal1smo cm geral 
:0-\...,A:,rH\I.\ P11r.1 a :.1ma cm lilcnl 
'>A">,•.~Yl' l lll.lS- Depurativo Para mr,le~tiu da pele 

~ ~ ~ ~-·/,~~~lifO PlJ·::~'::,,: ~eb~~~~'~,:c~º sangue b1 Menor preço: 171 O c:1m~nto cn1c fôr empregado 
r) I\Ienor prazo para inicio e con- na con.stntcçao, <.lr~dc que se trate de '-il-.ZOltl""A - Par., u lebre ,ntermitc:nte ou male1t;U 

Sll'l'l'Hl",A-1',ua a, ,upuraçõu ccn geral 

Em toou 11 ,idros 
rlu'3ão elo sernço; mat,nal de procl.uc~·ào pnr,,hybana. 

d! Conelicl>t:s dP po.!!a.tr.C'nto podeiá ser fornecido pelo Estado ao 
T •.O!.F:L\XO- Purgttltvo e la,ativo 1nolcns1vo 
"''" ~I\ m:~~;m~1n~~=~1m1:,.,ªe:di~~~nc~:t .. :' :!ih;,:~dela~::.~~~:, ª/ºX~:·::~· e, Icloncictndc do concorr~nte. preço do commerc10 vros<::bta, pagan­

do o conLractantc por meio de dct­ dn Ar a,1 e d1•t1n5tuem-,. cnm a marca • l.'1 ""JO CORÔ\,1)0 l '\I \ 
v;u \ 110'\tEOl'\TIA E:'\1 Tl-"TLRAS. (.;LOBll.OS. f'ILLLAS l 
T.'>.1:LI.TE~ - PRE(..09 R.\ZOA\EIS - 'ão 1emoci íilii11~ 

l'RO\'J.S DE IDONEID.\DE FJ:-i.\N­
CEIR,\ E TECIL 'ICA 

31 Como prova de idoneidade Hn:in­
ccU"a e techn.ica o concorrente deYerá 
apre::,entar documento.::; que demons­
trem 

('OK'fR.\.CTO 
71 O r riL·actarte clo.s.<;ific1:lo em 

1 lo..,ar s ·ni conv1clado a, dentro c!.c 
10 dla.s, a (i~na1· o resp1: clivo con­
tr.aclo. rnb I)L"na de perder a cau­
ção de> qn trata a C'lausn!la 3 (letra 
al do pi· ::;ente edital 

nipçüo do eleitor Jo--.1.: \ icl'nt1· ,!t: .'..:1- 8l Farão parte integnnte do cr::n-
ilru<le. da r. zon·1, e \'<>t;l p,,ia C)u lraçto os calculo.se orçam ~ntos t_,pre-
1', .::rnto:s 1,,.ix~m un Ju1zo a_4uo p;.11 ~12ntafo . .., pelo concorrente esl:olhido. 
t ... nnr conhPcirnentn d" 1wdid•1 ndt, b m corno os dPscnhos <lo projecto 
:.i 1ro\·Udl1 r,or unanimidatll' n ,w-.rn(• elaborf'tdo na Dire.,:,tol'ia. de Obro.s 
rr lator manda lT i lrn1 ,1 111 ni H;,··!' Pnblic8S. corn a.s espí'cifica~:ões. 
.Jc .Josi: H~rculano d:1 ~1l\:1 .. , ,,1q.111!l 91 O concorrente acceito ficará 
rionçn.hc~ (\e Oli\l'Ít<-t .• Jo~cpb.i ~,h11.a obri"'~do .i provar na cccasiflo do 
(iª ~~~:~.i\~<~(!~~

11
·:,"·lle ;~_ic\': t:l1~1i ~'.~\;i: .. ,(,1,_ contracto ter refor<'a~\.J o S.f''..I depo-sito rm caução até a unporta,1c1a cor-

r1·l·( ões indicatla; 1, que foi 1p1:·nime. respondente a 5'. do ya\or cio con -
1,a·1 te appro\"itdo St1t, ainda .. rde :t. tractn. ficando assim consl..1tuid3 a 

:1.0 :,rrpe~ie~n~1:;11
~il~~t ,\1:;:::·~;~; l~rº1" 1\\',," cauÇlo dpfinitivn para gat".l.ntia da 

,11>;10. Kapl•leao Sc1 pu. ,JUH·ncio \ ll' n_ l-Xr~:lÇ'!O C~~Çi~a~a}~~C se l'C!er~ a 
tt' u I Costa._J?ªº l.i,HIH':. \!;i~·nh .Jn 1· clausula 3 11 tra al ~:erã restit1Íida. 
~·.n

1

'. .::h:e ~nttn. 
1
_.luli l h.trll'J • llde sem clcsconto. ao concorrente elimi-

.1:i., ,, caiunn~:
1
~ Jo:;\:·n~~;·t 1 

~:::\;.:;· nado do 1ulgan.1ento. Do mesmo mo-
.J,,._f Jacob etc i:reit:t,, .Joaqu m 1~,_,d .

1 

d9 sc
1 

procc-d<'ra ll? caso de a!lnulla-

7,11;·--d;l\1;~:~\~n<::0t,.~::1i;,'\·i:.~)~1~);t~n(7º.r ~~~1 1( aA C~-:~~l~~J~enc;l!'fin!tiva _ d~ C}U~ 
Jln

1
1 a Joi.t• e ,111,'c!lo d:i ~iha Jn \ rrata a .cbnsuh.l 9 sera rest1lu1da. !>O 

l·~n,.ci~ da e n,-.tc1 .luv1cn:il 1ii,t. H· 1 eh~ a1m..., o ullnno pagamento feito 

:;; ~;>io'1~~0
, ,

1
~
1/~r'ª,;

1
)
1
~\t\'

1
~ r,i~r

11
/

1 ,J:: ~-. 1 = ªº1l·~n;.~·~~;a~~r.dbpo~,1 o no ~rLigo 60 
.José (;..mp~·ll,1 ela ~il ,1 <l'.·l.Jri~ a, h e e), do RcgulamrnLo da 

Mag~ 1\
1

:,(.: .Juvi wian"' Dn·(,·ton:1 clf' Obras Pubhcas ldccre1:o 
Mva .. Jn~•" · Campcllu ~ 389. clC' 19 cl~ m~10 de 1!)331, o con-

.r n, (; Scveriarw lJ011,ini:\)~ , .J,, ,t· tr.:1.cto Q\\C' for 1lrm.1_clo incorrerá cn1 
1 de Alt.1cid;; tn.io d 

1 
1 , c:.F:t,w1Llnde nos s-f'gumtes casos: 

Qu foi npprov,;do r•n •H 11.in •r!,,d ai :e o contr:i.ctante fallir; 
ti dr. Hor,,ciu d1· t\1:111·,il. ma e bl " o me!:'mo tran~fe;ir o con-
;:i t ·ar os 'ª"<.'' ,lf· n c- 111 (· u tr Lto s,m previa autorização do Go-
' il'i1orc" .Jo,1· ·\! ,. d, :--ou .1 \.l nn elo Estado ou sub emprcilar a 
l'ha ~aliin<l da < unh l'l• ~" \1 obr 
lina de O!n1 r.,. i'.r11 13 1 Em C'a o de c;1ducicl::1dc do con-
,\;.:l1inr •. lo 1· \ d rüdo o contrnctantc perderá cm fa-
rn1to Ju,;i· <, 10 111;,,h" . ,o e "f;", Zf'Jlda do Est.-1do a cau-
·,zl ndo :1 ·, rn t 11 ·.t ç8 1 cklin,tlnl . .sendo pse:i.s as obras 

11,1l1cada~ J•Lll, 1 \at , q1 11\'fT(ffi :-ado f'~:ccutnda::;, mcdian-
::1\\1/J:~~;.~,-(.~~~ 0 1 !,, te 1ncdicfio prorC'dich c:e accôrdo 
(·i ipçi:ies do ,-l e ·1 < JJL'ÇO."- orç·lmentarios. 
t\li\l'ira ., ... 

10 
i 11 No contracto que Iõr lavrado 

.r, _.i· d<.• 
1
. 

11
•

1
t. ~~(' <~1~0 rlrito sPrá o da cidade ele João 

!-,;rnl n ! 1 ·1 

1io ,1c, r, CO'.'JDl(.'úES GEH.\l:S 

O C:m•1·1 no elo Est~1do se rr!':erva 
·c11 <lc unnull~r a roncorrencia 

\'or ( ':ill' lacto po~·sam o.s 
. reciumar em juízo ou 

1 o u r· stit11ição elo de­
: J no Th.c::;ouro , clau.:iula 

propo: t:1. . s.:.-m rntrclinhas 

contos procedidos na::. contas remel-
t1das ao Thrsouro · 

181 Os propon~nks não cl<'Ycm in­
cluir nos ~cus orçamentos instaUaçõ:·s 
de car_acter C'SPC~1ailzado dc<-tinactas ao 
Estucho p1 opnnmenlí' t.aes como: 
material _;· olan~r elas prtrí'd ·s. passa­
deiras. ~1spo..,1t1\"0::i par:,, microphone, 
etc., obng:1.nc\0-se. eutrctanto, aos de­
talhes constructivo~ ncccssnrios á. 
passagem dos c.1bn· d.· transmü;são "' 
ao assentamei:to dos \'icl~·os especiaes 
entre o estucl10 r o aurhlono, vidros 
estes que serão fornecidos pelo Es­
tado 

H)) Quac~qucr outros csclnecimen­
to::; passiveis serfio fornecidos ao.s in­
t.eres'-ac\os nn. SccC'ão tcchnica da Di ­
recLoria ele Viação e Obr3s Publiras. 

ESl'E(IFlC.\~'ôES 

GRATIS ALME ID A CA R D O S O & CIA 
Av. Marechal Floriano, 11 - C ah:a Posfal 9 29 . i:tlo 

Enviamo, "Guia Prati.:o" a Quem no$ r1meter seu enoe,.ço. 

Nomt 

_ J p,irte dr cnl cm pac.La, 2.5 par- r1. terão secção de accôrdo com o 
tcs de ar':'ia gro::;.:;;a la\'acla, 0,1 parte \ào e funcção de cada uma. Para cs-
de <'imento coarnento das agua.s plm-1aes serão 

PARA ALVENARIA DC TIJOLO "claptaclos calhas e conductores de 
_ 1 parte de ç-,.J rm p ..... tn. 2.5 de ~e cão f' numero sufficiente para 
areia lavada. o 1 parL de cimento a bôa vazão. 

PARA REVESTT:\-lENTO INTER- fJ O re\'estimento externo será rm 
NO: - 1 1x1.rte- de cnl, 2 partes de pj de pedra granítica rica em mica. 
arE'i:1 fii13 pC'nriradn ele um ccó typo de pedra. em duas 

PARA RE\i ESTLVIENTO rXTER- collorn.ç-õe.c::. precect1cto do emhoço cm 
i\O - 1 PO c11~ p...'drri 1 - TRATADO Jrgamassa de cimento, areia e cal, 
\. ACIDO MUR!ATICO: - 1 parte b"m a~pero 

AREIA _ Dõc:r migulo~a 
13

cnla de cimento. 1.5 de pó de pedra. 1 par- g I O r~ve.stimento interno será em 
de mate

11
as orgnmcas te de cal pn e1rac1o. duas massas, nas installaçôes ::anita-

CAL. : - Extmcta de bôa proce-

1 

PAR./\ ASSENT.AMEN.TO DE AZU· rias. as paredes serão re\'estidas até 

i\-falt.'riaes: 

clenc1a. · LEJO: - _ 1 o~ rte de cimento. 5 par- 1.50 de altura com azulejo. 
CIMENTO. _ Portland, a jui

7
-0 da tes df> aP 1a fina hJ O piso do 1.

0 

pa\"imento será a 
fiscalização. PARA ASSE~TA.\'1:ENTO DE MO- mosélico, ::.endo os degráos. patamar. 

PEDRA PARA FUNDAÇAO: _ SAICO: --:-.1 parte e!,· <·1mL·nto. 5 par- ~oleira.,; t: escadas de acccsso ao 
Rachão cL calcar<'o. sem nenhum t ·s d" a1(1~ ,._i;~r~ .... :,;i h.i.~;~dn 2' pavimento de marmorit~ cm 
tra.ço de clC'composiç;to . .sobr" c·o.mada P~RA AS.:::,Efi J Al\lIENTO DE TA- cluas côres. Os pa~scio::; externo e in­
de Om.30 _ele c::;pe:-.<:iUra de concreto ele CO. --:- I prirt" d~_ c1ml'nlo, 4 pn.1 tes terno a cimento. Os 2.(1 e 3.

0 

pa.vimcn-
pedra britada c.:ilcarca cl:

4
_
7

) de areia gro:sa l::L\f.\cla tos. ;m Laca. com ('Xcepção dos gabi-
PEDRA BRITADA: _ De. gi:anito. ~ARA EMI;OC~ INTER.N

0

_0· - 1 netes sanitarios que serão de mosai-
lavada. com esp~ssura até ÜITI 

05
_ p_::u te de cal. ,.,, 1rn1 lt·s UL· ~u~1a, 0.1 d... co de duas córe.::; e a escada externa. 

TIJqLO: _ Prrnsado. ele bOa pro- cimento re\"e.jtlda de cim:nto 
cedencia bem cosido il Todo o 2.

0 

e 3.
0 

pa\'imento serã. 
TELHÁ: _ n·po Marselh:i. CON'CRETOS forrado com rompantes. sanefas 
MAD~IRA --:- para cobertura: de CONCRETO PARA IMPER!\1:EABI. e cornijas. A parte inferior das pla-

lri _ j1talw, $lCt1pira, ma.sEaranduba I~TZAÇAO DO PISO: -. 1 pnrt.e de I cas_ de concreto será _revestida com 
\-e1:mt1h:1.. etc. Caibro:-- r ripas de ma- roncnto, 4 nurl2s df' are1:3 grossa la- massa fma ies~uque simples). 
ctr1ra ~errnrL

1
_ Pnra lorro. c· .... dro Para \'acla. 6 partrs dr brita cl ti.iolo forte. _ J) A.5 esquadrias. quer extem~ ou 

c..;quadna.-., ~1tupir::i. e cedro. Tacos CONCRETO P.'\RA ;.·ERGAS. VI- Il'terna.., serão executadas de accõr-
de acapú. GAS E PLACAS - no ... o...em mb1- do com os detalhes fornecidos nela. 

MOSAICO: _ De duas côres e de 
I 

l10.11a ~H 1:1oonnl cl<> ;:iccorclo com O Dtrcctoria e terão ferragens de 1 ª 
l:' analidade. I ~e _3 ~39 d _1 de JUiho dt"' 1932, do qualidade. a juizo da fiscalização, in-

AZULEJO. _ .Br;lnro c imptrmra- :, D, ... trv·t0 Fl cle1al clu:,iYc dispositivos automaticos de 
vel. cl!' I.:' quali.d~ieh·. nacional. com I C. ONC~E ro PARA :~•,\\Ri\IORITE: fecho na.::; po.rtas de accesso ao es-
re.spcctivos fri~os - 1 pai te de c1mrnto. 2 parte." de tudio propriamente. 

~RRO DO POD.TAO: _ Balido,· bnta c!L nwnnore de Qm.005 n om.01 k, Os ,. \·idros destinados ás esqua-
sccçao rcclnnguln.- 1 drias externas terno 0.003 de cSP<S-

~~~~Oci F~~)b.{ª'~s Comhw\o- 1 a\ /Is c<.1\?~1~:ç·i~1~lacôcs serão. (,~~:: !~~ão de L" qualidade, sem bô-
r.'s de f!gua.s plunnc:-

4
,.; caixa':) ele n c11L0no th t1~c:1l1zaçno. _aprofunda- l, A install?ção de agua e esc:ôto 

dcscarr,1. · cb.s uté SL'r H1 tingido o solo fume .:::.-erá executada de accôrdo com as 
LOU(:'.A: _ Ba<'i:"ls .snnitarias e la- l 1~1 O f'mb, .-;:.•menta yreencherá · a norma.s da Repartição de Ag·uas e 

\'ator\0.-;, ek Ia qurt\icl:Hk <' C'Ór branca. C'rt.\n. confo_rm1• 1nchp1(an do proJ("cto Esg'?tos. C'onstando do seguinte: 1." -
MARMORE: _ Bl'ita ele om.00

5 
. ' ~obre o l'N;p~lclo ela "ap:.üa será Ian . P_anmento. - 3 bacias sanitarias, l 

om 01 ª 1 çado 11111 r.lche-r dl' concreto. b1d~t. 1 m1ctono conJugado e 3 lava-
ÓLEO: _ D<' 1Lnll·i~·n de 

1 
n quali ç) As pa:·rc\E'~'> e.\t~'rnas do corpo tonas; 2.º pavimento - 1 bacia sa-

clad" ~ -
1 

pnncippl cto. 1 º !)íl\'lll1'"'J1to tcrúo 0.40 nitaria e I lavatorio, 

1 111 . ri , t r;í 'J s, r endereça­
D1r ctor ôP Vi,1ç::io e Obras 1 

no P hc10 d!l. Sccrrtario.s. 
'º o Pr 0,1. Parnhyba. devendo 

TINTAS· . De 1 n qn,i1lclc,dl'. Ide e~pcSSl!.ra, :15 rní.rrna"- 0.30. exclu- mi A in.~tallação clcclrica. imbu-
AGUA RJ\Z· _ fclrm. Indo. porem .. n~ cl1v1 onns dos gabi- tida. constarâ de: no l.º pavimrnto, 
SECANTE: Ickm J n:t~: s~mL n~s. qn(' terão ~.15; as 17 ponto:; de luz e 2 tomadas de cor-
COLA: _ ld<'m cxt 1na:-- dos 2º e 3.º panmento.s. rente . .,<::encio 3 ponto::. no exterior: no 

TILH_'OS IJ.\S \RG. \ M,\ S:-;,\ S U.30 _d~ (~pes:,urri, e tan~bcm n pare- 2.º panmento, 14 pontos de ]uz: no 
PARA FUNDAÇAO DE PEDRA. de ~ll\ ~~.ona c:nt1 ,, o auditono e O es- 3.'\ 1 yonto de luz. Nesta 1nstallação 

· tuct10. ~odas as dcmaJs terão o.is tes- dcHra srr empregado material con-

==========================='i'\ i~~f'nf~~ensõcs incluem o re\·es- ~~nil~~i!liiac~:o. l~ci~:~idfn~~Ui~oJºi~ 
dos_ os plafoniers e pendentes. os quacs 
..... era.o de typo que acompanhe as li ­
nhas archilectonicas do ediflcio. 

1 r . ~a tra ,C:T b1 m claramen-

pr;,varlo <:• •l 1 

(;u11lc• ll t,, 

'IP .-\lnH ,,! e 11 1 
d<· FrurH·• 11;1,. ,h S 1 

na r• J.'ra1u·1:-.ro C,, 1"( S,,lvn1! 
;,111i.1, pnr 1 · ha d1• rh•rlar 1~· o d. na! 1-

r:.11i1ln<l<' _do ali laud, . 1\ 1,c: 1ç 
dC' qual1fa:1t1.,'illJ -1·n(lP .inpro•, ·J 
t ra o voto do rlt!~ .TO.-l' Flo <. 11•1 
111ui,; h,1vePd<, a tratilr foi 1·111 ,·rr 
:a ~csi,úo á~ i.-, boia~ ; r1u;1n·nlu . .J. 

nulo-. _f;u . (_'nrl{1 d1· .\ll,u(Juerqu• 
Bcllo Filho. d1rcr·tnr du Scen•farin 1(•-

::i.!t~~lo ~r;·~~;t;· t~~Í1õk ",~1\~' Â;;::~·r· .. ~~ll~ 
Bdlo t~ilho e Flodoardo Lima da Si l 
! #!1 , • -- - _.:. 

MAGR OS E F R A CO S 
E' um fraco? 
'I('me a tuberculose? 

Emmagrcrimento, to".iSÕI\ 1ccca , rebr~. dôrC":" no 

peito, resfriados frequentes e máo estar gâo 

1,ymp1boma.s de fraqueza. pulmon~ e porta 

abe r ta á tuberculose 

AN ADIO L 
é rxC"eJlr~ntc para ns peir.'>ôas a ssim en(ra quecldat1, porqnr- t am portc­
roso lomr.o do pulmão fraco. 

Qualquer pcssôa. póde tomar o V ANADIOL para fortalecer -se 
e engordar. 

Agen te. r,1ra os Estados de Parabyba e Rio Grande de, Norf.f.l -

ALMEIDA & COSTA 
IJTI4 llfACIEL l"INIIEJRO, 36G - End. Teleg. ALMEIDA - João Pe..Oa 

cl1 ~oclo o pi~o elo l º pa\·imrnlo rc­
r~~ ra_ um:\ cam'rilla ele imperrne~-
]))J1znç,10 clC' 0.10 ck l':-iJY?ssura. antes 

1 

ele rc-ccber a pa vimcr._t ação definitiva 
e 1_ a l'Obcrt.111:a ~:ira . de- telha tvp~ 

1 

il[8.i~elha. dr boa qual1cJ_ade dis-pÕsta 
~0.11 J~cr feição ~obre npas· serrada::; 
'cpo11s,1ncl~ cm caibros t.ambem serra­

i cios. As PI mc1paes p,ça,; <la cobcrLu-

nJ Toà~ as esquaclrias extcrna.s, 
forro. portao e demals peças de fe r ro 
rcce~Prâo após os cuidados usuaes, 3 
~?mao::; de tmta a oleo, nas cõre,s Que 
1orcm. determinadas; as esquadrias 
mtem.as se_rão preparadas para rece­
ber envcrmzamento á boneca. A pin~ 

AGENOR GOMES & CIA. 
fü,cri p toilo: - R ua Jnã. p · ZGO . C . .., n csc;ua , · - F a brica: A v. Miguel Couto, JG9 

1 ,ampma Gra nde - Estado da Parahylia 

1 

Fabr ica de_ vassouras f' moveis de vime CONDOR 

t 
fi l'prescn laçocs, Commissões .e Conta Propria , 

\ AcceJta.sc cobra nça. de firmas na.clonacs e estrangeiras e 
representações de 1.• ordem ! j Vassouras de piassava "Condor" _:_ As melhores. 



B O M B A S CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

11:-l f \ O - Dom i n~o. IH ,k ahril ,k l\\~7 

O E S ri E 

R E X 
COM nWTOlt C'ONJ l 'íi \1)0 \ 01.r:o 
t 'ltl ', ~ \ ~O LI N.\ OU .EL~ l'THICO 

1 

16: 
r-
i 

PEÇAM CATALOGOS E Dfil.!AIS 
1)~TOHMAÇoES 

F. R E I S 
Rrpre ntante 

RU.\ B,\R \.Ü [) .'\ r,,s:-: \GEIH 1~ 
Jcío Pc:-,óa - t•arah:rba 

FALLENCI\ J>i .SOCii,i)ADE EX­
POR7'ADO!Lt l,APA)'ETTE. T,UC'E-
N:1, LTJJ,t_ .Jo:1n L{'Jtc. Jic1111clal::1 
rio da Ma...,~,1 F11\1icln ~;ocil:clade Ex­
portadora Lrifayctte, Lucena, Ltdo.. 
ele acrordo com os arts. 121 e 123 
da L('l de Falknciris, f,1;,: ~ciente ao 
publico que acce1t.1 pr,.nostas em car­
tas fect'::tdas df'vid:11ncnt:R assigna­
cla5 e <:atad::..-,;, para r~m·u:i"'.'ncia da 
Yenda de IM:\IOVEIS. ~/r I\.CHINIS 
MOS e MERCADORL\S : b.1ixo clLs;;­
crimin:1.do.,, pcrtl·Jil'~lll<'s a elida mn,,­
::;a, dent.ro do pr..,zo de trinta r30• 
dias a c:ont'lr da primcll"a publica­
c·fto deste Pdit:1.l. no jornal official 
· A UNIAO", ela Capital do Estado 
podendo os intcrc:.;:,;:-flo.s diri~ir a.s 
6u:1s propo:-.ta.s av mesmo liquidata­
rio. que as re~ebe1 à no escriptorio ctl 
fallida ú ri1a. ela Concorc!in. n. 0 79 011 
em sua resith.:·ncia particular á rua da 
FloresLa 11 ° 2U, ne.sta cldricte. _ As 
propo'ltas sedo cx.:.m111ac!as no c\i[I. 
17 de maio Yinc.louro. ás 14 horas. tu­
do de accórdo com os arts. armn 
citado 

ro!>TO /'OVA 11.r r·, <; PA1Jl9 

o 
- Ford reune as melho res qualida de s, dos 

POR que pegar mais, por um carro, se encontra no Ford V-8, todos 

os elementos de conforto, segnrança e velocidade, do automoh1ltsmo 

moderno? Por que pagar mais, se Ford lhe offerece magnificos e moder­

níssimos modelos - com equipamento completo - desde 16:600$000 '! 

Antes de comprar seu automovcl, examine a nova llnha For .i para 

1937. Opção entre motores V-8 de duas potencias; carrosseria in­

teiriça, inteiramente de aço; vidros de segurança, no parabriza e em 

todas as janellas; montagem especial, que elimina rui dos; marcha 

com apoio central; mol~s espccwcs, com novo systema de lubrifi­

cac:-ão, novo systema de fr ú(', de grande sensibilidade· cofre typo 

alçapàa; carburador 97; accum11lador collocado num 1ogar facilmente 

accessi,;()1: direcção mais eff1cientc e de faci1in10 manejo. tudo são 

me lhores carros! 

AGENTES fO RD tmTA CA?lõ l 

F. Mendonça & Cia. 
Ltda. 

PROPOSTA N ° 1 - Um predio 
terrco, con~truido solidomentP de ti 
jolos, cal e arf'ia. cobcrt.:> com telhas 
de barro. todo forro.do. com mstalla­
çH.o C"lcrtricfl, siln ú ru~l da Cc,ncor 
dia n. 0 7J. medindo l 1 metr<>s de 
1rent.c por 17.50 de comprimcnt-0 com 
1.1stallaçào 1;,anilarin. uma grande 
caixa clag 110. de cimento armado e 
repartimentos que senem para ar­
chivcs e C'tc , onue .se acha installa-

i~o o é e~~r~~~~1gmc1~ocf~n~1~ ~~~:\\~\~ ~ 1 

. li caracteristicos que só encontrarâ.1 conjunctamente1 no extraordma-

rio Ford V-8 para 1937 1 

de mosn.ico no~ repartimentos para 
archn·os e in1.;La!Li't:ão sriniLaria O 
cli!..o precl10 Jm rccPn\..cmenLc rcconK­
lruido Aos l1mc!'.:~ do mesmo aclw, 
se um armazem t.amlY'lTI de cons­
trucção :;elida. com cobt'rtura de zin 
co medindo 9 m<'tlo1.; por 16 de com-
11nmento e 5 dr- fundos. cncle se acha 
lndallacla a Sl:'cção de marbinismos 
Ao lado ck.-,.;e armazrm ha um pe­
queno rep:'l.rtim('nto. onde se acha ins 
tallada uma .<;f>cçJo de officinas, ffi"­
dindo 6.Gíl 110r 4,.í5 tn<'troo:::, de cons 
tt ucç3o ,'1,0li<l,1 _ 11'\\'J. com C'obertura 
d<' trlh:i·, ele b·u-ro. Torlo'> teem in.s­
t, ll~çfto f'kC'lrtr"1 e o pi o ce fi­
mcnto Aos fundo. dc~a;('s armazens 
tem duas raixas d,\gml ele cimento 
rirmri.do ~obrC' column:.is ele concreto 
C' nlvf'narin e m 'l 1N'tros de altnrn 
- Um grnnrl<' pr-·d10 !sito á mesma 
1113 rln Cnncnnl1a n." ~9 l:-111ne::i:o ao 
d<' n " 791 e· tn ·11 1111 tros d~ frf'nte 
por 4:J ele fundo. (' 48 (! 0 comprlm<'n­
to. -"f'llflo pnr <· 1 TOn:-.t.ruidc.1 ul 1.lma­
ll1Pl\L(' f' l :1r1(' (l ron,tn1t·cão novn.. 
ccl'"rto f·?n pari .rrn1 1inco <' com 
tf'lirn. ctr· b~in,, 1r1( 'J r n•.!r11ido soli­
c1anwn1 e cl" n I f' vtr.:o, ele ci 

1L<-0 <1(· cimen­
p1cd10 esta. 

1· partim.:nto.<, 
ilrn x~nl:1.-

conc·r<'I (Jllf' S,'l'\'1' 

CUR E SUA GRIPPE 

EUFORl~J 
E' INFALIYEL 

2 El'.1POLAS NAS 24 HORAS FAZEM MILAGRE 

CX, DE 1 ,- 1$609 EMPOLA A GRANJ!L - I$001 

l 1 , í' e Um1 t;=--
~11\1 1 p~r <·nfarch1r a_i- / 11 

1 m•1 1, TJlE C·\RD\VELL ~ 
l i n e· i> ('Jdade diana 

ATT ENÇÃO! 
t u de al :-<l:)o prensa-

fl k1Jo.s, df'vid:>mf'nt(' 
cm 1•"rl{'1to uzo de func­

r! nc:o-.)<' im,t::illada 

I (!~i~1 1 ;;~\i~r Jd~ r~D 

"F'\TR.B'\NKS MOR 
ql\'~ :'1 t 1011,1 a b 111 
c1r·1u1Ic:1. ('ll1 pC'rfP1-
• 111rntn. ir1c\11inclo 

ANTJl~ D Jl CO~f!'R 71 QTT'lf.Ql ER MEDICA:WF. NIO 
CONSULTE os N OVOS PREÇO~ D\ rnAR1I ,\CI,\ SANTO ANTONIO 

LA BORATORI O DA GON OPIRl~A 
PRAÇA l'ED ll.0 &MJlBICO , 53 .f0!\0 l !sS~OA 

VENDAS A' \TT_\ 
-----------------~-=== = =-~· 

1~(
1
{'DI~~:~·~:~orH~

0 dit• .s tnmht'lH ck' oll'o rornbusli 'l O ··r>lll ·"º C'On~ié'irá de tiLulo..s; (' 

1•1 ·· 1.º 21 0. 1fü1
1
·- f~;~:1./ ~~~lf'\\~~~~ 1

; \~~~~~nin~C'~~\can Ct o r Lt:r<:n clf' t1tulos constRHL c\C' 
,n '\IT C E!\GINF- P,trol"inn Compi apl i O do." c.e.,urnte1 clementos-
1,,..n cl ndamentf' PROPOST.\ N ,, 4 - Um l'l.1\t 'llO 1 ,n ~:rto1ius do mc111,o do candi-,, :r..,. r 1'••1 n10-

~ 1 ') 1,"{ ~· pan _:ic- '<'6 ~;:~'8\:1
~\11/;;1~~;~~;11 t;~P~ ili; 

1 

C1 .. ,to _ e 1pl lllL'> e outl:1~ d1gm 
!( 1J tl~.0.,~~~\~1~~1- c::a. que n,10 ron.sta do PH ent<' "tllt il l '~ ll,' J 1tan1 ~ ac:i.denucas a-

nc -' ' <p ,, 0 JPV'lf1 n leilão of11(u1\ un c11,1 , f'n.i,c »eli cr1nc\!dnto 
'lll1

7~~fl~r';t~f, ~T- ;,r \ IL'm ~t..c vnn11n~wclo p,•lo 01g-,0 j .. - :1:J)f'~~~\l~\~~t: ~é.lbfllnos sct~ 
, ~1b' 1 dt• 6 1--i. P. r ftL'l 1\ do. Estado i Art 122 da Li' l ~" 1 1 l"m 1-1•.::qu•,"i\S ong~ni~: eitl ;~_ 

1 1 r :i• 1a e\,-... 

1

, oc Fallr>nri8.sl · ., , : 1 r: nc ill.~ ctoutrinaII~ pesso-
~ t· nrpw l.',11'1 C<lmpna Grande- 8 de ab1J c!e .te~ d,.,. rt"1l Yalor; 

ll 1 , p:,rn pn'.rir lr,37 . .; , _ e 1 1l\·1dê'1d<' didacticas ex 
' i • i 1 ,, 11,, 1 J ào l.,eilC', liq_uiclatario. C':,. ict,i~ pelo l·;:i.ndid:.lto, 

"r111<'1 ·r '- r~b".'- - ·l ,, -~ cl<' n:>allz-1c;ões praticas. <li! 
(i.'.C'•> r·n,1' - _ - ~ma 1 1 ·:'IJ"!\'ER ~ ID,\DE Uh l 1 0~TO ,~I.l~- _1,: 111"1 Z'l teclm1va ou profiss ional 

THE C.'\P..DWELL <.;nE - E"'<·ob d t' ,\ ~l·o11om 1a l' \'e t c- 1 ,1,·t1iL1rnwnte daquellcs de interes-
1;"i'! ·nr"i" que :-e rinaria - EDl1',\L: - Concur~o parai St coi!J'li\"o 

H l' n n~ol~ 1: "OT- profrs:-or cat11cdr:1Líco de Vil1-Vini- j o .;i1L1.plt·~ ci":;cmpcnho de func-
P ii,ira fuiwc i~inar a.e; culturn elo Cu rso de A~ronomb. C'Õe<: publir·:1s tt>chnicas ou não. a . . v111 ,not )l' ele~· F1.ço lJLTblico. cie ordem elo sr. Di- 1 j,H' 1,!:1":-Lo 

0

d,' trnb:J.lho.s, cuja a uto-
1-J . ,n• 1 tll:1clo __ nas 01_- rcctor que e5tâ abe r ta a con tn.r des- 1 r:a nlo po.'-.,8 SH a11tht'11ticacta. e a 

'1D' r r.i _I 1 '1n1ur H·" t1,1nsmb- ta datti e rom o prazo de 120 (li;-is t"'hibirão de f1tt".sL,1d,s ~rac iosos n ão 
T 1_ '', 10 m "tJ~r, 1\'º ~le aç.o "' in!'cripção p a r .1 o ccn cur.so de pro- e nsti(.tH'm cioc11mentos iclonf'os. 

;:.r t;: ''i~ºC~~fl11;·1 ~:·i~- :t;~~:.~1r;~- ;,~?;~~ll~~~;/?(:::l~ci c~:~-sc, e~~e~-,:\r
011

~~ 1 •·: O concur~o de prov,1s coru;lar â 
'\J" :11 1 e\ c:1~1 '1 na E ma1..:; s .... bre: nlla. ! 1 ,i _ ProYa <':;crii1ta 
, 1 rü"'' P ,L l' ,,n0s Jlf'tt ncent<'.o; :1 · 

r.1 n :l -101 or <' 0ftiC' i nn:--

' F..OPOBT."\ N .! Alf~odão Se- s E u 
1 u ó 1-1 f ,1r, ·> pren."ado~ Lypo 2 
c,m ? 2fl~ 3 kil liqu ido<:; 18 fardos ;.. 

, t "J 4 cr,.11 2 1n1 kilo~ liquict·.s 

;~~~''i°-'.' :;";'.:1!2' l!q~w
1
~::

0~ 1~rj~~'°d~ ESTÁ F U N C CIO N AH D O M A l ? 
1.pn 4 rr Jil l .'.124 Yilo.<: liquid;-:s: 2 
fh ·cio. e.lo typo ;) c.:om 310 k1los liqn i ­
clo:< fiFi ia relo,-; elo t~·po 6 com 13 . 181 
kllos liriuiclos C' 36 fa relos do tYJJo 7 
com 5. ·-l"i"7 kJlo.~ liquicto:::. - M ais 5 
~-;:1f-ras ele algodüo Matta typos 6 8 
com 47:; l:ilos Todo essC' algodão é 
da cl:J.,•,sifica ;°J,.:, •)Uk tal < (\1.t s ,i lra d~ 
1925 36 

PROPOSTA N ' 3 - 5 toneis de 
o leo combu.st!vel om 2 .000 lit ros e 7 

VA' ,_ SEM DEMORA. A' Rl ' \ :\LH 'lEL PI. ' l!EIHO. 26!1, 1\10-
D ERNISSIMA OFFI CIN~ RECENTEMENTE INAUGURADA 
DE CONCERTOS E MONTAGENS DE 11\DIOS. ELECTROL,\S, 
APPARELIIAMENTO D E CIN El\J.\ SONORO E DEMAIS PER­
TENCES DO RAMO. - ,\ PPAl! ELIIO, P,\H.\ EXAME DE 
VALVULAS. QUE MOSTRAR A' AO INTERESSADO O ESTA­
DO DA MES MAS -- SERVICO BI!EVE E G,\R,\NTIDO. 
.. . . RUA MA C r E L PI N H E l R O , 2 6 9 :: :: 



!l!r"Y"" A UNIÃO - Domingo, 18 de abril de 1937 

lura e.las pnredrs será n tinta ctagu.'.l 
~imoles. 

o) i:'nl to<lns ns prças de concreto 
:umac\o: placas. esco.da, Vl'rgas, etc .. 
1 icará o proponente .sujeito ao regu-
1:.J.mento para a con.strucção em con­
lTLLO armado npprovndo pelo decre­
to 3.239, de l de julho de 1932, do 
Districto Federal. 

JJJ A .<.;obrccarga das placas será de 
400 kg. por metro quadrado 

Directoria de Viação ~ Obras Pu­
blicas do Estado da Paral,:vba, em 
João Pessóa_ 7 dt• abril de 1937. 

Byron Hrayner, chefe da ~ecção do 
t'Xped.ienlc 

VISTO: - Halo Jofrily Pereira. d.l. 
Costa Ern!L'nheiro Dlrertor. 

2.º ·- P.ro\'a pratica e experimen­
Lnl 

3 ° - Prora did:ictica 
A e::.te concw·so somente poderão 

(;uncorrer Agronomos e Engenheiros 
/lgronomos. 

Os cnndidnto.c; deverão. no neto de 
mscnpç:.i.o, apresentar os seguintes 
documentos: 

1. 0 - Diploma profL<::sional devi­
damente legalizado. 

:2. 0 - Pronl de que é brnsileixo na­
to ou naturalizado 

3. 0 - Pro\'as de sanidade e ido­
lleidade moral. 

4 _ 0 - Documentação de actividadc 
profissional ou scientif, .. a que se re­
lu-.ione com a. disciplina em concurso, 
acompanhado de relação de seus tra-
0::i.lhos publicactos, que deverão ser 
annex:1dos em três \'ias, se possi\·el 

5.g - Titulo de dou'nte ou prorn. 
de haver concluído o curso profiss10-
nal. pelos menos seis annos antes. 

6. 0 - Prova de estar quites com :, 
.'Pl"\'lÇo militar. 

Mab informações poderão ser ob­
tidas na Secretaria. da Escola, das 
C,30 á.s 11,30 horas. 

Secretaria ela E..c;cola de Agronomia 
e Veterinaria em 25 de fevereiro de 
1937. 

Nicola Verlanggicio Junior, secre­
tario. 

COMARCA DE CAMPINA GRAN. 
OE 2.' V,\R.\ - Fallencia da ''Socie­
dade Expºrt:l.dora Lat'ayette. Lucena. 
Ltda." - EDlT \L - O dr. Julie R1. 
oue. Juiz de Direito da 2 . .-. Vara da 
Comarca de Campma Grande. em vir­
tude da lei. etc 

Faz saber aos qu o presente edital 
rirem ou delle conhecimento tiverem 
que por parte de Antonio Jeronyrno 
Vieira. Ih foram :iµrescnt<ldOl> o re­
.:iurrirnento ,. documentQ; µara a sua 
habilitac.-.,'to como credor retardatarío 
da fallida .. SociedadP Export::i.dora 
Lafayette. Lucena. Ltàa ". p::la un­
portancia de dezesseis contos de rêis 
< 16:000SOOOi Para constar, mandou 
passar o presente, a fim de que o5 in_ 
teressados reclamem .sc:u~ dJl"e:itos no 
prazo de vinte (201 dia., durank os 
quaes se acharão em ca.rtorio o re­
c1uerlmento e docunHnt.os Camoina 
Grande () de abril d 1937. Eu, Maria 
das Neves Ta varrs ('a\'alranti. Escri­
rã o escrevi. , a ,s. J .Julio Rique-

Confrom~ com o on~111aL dou fé 

Camp111a Grandr-. 6-4-1937. 

A E.scnvJ. - ~la.ria da.., :'\'ens Ta­
va.res Ca\·alcanti 

JUIZO DE íllRLJTO IJ\ 2. \'.\R.\ 
DA COM\R('.\ IJ': {'\\tPPJ\ fiR\'\­
DE - Falltntia d,l ··~~,·· d.,1~P r:x_ 
portadora Laf:1 ',·tfc f.u,·1·11~ Ltd~ ·· -­
EDIT,.\L - O dr. •. Ju o · •qu .J 1,, 
de Direito <l 1 2' V , 1 C\J1•1..1cc.i 
de Campina Gr n<,c n \ 1. tudt cl.1 
!1·i etc 

Faz sab r rio~ que 'l 1n, n p, it.:ll 
virem ou dvl\P cori!1' 111 1 n .. rr1-11 

'JUr por part de!nnorL11<.:11·L 1 10 1hr. 
toram ::ipn ~ 111 Jdo, 1 l · 
docunH:'lllo~ ... p,1r l. 
mo crrdor retard. t 
ü"<iade Exportu;101 

na. Ltda'. p , 
5:250$000 t( li(' 

c1ncoenta n 1 
mandou p 
que ex rnlc · 
r itos no p 
ciurante o 
torio o rPq 
Cc.1mpi11 G• 
Eu. :\Ta1 aa d 
t·anti, E 
Riuue 

Gouiorr.;, 

Campm.i 

A E rnva Mar a d;.. Ne es Ta :lH 
Lavai, anti 

marca á vista das ('('rtidôes extrahl­
clas nO Tribunal Regional deste Es­
tado (-' referentes á eleição de 9 de se­
tembro de 1935 visto c.iue não foram 
até agora encontra.dos pnra receberem 
a mtimaçáo p~oal. Os Eleitores ora 
conckmnados ao pagamento da multa 
d1' lOSOOO, olém 'das custas respectivas 

1 

e {'!los .são os t,;egulntes: 
AnaliÔ Silvino Borba ~ 
Antonio Alw~ Correia de Vascon-

C"'llos 
Ft>rnando sousa Murillo Lem<>s 
Edu.irdo Roberto Lyra Stuckert. 

SER\'1('0 ELEITOR,\L - Por sen -
tença. elo mesmo Juiz. foram absolvi ­
dos o.<:: t:·lcitores s<'guintes: 

Antonio Jo!':ié de Sousa 1 
Benedicto Augusto de Campos Bre-

nos 
Joaquim Euclydes Pinto 
Nodge clr França Andrade. 
Jofio Pe.c;sóa 17 de abril de 1937 . 
o e.,;crivão · eleitOI'\.11 - Sebastião 

Ba·;to, . 

CORTE DE APPELLÃÇÃO - EDI­
TAL N.º 2 - Concurso pa.ra o cargo 
de Juiz de Direito - De ordem do 
exmo. sr. des. Presidente da Egregia 
Côrlc de Appellação do Estado, faço 
µublico. par,:i. conhecimento dos inte­
ressados que se achando vago o carg:> 
de Juiz· de Direito da Comarca a~ 
Misericordia pela remoção do respec­
tl\'o magistr'acto para a de São João 
do Carrir:v fica abert..3.. na Secretaria. 
clestn me.sma Côrte. pelo prazo dt:! 
trinta <301 dias a contar do dia 10 
do corrente mês· ,1 inscripção d0s can­
dictato3 ao conclu·so para o preenchi­
mrnto do referido cargo. de accôrdo 
com o ,1rt. 37 d::i. lei n.0 159. de 28 de 
janeiro de 1937. <Organisação Judici­
ari9 do Estado). 

Os concurrentes deverão apres~ntar 
na forma do supracitado artigo os se­
guintes documentos: 

a) chploma scientifico. ou certid5o 
de achar-se o mesmo registrado na 
Côrte de Appellaçáo. 

b) titulo de eleitor ou certidão do 
olistamento respectivo; 

C') folha corrida extrah ida no l?gar 
ou lagares onde houver residido nos 
dois ult1mos annos, ou prova de fun c­
ção publica effectiva.: 

d J certidão de idade ou prova equl.­
\'alen te; 

f>-) attestado de sau'de firmado por 
mrdico da Sau'de Publica; 

n certidões ext~1hidas de auto:; P 

protorolos que provem ter o candidato 
quatro annos. pelo menos. de pratica 
de fôro adquirida na profissão de 
advogado ou na judicatura federal ou 
estarlual deste ou de outros estados. 
ou arnct..i em cargos da Policia Civil; 

g-J documentos comprobatorios de 
capacidade ~cientifica, intellectual e 
moral. 

São dispensados da apresentação 
dos ctocumentos referidos na.s alineas 
a.. e e cl. os juízes municipaes e mem­
bros do Ministerio Publico deste Es­
tado. 

Secretaria d..J. Côrte de Appellac;:ão 
em João Pessôa, 16 de abril de 1937. 

Euripedcs Tavares - Secretario. 

FlSC.\LT'ZAÇAO DOS PORTOS DA 
PARAIIYHA - Edital de concurren­
ri._ adminu;trativa para fornecimento 
de materia.es permanentes e de con­
sumo no exercício de 1937 - Pelo 
pn"'-ente. faço publico de ordem do sr. 
Engenh .. ~iro Chefe da Flscalização dos 
Portor ela Parahyba, doutor Josê 
Gonça!Yes de Carv2lho Mello. que 
ido ti'ndo se apresentado proponentes 
:i "Coneorrencia Publica·• constante 
Jo cc.lital dP 17 d~ março ultimo. pu­
iJli•·;ldo no 1ornal A União, de 19 e 
av1. os incertos nos numeras seguin-
1:s. r10 convid'3do.., a se inscreverem 

p; 1\1 fornecimento a concorrencia ad· 
min;<.:trat1va dos diH~rsos mate11aes 
, rmanenlf'..''i_ rlp consumo e serviços 

cvn~tantes do referido edital, os com­
nr1 ·1:1ntcs que se acharem hablltta­

iio 10 fornecimento de quaesquer dos 

1

- ,·u, alli rcl,1cionados ou de todo 
n ll!rtamente _ Cada candidato á 

11 rnpç5o aµresentará o seu requeri­
n• to C'Scnpto ou dactylographado, 
m papf'l ele O.m33 x Om22 e docu-

11 to,- de idoneidade tambem cons­
t.1n t . do edital até o dia 4 de mai0 

rmmno. de vidamente sell,:1dos, an­
n xando ao requerimento a relação 
cio 1m:tteriaes que se propuzer fornc­
u·r ::>s qtwes devem ser. sem excepção 
de 1ª qualidade e entregues no Almo­

arlfado da Fiscalização, em Cabe­
d lia, ~alvo indicação em contrario. li-

SERVI('O ELEITORA.!, - Edital .re de toda e qu,alquer despêsa de 
de intunaç o de nt nca - Peio rmbalar:,.rc-m. carreto, frete. etc .. dentr:> 
p1e:ent ecl1tal ficam mtimudos os elos µrazo3 que lhe forem estipulados. 
t>ll'itores f' r o d.baixo 111 rn·10nado~. S1 porventura os materiaes fornecidos 
11a forma <1 1 1. da s nt nças prof-e- mio corresponderem as qualidades. 
ri1as pelo exmo. J"_ dr. S1zenando d"' pezo ou quantidade pedidos não se­
Olneira, Juiz Eleitoral desta 1.:, zona rão acceitos e ficarão por 'conta do 
da capital. nos processos movidos pe- fornecedor desde o momento da con-
1_o_d_r_1_.º_p_ro_m_o_to_r_pu_b_co_d_es_t_a_c_o_-_1e_r_en_c_ia até a. sua retirada da Repar-

111FILE•REIJ1'J.&TISM0•B017B.& 

,- 0- VALOR -!UTRITIVO ~, 

1 MA IZENA·üU_lffl A 1 

-Nlo s•I o que fazer para •brlr 
o appelite de Barbar• . 
-Dá-lhe MAIZENA OURYEA. Foi 
o teu alimento em criança, 

- Est.f optlmo I Posso repetir 
M•mle? 
- Cerlam ent~. m lnh• ll!ha. 
MAIZENA DURYEA é um up/en-

dldo allmento, 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça.nos um e.remplar gratls 
do livro de casinha. 

~ 
MAIZENA BRASIL S. A. 

C•lu Pollel 2972-Sh Peulo 
Rem~llo·m• ORA,TIS leu livro 
751 63 
NDN. --------

RUA. .•• 

CIDA.DB .• ·------

ESTA.DO ...•..•••••.•..••... 

· A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA ., 

m 
com cureo e::ctraord1nario J . 1,a,ul11 por oorro11· 
J)ondenoia, paro. ae ba.b1litar ew poucoa me1,e111, 
á profiul\o de guerde.-Uvro1, mearno eem pre­
pu.ro , e com o auxilio dos !amoaoa livros: 

"O OCARD.\.. LIVROS JIODEBSO" 
'"O CO)IERCIA~TE CALCl'X.ADOR n 

( Ve; ~ar~~!~t~~~:~tpfo~v~~:~1?ft;9lo, 
Rerê. gua.rdil.-U 9toa pe.re. todo e ere 1toe, e .. , .... 111,1,,, 

~ub~~::isdi~1l~m~"' ct:'~91~~·0:: 2:!~of!t~~~li~ii~~ 
i cida. Peça proepoetoa J llnn.:to li . C11ta Jf. 4 1. ,,,111 . 

JUDte envelope eelado oom endereço. E11te nutor blibilltou ,... 
l)1:1Hoaa e.oa mllbares e t.em fortuna.. P11nuo 1!0 lacu1nae1 . D11eJ1 1!11• v 

movido pelo dr Promotor Publico 
desta comarca á vi.<;ta da certidão ~x­
trahida no Tribunal Regional de!:itC 
F.stado, referente a eleição de novf' 
de setemQro de 1935, visto que não 
foi encontrada a mesma para rece­
ber a 1nt!maçáo pessoal. A eleitora 
ora condemnada na multa de 30SOOO 
além e.las custas respectivB.i. e sellos 
dos autos, reside na cidade de Cam­
pina Grande neste Estado, e, para 
que chegue ao seu conhecimento fí7. 
este que vae publicado na Imprensa 
Officlal do Estado. Pelo mesmo Juiz 
foi absolvido o e leitor e réo Antonio 
Pereira Diniz . Dado e passado nesta 
cidade de Princésa, aos 23 de março 
de 1937 . 

Deoclecio Bonifacio Barretto, escri­
vão eleitoral. 

Miguel Pedro da Luz. 
Antonio Mauricio de Pontes. 
.João Jeronymo ele Sousa 
Antonio Valdevino Gomes. 
Anna Cavalcanti de Albuquerqu .... 
Amaro Quintino da Silva 
Maxirnino Quirino de Sant:rn11u. 
Dinamerico Tavares de Sousa 
Ninão Alves e.la Luz. 
Pedro Galdino da Silva 
Olindin;::,, Bezerra da Silva 
Joaquim Bernardo da Silv:J 
Sev~rino Alves da Tr19dadt' 
Hel na Tavares da Silva 
Abdias FPrrüra da Silvu 
Severino Lop~s Cabral 
Elvira de S01..tsa 
Augusto Antonio da Silva 
Amaro Pereira da Silva 
Faustino José de Oliveira 
José Henry Vieira 

EDITAL . - O doutor Irineu Alves João Felicio da Silva. 
de Oliveira, Juiz Eleitoral desta de- ~%~i~e~~x~~dt~b~1~!:que 
cima sexta Zona da Comarca de Prln - José Paulino de Azevedo 
cêsa, pela Lei, etc -. etc. - Faz sa- Bellarmlno Marinho de Lima 
ber que, pelo dr Promotor Publico Jcão Batista cavalcanti 
desta Comarca, foi denunciado nos Francisco Mulato da Silva 
termos do artigo 185 e seguintes do José Bez_rra de Moraes 
Codigo Eleitoral e artigo 59 e seguin- Francisco Freire da &x..ha 
tes do Regimento Intern:> dos Tribu- Antonia Alves dos Santo' 
naes. por Ler deixado de votar na JoSé Cosme d i:- Almc.-1d:.i 
eleição de 9 de setembro de 1935 o Josepha Maria de sousa 
eleitor Vicente Augusto de Sá; e co- José Ta\ares de Ohn1ru 
mo o mesmo não foi encontrado con- Manc:l Antonio R1be1ru 
forme certificou o escrivão da 13 :i. Joaqmm Freire de L1rn.1 
Zona, em a precatoria expedida con- João Rodrigues da Silva 
tra aquelle eleitor e reo. pelo presen· Prax. des Francisco do~ Santos. 
ti;- edital ,. nos termos do art. 61 § 2. 0 Manoel do.• Santos. 
do Regimento dos Tribunaes o cito Adelia Pinto da S:h·J.. 
e o tenho por citado. e pru·a todos os Maria Fernandes AI\ e~. 
termos da acção penal que lhe está Anna Emília do Na...,cirnenlo 
sendo movida pela Justiça Eleitoral, B.rnardino Clement!no Alv~.s. 
pelo prazo de 30 dias a contar desta Francisco Luis de Sout-i.J. 
data. Abdias de Aquino 

E para que chegue ao seu conheci- Francisco Rcque Filho. 
menta, mandei passar o presente que .João Trajano da Costa 
serâ affixado no lugar do costume e Francbco Soa.re.s dú Silva 
publicado por 3 vezes na A UNIAO. Regina Abdon Torre.s. 
na forma da Lei. Dado e passado ~~~~1~ ~~~~:o~~r ~;a Lin:t 
nesta cidade de Princêsa, aos 30 de Thereza cunha d. Oli\eir., 
março de 1937. Eu. Deoclecio Bonifa- Aprigio Pereira da Sil\ a 
cio Barretto, escrivão eleitoral. o es- João Augusto de sousa 
crevi. Conforme com o original. ía.) José Trigueiro de Andrad 
Irineu Alves de Oliveira, Deoclecio Josepha Marques de Olin:Iro. 
Bani/a.cio Barretto, Escrivão Eleitoral José Joaquim do Na.sc1m nto 

tição, sem qualquer res_ponsabilidade ' Germãno de Oh\·e1ra Co-:.ta 
por parte da Fiscaliza~ao, que tam- EDITAL . - O dr. Accrisio Neves Etehina Dolôre~" F rreira 
bem não se responsablhsará por. ava- Juiz de Direito da Comarca de Gua- Nekon Salabcrga Cabral de Crirva-
rias derrame ou mesmo extravio de rabira, etc. - Faço saber a quem in- lho. 
materiaes no todo ou em parte. entes teressar possa que neste Juizo. no Manoel Al\'es d-e Moraes. 
de recebidos pelo AlmoxarJfaào . cartorio do escrivão C . Barretto, se Adolpho Quinno da Silva 

As contas respectivas serao apresen ~ processam os termos de uma acção de Bernardo Wogeley dos Santo.-; 
tadas em cinco t5) vias. devidamente nullidade de testamento requerida R~nato Torreão. 
sellada a primeira (1.ª), e.companh~- por João Cancio da Silva e sua mu- Octavia Gonçalves da Luz. 
das de duplicatas e respectiv.9s pedi- lher d . Maria Amelía Pequeno da Sil- Luis Casiano ele Moura. 
dos de empenho, sem o que nao podP. - va. contra Cincinato Alves de Albu- Josepha Ame lia de Sant~, nna 
rãa ser processadas para pagament~. querque sua mulher d Maria Oda Gerson Salustino de Carvalho. 
Para cànstar eu Augusto. Santa ~~a. Pequeno de Albuquerque, d. Maria Josepha Ferreira da Silva 

b Off · l Adm1ms Lui ta Pequeno e d. Maria Corina Octilia Moraes do Nasc1mento 
tr~ti~~vj ~a.~0°5

~part!%~nto N~io= Pequeno . E. como os dois primeiros 3oa~ukm dl':1anodd Antonio 
nal de Portos e Navegaçao, devi~a · récs acima referidos não for am en- Ai~~a ieli~g1\\ee~m~ J~r;~1~i manda 
men autorisado fiz, subscrevo e ass~g- contractos e se acham ausentes em lu- do archi\·ar os processos dos eluto~ 
110 0 presente no escriptorio da F1s- gar não sabido. conforme portaram res seguintes: Carl<>5 Pessõa Vello.so 
calização dos Portos da Parahyba, em por fé os officiaes encarregados da. s \·erina c.avalcanti Chaves. Man~'\ 
João Pessôa 16 de abril de 1937 . deligencia. os cito, pelo presente edi- Helena da Sil\·a. Julia da Costa Ca 

Augusto sà.nta. Rosa da Silva Bar- tal com o prazo de 60 dias. para na xias. Maria José de Mello Gabriel dã 
bosa _ Ofhc1al Admmistrat1vo J. primeira audiencia deste Juizo, qu':' Cunha Limn, João Teixeifa da Silva 

SERVIÇO ELEITORAL. - Dila- 1 ~r:ç~:p6;ro
0
p1~~~iiu1\:r~r;_1 ~~~~~r s~~ ~~;~s ct;ad~~~ha Lima e Joaquin) 

ção Probatona - Torno pubhco que pena de revelia. Mamanguapc, 12 de abril de 1937. 

~~~l ~t?e~chdoe dJli:e~:~· j~r~. !it;:~1 za~ ls~~i~~;i:.f~~sa~. ~~~é;_~~~~ f ~n~ ~~rti~a~le1toral, Amaro Cavai-
desta 16. a zona, nos respec~1vos pro- no ed1f1cio do forum deste Ju1zo. E 
cessos, foi assignada a dllaçao proba- para que chegue no seu conhecimen-
toria de 10 dias ao dr. Promotor .Pu- to. mandei passar o presente edital 
blico desta comarca, ora denunc1an- cem o prazo de 60 dias que será af­
te. e aos eleitores e réos feltosos á fixado no lugar do costume e publi­
eleiçâo de nove de setembro de 1_93~ , cada pela UNIAO Jornal Official do 
pelo que ficam intimados_ dos ref~n- Estado . Dado e passado nesta Cida­
dos despachos de concessao da dll~- ele de Guarabira . em 2 de abril de 
ção probatoria assignada e neste av1- 1937 . Eu, Celestino de Sousa Barretto. 
so publicada. Os eleitores são: escrivão interino, o escrevi. (a.) Ac· 

Ubaldo Mariano de Sousa crisio Neves. Está conforme com o 
João Pedro de Sousa original: dou fé. Guarabira, 2 de a-
José Arouca de Medeiros bril de 1937 . Celestino de Sousa Bar. 
Luiz Gonzaga de Lima retto. escrivão int., o escrevi. 
Pompilio Luiz de França . 
Annanias Baptista de Almeida 
Laura Alves da Silva 
Julia Maria da Soledade 
Wilson Alencar de Carv8'ho 
Miguel Lopes Cavalcante 
Antonio Alves Pitanga 
Carmelita Vieira 
Antonio Gomes de Lima 
Manuel Alves de Sousa 
Pedro Ferreira da Costa 
Thereza Leite da Silva 
Antonio Rodrigues da Silva Lima 
!saias Florentino Lima 
José Baptista da Silva 
Antonio Jaclntho da Silva 
João Antonio de Sousa 
Isaías Nicoláu de Oliveira 
Pedro José da Silva 
Salustiano Nicacto de Oliveira 
Maria Leopoldina dos Sa~tos 
João Elesbão Alves de Bntto 
Isa ias Barbosa da Silva. 
E para que chegue ao conhecimen· 

to de todos os quaes ficarão avizados 
deste aviso' desde sua publicação. Da­
do e pass8.do nesta cidade de Prin­
césa, em 25 de março de 1937. 

Deoclecio Bonifacio Barretto, escrl· 
vão eleitoral. 

EDITAL. Intimação de untenç11.. 
- Pelo presente edita! fica intimada 
a eleitora e ré Clotilde de Paula e 
Silva. na fórme. e sob as penas de. Lei 
para vêr pa.s.5ar em julgado a senten­
ça proferida pelo esmo. sr. dr. Juis 
Eleitoral, deste. Zona. bacharel lrl­
neu Alves de Oliveira, no proceuo 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital de 
intimação de sentença -Pelo presen­
te edital ficam intimados os eleitores 
e réus abaixo relacionados. na fórma 
e sob as penas da lei. para V€1~?m 
passar em julgado as sentenças pro­
feridas pelo exmo. sr. dr. Manoel 
Simplicio Paiva. juiz eleitoral d esta 
2." zona de Mamanguape, nos pro_ 
cessos movidos pelo dr . promotor pu­
blico da comarca em vista das certi 
dões extrahidas do Tribunal Regia: 
nal deste Estado e referente á elei 
ção de 9 de setembro de 1935 vlstõ 
que não são encontrados nest a ·cidade 
e seu t"rmo. para receberem a inti 
mação pessoal. Os eleitores ora con: 
demnados ao pagamento da multa de 
10$000. além das custas respectivas 
.,;;ão o.s seguintes: · 

João F'err-eira da Silva. 
Maria do Carmo Oliveira. 

EDlT \l . - SY'.\'DIC.\TO DOS ALI. 
Xll.1.\1<8~ DO l'O\JMEltCIO DE JOAO 
pi,:ssó.\ - Cull\OCll('ii.O pura uma 1,(-S_ 
silo de ,\sM·mhléu f.t•ral E>.trnordinn­
ria - Dnda a situuç:io de anormalida­
de" em que !le adrn e::,;te ::,;yndi<:ato 
µrofi::,;sional de empregado.'- Jo com­
merdo. com u reh·n~·ão dos Jocumen_ 
to:c; tle adapta~·ilo Jos novo~ estatuto-" 
mold«dos no decreto 2.J G94 de 14 d~ 
julho de 1!:J:ll. na í.ª l n-"pe

0

ctoria Re­
gional dv l\linistcrio do Trabalho dc::,;­
de 1-1 de janeiro de 193fi. o sr 'prc"'i­
<lente. u:-ando d,1s nttribui~·Õb que lhP 
conft:'rem os ~stututos em vigor. con_ 
voca os associados. cni pleno gôzo <lo~ 
seus direitos syndicues, paru urua st•s ­
süo de Assembléa t:eral Extraordina­
ria. Sendo a A:-sembléa Gera!, o p,:,_ 
der supremO do Syndicato (Art. 42. 
dos EstatutC1sl, netla será estudadn a 
situação deste orgum dP cla;;se e to_ 
1:~adus as med_idas neccssarins. 'que se 
tizerCn\ precisu:i, para a immcdinta 
re_g~Juri~a~·iio da situaçiio, perante o 
Min1stel'10 do Truhnlho, do SyndiC'ato 
dos Auxiliares do Commercio de Joiiu 
Pe-ssôa . A reunião terá lugar na st'rk 
desta organizaçiio profissional, sita :) ~~=. ~:~~: ~; _::_ª:\~st,e 51;" J:i/°-h~~ 
abril d.-? HJ37. Secretaria do Syndic:l~ 
to. em 16 de abri l de 19;{7. Pedro Pau. 
lo de Almeida, 1 . 0 secrdario . 
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D :e o .A 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

UOO:Nf.'AS UA>l CRIANÇAS - CLINICA Ml':DICA 
-- ~M GERAL ---

Ootlliuh.orlo: - H.ua Duque de Caxias, 812 (De 14 U HI lll.) 

- -- Telephone, 281 --­

Rlét!IV~-NCJA: - AVENUlA Vll)AL Dlí: NEGREIROS, 111 

--- '.l'eJepbone, 155 ---

' - ================""' 
C'l.lNH'A Ili-: 1,0t:N<'AS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
FORMADO Pl•:LA UNlV,;ll,S[DADE DO RIO DE JANEIRO 
Espedafo,ta. do llo!>pital Santa lzabel, da. lnspectoria Sa­

nitarb Escol:.lr ,~ do Db;pí"nsa.rio de Tuberculose 
DJATHERMIA. ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLf:'I'AS. 
Consultas cJw.ria.5: pda manhã, das 11 á.s 12; á tarde 

das 1 ü ús rn hora::; 

Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312, l.º 
Re::.1<.frncia: - Rua Gt•neral Osorio, ISO. - Tel . 259 

1 

V. S. PRECISA DE ADVOGADO? 
PROCURE O 

1 
DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 

, CAUSAS 

1 

COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
IRINEU ,IOFFJLY, 218 

- .. -
ACCE11' A C'IIA~1ADO PARA O INTERIOR 

JOAO PESSOA 

' DR. ALUIZIO RAPOSO l 
ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE CIRURGIA E GYNE­

COLOGTA DA SANTA CASA E DA ASSISTENCIA 
PUBLICA. 
--- l 

DOENÇAS DAS SENHORAS - CIRURGIA - PARTO!: li 
Rt1a Bar~o tlo Triumpho .. 420 - Duas 16 ás 18 horajl 

--- rei . . - 315 --- /J 

DR, ISAAC FAINBAUM 
Ex~assistcnt~ t!,, Clini('a, 1\11:-dic.'a. do Hospital do Centena1·io 

1\-1 .. tJfro do Hospital Santa Jzabel e do Ins tituttJ. de 
ProU..•cç:lo á lnfancia . 

1 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, intestino, 
fitado, rins. sa. ngue. e nutriçáo. Tra.t'amento da neuras­

lhema sexual, syphilis. 
Cunsultorio. Rua Barão do Triumpho n. 0 420 - l.º a ndar. 

(Por cuna do Banco Central). 
Con~ulla~: - De 15 ás 18 horas diariamente. 
Re•,itlenc·,a: - B\RAO DO TRIUMPHO 353 

ACCl::I l'A CHAMADOS A QUALQUER HORA. 

DOENÇAR UE SENHORAS - PARTóS - OPEKAÇOl':S 

DRA, NEUSA DE ANDRADE 
C'on.u,ltorto: - KUA Hario do 'l'rlumpbo, S33·l.º andar . 

CUNSlJL'l'At! - D!: H A'I:! 11 l:IORA!l 

-- Re.&1deuc1a: ---

11.IIA t:PITACIO PESSOA, EH 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

E < lllP1 ORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA, 

=----
BEL, PEREIRA DIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, coMMERCIAES • CRIMI• 

NAF.S NA CAPITAL E NO' INTERIOR DO f!;STADO 

AVENIDA JOJl.0 MACHADO, 1,1 

JOJl.0 

IR, NEWTON LACERDA 
CON!lULTAS OOMMUNS A!l SEOONDA•PEIRAS, QUAR• 

TAS E SEXTAS. DAS U AS 13 HORA!:! 

Noe demt.11 dlaa ateia, IM) attenderá no coo.nltorlo, oa ell­
enlee em hora prevJa.menle mlincada 

OLINIC4 MEDICA 

Doençaa Nenoau e Meotaea. Tratamento da Taberealoae 
pelo PNEUMOTORAX • a FRENICEC'fOMIA 
Rua Duque de Ca>:Iaa. 504. - Te!ophone, 17J 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tr•tament.o medico e operatorto dae doença, dot olhoe 
Cousultorto: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alt,o d& Phar­

ma.cla Véras, 1.0 andar) 
Restdentca: - Avenida Juarez. Tavora, BIS 

COn.sultaa: - Da• 10 l ll t., ll e da• 1e '8 17 horM 

=- --===================t 
GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

na Cirurgiã-Dentista 
LINDALYA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Comaltarto: - Duqae de Cuias, 50t - t.• andar 
CONSULTAS - DA!l H A'S 17 HORAS 

~:===========:=/ 

===============~ 
DR, SEIXAS MAIA 

DIRECTOR DA SANTA CABA (HOSP. STA. IBABl!:L) 
CLINICA MEDICA EM GERAL - ESPECIALISTA EM 

MOLESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GABGANT4 
E OUVIDOS 

Coruiultono: - Rua Barão do Trlwnpho, 271-1.º Llldar 
--- Telephone, 258 --­

CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

ltosldenola: - Avenida Dr. Joio à Malta, 11 

JOAO PES!IOA -:- PARABYBA 

DR, JOIO SOARES 
CLINICA DS CRIANCA8 

Da CrEcbe •• Cua doo l!xposlff 4o Rio 4e JanetN 
(Serviço de lactentes) 

al'.edlco do Serviço de Hyglene In!antU do Estada 
e do Instituto de Protecção e Assistencla á Infancia 

Consultas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 348 
(Altos da Sorveteria \Verner) 

RlldlDlfflCIA : - Rua D1õgo Velllo, 284 (Parqt,e 
Solon de Lucena) . 

~'======,==========' 

1

.. DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 

ADVOGADO 

Escriplon<>: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

===' 

JOS:é MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pe11ôa 

D o 
HEMORRHOIDAS 

DR, ALCIDES VASCONCELLOS 
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA 

Doenças do intestino - Ano-rectaes. Cura radical <las 
HEMORRHOIDAS sem operação P sem dõr. 

1'ratamento racional da prisão dt' ventr~ e da<; «Ji..1.rrhéa.._; 
tratamento das vísceras, redites, estrei ta.men toi-. do redu 

e fistulas d:1. margem do anu-. 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 14 - 1 ° ANDAR 

Da.s 8 ás 12 horas, diJ.riamente. 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

DR, LAURO WANDERLEY 
Chefe da cllnlca. Gyoecolurlca da MATERNIDADE. Chefe 
da Clinica Cirurrlca do I NSTITUTO DE PROTEC()AO A' 

INFANCIA_ Clrorrlão do HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento medico clrur2lco das 1 doenças do u tero, ova-
r los, trompas e das vias urlnartas de. mumer 

Dlatbermla - Electro~oaauJa.ção - Jl.aJoa vtolela.a 
RUA DIREITA, 389 DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

==================~ 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPHlLIS 1 
DR, EDSON DE ALMEIDA 

DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S . P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOURA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
TM\tamento por processos especializados de acne {esp,. 
nhas) , pytiriasi!1 versicolor (pannos) ec:u:mas, ulceru, 

doença~ das unhas, arrecçóts do couro cabtllt1do 
Orientação moderna na therapeuitca da Sypllills e d.a 
Lepra - Phystotherapia dermatologica - e Ultra vlolettt 

-Infra Vermelho - Cromayer) - D1athermo coaguh1.t:ao 
para o tratamento dos tumores malignos da peu~ 

DIARIAMENTE DAS 14 lj2 A'S 17 HORA!:l 
Cunsultorl'> : - Duque de Cai:ias, 504 - 1. aodâr 

JOAO PE SSOA 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Tratamento pela chl.mlotherapta associada é. phy.slotbetapta: 
(Ultra-v1olêta, ondas longas, curtas, ultra-r.urtM e 

hydrotherap1a). 

Restdencla e COnsuitorto : - Rua Duque de Caxias, 516. 
Consultas: Secundas, quartas e sestas das 8 ,~ lJ e da.a 

14 is 17 horas. 

Terçaa, quintas e sabbado. das 14 t.s 17 horaa. 

'cuttlCA DE VIAS URINARIAS E DOEHCAS 
DO RECTO E ANUS . 

Tratamento especializado da BLENORRHAGIA e suas 
complicaçóes no homem e na mulher 

VARIZES - HEM:ORRH01DA S - cura garantida sem 
operação e sem dõr . Seguro tratamento das fissuras, rr~ 

ctitcs, estreitamento do recto, etc 

DR. JOSÉ BETHAMIO 
(Ex-assistente do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENAR!Ol 
CONSULTORIO - MACIEL PINHEIRO, 211 (altos da 

Souza Cruz) d3s 14 horas em deante. 
REJSIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

] 
DR, J, WANDREGISELD 

ESPECIALISTA EM MOLESTJAS DOS OOVIDOII, 

NARIZ E GARGANTA 

Connllu dM H ú li boru 

CONSULTORIO : - Rua Duque de Caxias. 348 - 1.0 andar 1 
RESIDENCIA: - RUA DA PALMEIRA, 208 

1 DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Campina Grande -:-- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 1 
ADVOGADO 

ACCl:ITA CHAMADOS PARA QUALQUER PON'l'O DO J 
INTERIOR DO ESTADO 

-ilenola: - Avenida Joio do Malta, U1 

CAMPINA GRANDE 

"===---------="'""""--==-' 



, G .\ l':\I \O 

NAVEGAÇÃO E 

CIA. NAVEGAÇÃO ''LLOYD BRASILEIRO" 
COMM RCIO 

IA ILfll IOll!IES 
.Praça Antlii~·nor Navam> n: :n - {Terreo) - Ph.one 38. 

LINHAS DE VAPUHES DE PASSAGEUWS 

LINHA BELf;lVI - S. FRANCISCO 

RODRIGUES ALVES 
PAR,\ O SUL 

E ... 1w1-..ulo n,"' dia '!1 <' -;al;ir;i ' "'-' m ''>:iln di,1 pani Ht·c 11'•• l~.1hi;1, \ i· (u . 
ria . Rio de J;uuiro, :,.;:,11to,, l';!1·,uL1;..:na. \nlo11i11a t' ~ l•a i11 i,(·o . 

LINllA UELEJII - PUHTO ALEGlrn 
v, .... ~"º t'f• .u1u ....... \ 
~· \l: \ o ,, on t L 

l/apo~· 'coMM~AHDAHTE I ~A~;~~~í~~º:'. ~;ÇA,, ! 
RIPPc.R Sah;r:• 10 t!i.1 .) ,, r.1 \ il 11 \rd l 

S:1!ii1 .. , 1,0 ,:L, '!'! ,1,, 1·on 11lr r,ar,l I r;1r1•·:1 \r,1<· 11.,, l 01Ltl1.·1., (,t•nQcÍm 

:,.;Lt\, h 1d,1i' -'·•, I :t, ,..., L1~11, e, r Ttil•>.,a. ! 
l"• ;,,m 

/ 1.J'dl\ ,1 '" ,os - g11-.~o -..; \i 1:1:s 

s ;t,.' { i'ii' Ê rn I CAMPOSº SAL!..ES 
:-,.,dl'I l !lP i'i·t ·~·; IYt1·;, _'\ li. ti, 1 orl di·,_;1, S (.1,;,. l!t·-1 . __ ~.L11it :4 no r!l;1. 19. p~1:-;l J:r,.:ifr. _Ma~·ciú. B;.tl~i:l, Rio d~ 

1cm. ILu·t,:!ti,ll ,, t';t1iu{in t.' :11.1 n;10s, '!;\';~1:.~)·t.' ~1;1~~;1)..,l'\~~~~;t!;ll;.i., \ntonma, S I rclUU"il-0, ~Ion-

·-------------- -------- -
Acceitamos cargas pua u cídnde1 ztrvidu pi:la Ridt Vi,çiio Mintiu f()ffi trall30ord,, t.ro irngra do:. Reis. _______ _ 

LLOYD NACIONAL S. J\. - SÉDE R!O DE JA1 'EiRO tOMP'MH,li (h'H1B0ti1FERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapore:; entre Cabedello 1111:SVJÇO llAFIDO Pl[LOH PAQUJETl!S •1n.:AB" l:NTltE CAB!:D~Ll,0 I! l'OB.TO ..tLF.<ÍRI' 

----- ---------
PI\SSAGFIROS "SUL,. r .\ s ~ \ G E i 1: O ~ "NORTE" 

Sahidas ;t .... Quar(.i::,-f(ir;is 

P .\Ql ll '.TF ".":.\I-C\:\C.11.l." ~ E:-.. 
pcr:ulo de Porto .'\lcgrc e esc·alas no 
·Jia 21 do corr('ntc sahinc.Jo no m<'s. 
,o clía p :ira Recife, Mao~ió. Il.1hia 
Victoria, l{io dt· J:11Jtiro, Santos , Hi u 
Grandr, Pc·loLl-. (' Porto Akgrr. parJ 
onde recebe (·arga e passa~r·iros. 

C,\RGUEIRO "\llATAL\" - Es-

;,c r ,ulo de- Brlém e- r-;t·alJ.., no clia '.?I 
do corrente, sahin.do no mt'smo dia 
para Rt-<:ill •, l\J;tc•rio , 1;;1hi.•. Hin ~e: 

c"nr,a , u:o .. 11 \l'i < v· - r.__ 

1wr.1,b <lo ~~io dt· .Ta1u·iro 110 dia 18 

do con•·nlr i,:d1i111\'.t 11 11 Jnt'_\ no tli:t 

-"' 
p,ra !\l.d:d, Fnrt.d<'t:1, (__',1m:1dm e-

L'l~Gl'F.lltO ".\!~ \ I' \ "'J IL\" - E~-

J:'!. 1wi1·0 e S:111tm,, p;,ra onde n·r1·b•· cli,i 
rn.rga.. 

; h i:1110 110 nw· -

mQ dia p.tr ,t :'\.ttal, 1.reia J;rat:t.\l, 

f'o;·la l<'za. 1\1:~ranhão e Belém. 

PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

Escriptoric: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. TelcJJhonc n.° :.J60 -Telc.QTammi,: ".1.\ras" 
ARMAZENS - PRAÇA lG DE NüVEl\f.I31W N.U 87. 

' ' LOCOMOTIVA 
.'.\l.\l<OA HtGISTI\VA ,,--

EXIJAM ESTA MARCA 
1 1 \ \ EltD\JI' ll \:>li' n . Dn·r-:101i.;!\'\LIS 

1

~ÜJ~RàATB 
AGENTES EM J0/\0 PESSOA 

F. PEIXOTO & IRMAO 
PRAÇA AN'.IHENOR NAVARRO, 30 

~~t;.{/!_0'/NDIANr:J 
~Efso ~,~15·1mnr,~·~~r-. '9~t:,,.~ ......... ~Yllllli..u.L~-L'a.-l.DI._W:.~.-Ull-
~ .... ~""..:'f.·, 'fRAHCIKO (jJffONl&CIA:-R.1~ DE MA..Q{O, 17-PIO 

1 
PARA IOENÇAS IO PULIIAO 1 

so VINHO CREOSOTADO 
11 Pllarm,•Chlm, JOIO H SILVA SIYEIRA 

Combateu To11es, Bronchitea e fraquezas! 
•ODSIIOll9 l'Oannoon t - OaA!Ql. OOJIIU.Q 1 

~,~ i~i ~a~: é~-: ~,:i~ti~go 1 

a\ isa a 1 ua clistincta clien­
lclla que transferiu a sua 1·e­
sidencia para a nrn 18 ele 
Nol'cmhro, 121, (Tiogge1·s), 
,,nele :<e cnconll'a ú disposi­
l;i'10 <b ll1l'Sll1d, 110 :<é'l'\'Ít;O de 1 

c'ng-ornmado~ em gerdl. En­
trega em domicilio:<. Serl'i­
çu rapido e g·arantido . 

CASA 

Aluga-~c <:onl',,l'Lt,el ea,:;a 
,:; ita ú ,m:nirla Epitacio Pe:o­
súa n.0 ()()(), 

A traL1l' 11: 1 l'lt:t ];;:riio d i 

Tl'Ílllllj>hO, 1 Vi. 

APIARIO MARIA IRE· 
'l'E - Vende puro Mel de 
\.belhas "Itafianas e Urus­
,ú. A v. João Machado, 
ll55 ou Cap. José Pes­
,ôa. 2!-i . 

CARIMBOS ! ! ! 

Executam-se com a maxi­
ma nrgencia e pcrfoil:iío cm 
todo e qFalquer modêlo ca-
1·irnbos rle bonacha. 

Tratar na gerencia deste 
jomal com F. L. 

e Porto Alegre 

C'.\H(;tTEIROS IUPIDOS 

( \H(d: 11;0 "\ Hl l · - E-pn.tilu do n1ntt-. denri <'hc;ar cm 

,w·,so J)' rLo nu pro:,imrl di~1 i;, cle-;(1·. o e r•;i1ciro ··( hu:·" ,\plls a necr ~-

..,.,,ria dcnior.1 ,ahh .. J:.ira º" w1do; l1C H.<1<iíc, :\-1.tctio Hio, Santos. Rio 

DUI\IS 1xro1n11r-<)ES (011 os 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RP\ J;\IL\() O\ P\~SlfiE~I N.0 J,.. - TELEl'IIO~C N.0 2'?9 

i~;ng, em !~. ~ !,,,!,!.\~!teº••• b,nho, l 
q 1entcs, frios e de mar. 

================!/ 

SI lS'CAPOU DA GRI PPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
po1'.que, apanhan<lo o org,1nismo enfraquecido, a 

Tosse pôde extenuai-o ali! J. Tulicrculosc. 

O PEITOR..\L Al~LIN.\ contl'm os calmanfc!i qua 

nJli\'Íam a To..,.·,c, os expcclorantcs que facilitam 

a elimina~do fi o catarrho e os dcsinfcctant.es que 

prolegcrn os Pulnú)cs fazendo uma Hmpcza em 

legr., nas ,·ias rcspirato:·i~,s. 

Usado no<; l fo..,pitacs da Marinh.t <.• rccci(ado J")Clo 

<lc. Ta.> lor Co:,(a <.' 01.1lro,; mcdjlO.':> de g-ra nd c clinica. 

E altamc11tc con centrado; b,;1..;(am pouca..; d6ses. 

PARA TOSSES É BRONCHITES 

DlP., ARAUJO FREITAS & C. 

TERRENO A' VENDA 
Vende-se um optimo l~r· 

reno, com 12 x 55, situarlo 
á avenida Cap. José Pes· 

/; 

OURIVES 88 -~.,!,!_'? 

sôa, annexo á casa n.º 25. 
Tratar na Alfàialaria Gri­
za, á rua Maciel Pinheiro 
n.º 205. 
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Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 
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.João Pcssôa - Doming-o, 18 cl" ;ibril <le 19'.}7 

SEMENTIES llE HORTALIÇAS - A DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO JA' FEZ UMA GRANDE EN(OMMENDA DE SEMENTE DE HORTA­
LIÇAS Á Flt1MA DíEEERGER & CIA .. EM S. PAULO. TALVEZ DENTRO DE 15 DIAS ESTEJAM AQUI. SO' NESSE TEMPO PODEREMOS ATTEN­
DER AOS CONTfNUOS PEDIDOS QUE NOS ESTÃO SENDO FEITOS. AS SEMENTES SERÃO FORNECIDAS GRATUITAMENTE. 

HORTAS EM;CONSULTAS AGRICOLAS.MAXIMAS E I~INiidAS 
Q u I N TA E s \(,1\1( l 1.1 ()1\ q11,· l1:d1ai'1.1 , '111 ,.,. < 1•1111• "~,,,·,,1:1' e 

.,\ J)l'(!llC.'l1~l S(.'<.T:·10 ele Jojo Pc .... ~ú:1, l~-J-J!}:{7.1 los~ l'il'lil0-.111~· ('0111 l~Hla agrin11t.nr r~ulr_lc_J_.;~./'lll'Í/.:lll·ii;:·1ilfllll \ k li l do q t .i!H,, 1 li d(.' 
hoi-lin1llur:1 (jttl' a ll;rl'cio- Jll111q_ 'i". dr. P1menll'JI csl1rna e d1sl111da cons1rlc- 1 \I l l.)t l ... l P·"' 

_ la, 1ur:1 11l;11-, ou 1111·1111, ;ti ;111d,n1 1·1:i. 
1·i:1 de Pl'ocil1crjo po7 ú dis- (~0111c,. n1çao. <H"l·:\J l'L \ "T \ iil: 11 u, 1a q 1"'r :. 1111,,11 din~1 iro c·tiin 

po,i<_-;'10 do, q11e se inlcre,.,- :..; ·1 1 .\11 1. · e <Te." oiJr." i'""'"" il'tlirnlcl"d,· 
s;uu, \ c111 ~endo tTl'ehida J,'1·'c:~;t•(1!,;,1 .Sl't1 l101·. os Ll·:'\JC:HOS :il""""li•· "' ,. Li•, 'l,l nd, "1''1111' \> 

"h - (As.) F. N. ( 111 lu·r·ia1T pl:l!ll:tdo ('( 111 1111J!H1 l' lc1 t), "li kn.1 _ l1•·1H_ ,1\ d: 1 l' 

co111 gr~11Hlc cnll111si:.1s1110. I} ! .
1 

\'l'llho ~e- ;.,r;Hk;id.i pn,rlui , 1 ,ul'li,·ir·nl,· p: 11 : 1 .. e·< '1"111111 d I l 11!11 1 1, ,111_ 

l)il'l'i1·11ld:tdl", \ :1 r 1 ,l s l' w llllll () ItESPOSTA :1-, ,olJ1;1 c,,111 <[li(' 1.iz,·1 c1;,i1,, .. 1' l ,,,. ' ""' 1>i:i, 1) d. 111111 ' e 
('<)J1!1'ihU!t'~l!ll p;tl"ll (jll(' .<.;(') gui1HiO ('0111 gr:1ndc inl l'- fvijjo ·: 1 , lado de "it1:t !:110111·1 ri(' :tl.,,,,ht 

rL's.sc :1 '('(T:-10 "l' 11i:'10 ,\- Sr. F \: '>011IH' r:,111 <)l'I.\! l'l 1\'I' 1 :il~,,,Li' ,,,1", d,,,;,,.,,,, , """' 1d:i1. i 

\
1
:;;

1

1
~-~:;:: 11 ,t;.

1
,
1
;
1
,111~\>;:i1~'~'.1,:;\/~ grirnl:1", qtre ,. s. rn111 l:in- pi-:tzer · ;1i1l:- ~. 11111 d<1s 

1
"'"

1
";

1
~•;d:i;·1l(;;

1
\"

1
":

1
"::1

1
'1' .. 'i,;1

,''.:/',' ,,, 11 ,, 11 11,· ,, 1111· ,,,, 
t~, co1111H !cnci~1 e dedica- '\:onsL-.inlc."'> lcilorcs" de p,,uc·q !111uo dv <'"luL1 l'ouco e' n i11 Jll.111! 1 11 11 , • que p1i111cirn pcdi1·:1111 <1 1 t · 1 1 • 1 
(_'jl) 111:1nll'1ll no jorn~d of'- nossa ~t·rc .. ·~-,o a.!.!ricoli.i. (ir:.1- !>(,ur·o Pl,111':11;1 p,iuc·,) e· :..:.a1 :1r<· n.11 ( .1 !I t> ;1 !': i lfl 

~1poio ela Dir,•r[Dri;i. {) \I'. -, l'LT:1 u1n:1 d('11101P,lr:1c;·1,. ~r;•tu 1 ,.1 .1 1)1 r·cti 1·11 d· 11,H u 1 ~1/ 

Heribcrlo Jl:,rho~:1, rc~i- l'i,i:d. lo. ,\ Eslar:'10 de Fntrli- Tl:\I TJ:l,H 1s, 1111,,1,d:i, 11,, 1;,t,, 1 ' J, 111 1,. 1 
dente ncsia ( .. 1,1,il:tL ú :i,e- :-:css:1 C1ttalid:1de, \enho ntllu1·:1 Tropi r:11, de Espi- "'""' :11·1'"" 1,•1, ,1111;• r,,1,,Jl,1 ,il' di ,, . r, I 

lTCOI rli· :IOS Sl'IIS iJOllS . S J 1 , 1 · 1 Jirl'.-11;11;1 d,· i ,,,cl11c,·:1" 

l 111 

s ;J 

nid:1 'Lih:i.iúr:is, .i;w, !'oi 
O 

1,Hc,li1110<1, so!icil:llldo-Jhe (r1\'.~.l'.1'.'.'.ll<\/ '\itª .1::,1\1
1
;~;;:: ,,·1,1i,1·,,11,-.'11,11,-1 . .'.' ~,-1·1',11·:1·,! 

1
11i;:::;,; 1

1t.'., 1 
.. 

1
'" · 1• 11ri111<:irn :1 sc1· allcn(lido. 

. \l 1 'l fine/d de lllll~l cons11iht (',:11·\,'llit(), jH)SSlle 011tÍlll')'-i r~·i_j-1q \l'l"I'', 1·,11 q:1·,lrpll'I" l'jHII a f • 11 l'- 1l l 1 14'1 ',;li 11!,1 1, () s1·. Ecl,•.!:ird , 011ra ( <' • , ' --:obrcl'i-uctiruitur~l. Desc- 1 1 \D1tlflc111d1l11,d111c-.111ptq1.1•1ll1',tt'-l111·1 ,ti 
l '~1ri:.1. I"l'"iidcnle ú :.1Ycnida cn:,.;.cilos (C <I Ili'\ e cinl (J l \\DO 11,l, u1111 pt'qt1(·n, ,·1t 1 111,~.111 n1 ,11 1/. 11 

,, · · 11 ' ~-() .i:.1ria adqui1·ÍI' :.1lg11ns Cll- I1ll'1llTO i.l\U l!.td o - lahcz.

1

,llt,l',dn 111111,.11 º" li..ndo,1t, .1 lio·e1, ,, 11, 1 li 11'111 s ,_,11111-!~!Jti:t('IO es,0:1, ,,, . ne~-
"\tT IP'> de lur:.111_i:1s e li111~1s :).->.(n)() i:() ·"' ;ll~ 111'(1-lt'', d1 DlllílOtll dr• P1 ]11 o n. ' ... 1 ''l \)li) 

b rnpil,1', !'(,i :tllendido. de ,11::tlid:1de, J>,11":t 11lan!io O , l .,· l ,_ ., ,_,," ""''""' ,0111 ·" ",." ic,, ,, ,, \ 111 '".,de J 1,,_ 
lanil)l'lll, (.'ll) llill p(._·dido . . s (l)\:ll os lO ( ,IS 'i( d l(L!O J)!('Jl,11.1 JIH-~l lll!l pl.rno de(' 1d ! l')ll 1~1111, 1 ,t(I ,tll'dl-

feilo. n.o q1.1 11~l;1I: pc\·o-Jlic. ns- gu1nlcs \'ar1cd~1dcs: t~11c.1n-1ct· dt' \ll'1;l1L·11~1s hoh.1..,, quL' ,1h'-h 1 "" ,11·1 1.11 ,,:1 u li(11u1,, 

De sl'g11111la-!'eir:1 en1 stlll, 111lorn1::r-111c se pudc-1.ieirns 13:tl1i:1, IL1hianinli:1, l d::".,.,,,. 
. - rc,1 :,1'_lq1111·_1_1_ · __ na D1rcc_l(m:_1 w_ashin-.<>l<_Jn \a_icl, Bar:i<_,,1--

1
-
1
--

0
---R--T--J-C- LJ ,_ n-, T...,. deanle os ,;en·1cos Y:10 ser · · /J 11..c' j 

inlensi ['irados. . Ser:io s:i- de J 1 º'.llll l ,10, o11 ou ti o es-1 Pera, Pcrno, _Sclccta, _ L1- . L< ~ J iL ~-~ 
. , [abclcc1111cn!o dcst<: Esta-, nw Poss11e aindn J11ne1- . . -

1 isfcilos os pedidos que ia do._ l'nxc_·1_· 1_os co111, pelD n1_e-1 ra~· da j;,Tsi:1, T;_11;,!.!e_rin:1s, / DIVERS.\? I~~TRFC(_õE~ _l_-_TE_ IS ~~:nm_rn .\ PL.\:s;-
fúr:1111 l'l'Cl'i>irJos. ([til' S,-10 " " , . - , , , \ ·n 
de lod:i parle: do ',t· .. l:lsé· 1w,. dois <11111os, de qu,tl- ele. () di-. .lo:1quitn Cana- L\(AO D.\ (Ol\ E NO l,H. , 
.\IYat'eS, selTe[;tl'iO d;i J'1e- (lllel· d:t'i scguin[es \",ll'Íe- JlJo , ~OJicil:tdO, l'Crl:tlllell- Oa ,.,,u,, d<\.<' e t,vrador plan!ar di-1 p<-0<-~ eul!,\'.,r a t, l rr ha <, 1·r,tr 

dades: lc, rcn1cllcl'-\ l)."--Ú lil.ita \'CJ"•3.<; qualidade,. LC'ndo "lll ,·i~ta a 1man:l.·t ~r:l!)d(' (' hdl." ,ll.l.t bl'alll· ... gl 
i"eilurn de CaicÚrc1: do SL ' · t 'r t, 1 n a 1nan ,., 
~l~rio Pc~súci · (;ui1nariles, Laranjas - ~liino do co1nplctc.1. ali~~:~::j:n~1~e ~~:~:e~l~h!:s to1~~·~:~· ~:1::;:·c~\1;~::n~1a~1ta:,1 e1; <·o•·t·1 l", c~1~ 
de B~inancil'D",~ do sr. Jo~l') (_'l~'O. PCra do Hio. Lin1a. Enxcrto'i de :..1baca lciros CC''-0 as sc~uint~·, va.riE"Cladl'-.: ;no o feijão. 5 a b ,("m ntt, cada ('OYJ., 

( · .• ·1 11l ,·1l·1,·c·, (["11·"l'i()l" (i() (,.,_.·11- .\l,;1rn, i (Pint,tpplc), Pe,t- só no Jll'OXi1110 :tilll(). Repolho branco. ch,to de ,u;nbl ou á ct;,t,nc;1 de um p.d,nu '"· . 
"' "' ( de pé curtu. da Hollanda. "'.\fa-; o la,-rJ.dor cle\·t' l',tai- prr,·<' 111 -

1)() Esrol:11' .lo{lo Soares, cl1- )rLlllg:C ( Pl'cl'go), Se- Creio (f!IC :1s p:llTCil 'é. lS f'OUV(' tronchuda. COU\<.> mante-ig-a. do cr-ntra a m:1 .. ementr eh· hdc-rralrn, 

i1c C,ticúr:t. de illll\1111('1';1•; lcd:1 \ C'r111ell1:1, .\ncl;tluzi,l, n1enciou:1d:1s .Sl' dl·.~c11,·ol- Ccuve cav,ll"·fa ou arho,·r,. Co<n<· que é a quem,;, cr< '""·· 
' ou S<-1JJguine~1~ ver:10 bc111 (.'lll IIOSSO riilll'.J. gallE";:a. Coun naU'.>. COl..\"l'-flor Lc- D-1 'i outra, rou,e,, li:l.h ª" \:1ri··d:1.-

pcssü:..1s dc:..;\a <.::..lpi{aJ, .._'lt'. Normancl. ele JJé curto ' de .... ,e 1ire .... trtm lrrnt11 ,i ·lim{nl:1~· '.> do 

,\ Di1·cclo1·ia de PnHJ11r- Limas - da . l'ersia - A 1:slé:cúo de F'l'tlCI ic11!- '_ff'~C::,: l C",PCC'le .... QU(' dau na 1:.117 l, mcm. ccmo a do, ani,n,- .• ..., rh· criJ. 

- r· . . 1 ,. J)ourada ". Oll ''Tl'htran ". lura 'f1·01;ic~il do E~pll Jio ! Sa.o ella- Cot1V(' nabo hranca C'otn ~- <:lo "'" ,·aricdMle" ("(ll.l\" (;.i\·;lllaiia e 
cao ez .Fl ll!lla grall( e cn- Poderei, lant!Jl'lll, t'llCOll- S:rnlo ,·ende Jllll(tl~ de ci- nabo amarella ou rulaba:;a (ou,e "'- t,u;, ,,ue,a •:io m,;, r p, :,1.,,,ntc 
C0Jll11ll'l1da de Sl'lllC11[C.-.; ;l bano . <1~·".,tina<1as a c,h.:-:,, ultimo": ..,;ú1 arnba$ 

11111'1 r:1~:1 ('\JK'l'l:tli/:td·1. lr:11·, na Direcloria de Pro- lrus, COlll 2 :tllllOS, :1 lS:íOO Toda• as tré, sáo forrageir>s, p.,d •n- ,;,cros,, e gr,n,tc, c!rva•:do- e ' 

Clll \:..lo P.:itilo. duc(:-,o. (._'Jl\.CJ'los de c.1IJ~tc~1- H unid:idc. le1:.do ().\ ~l~J'i - do. eutrrtanto. :-.cnir lambem ã ali. uma altura d(''? meti'<'-; t' mC'iO, Ql:'ln-

t • 1 ( TtJi llf \"lf'i(' ClJllOJ'l'S J'('gislré.ldOS Jl() Jr.Clllaçâo do homrm .\-; dua~ primei- dn f'ITI 's(ll ("OmpJ1lo d(',('ll\'Ol·,im:•nto 
])rnll'<) de 1.-) dihs ()~ i:1- C]J'OS ( as s ·~ l'S ( - ~linjslcrio d:.1 .\u ril·till11r,·1 r~s tLi.o o nal>o dcbaho c(3. lC'IT'.l, a ui "lll:--J:l;', Õf'Hlll, r 1· Í'""º· ,e;- pl:u11:uh.-: 

1 l I dadt'.): - \YaJdin. H~1ili. ._.. tima dâ º nabo acima c~ri t,·rr,l. Pº- no d<'rtniti,o ª 11,,taru,.1 dl' 5 va1mo!:i 
l' ITS\(l( 0~ jHJI l' lll j'J"()( t,- Sani'l-J.'é Oll S:1n·Dicgo'? lllll :tlialimenlo dl' .-1()' <. drndo at!UPer 

O 
tamanho dr um qu.-;- cm todo,º' srn[;do, 

l';.\I' é.IS \l'llll'l1[l'S de ho1~:1Ji· .
1
. I i } 1 jo do reino Duram 3 ou -1 annos, :-.tmprr protlu-

1 . l'lllelt( O. Clll JOr,1, ,, Jll- l:lL'l.·',I ~.-"lll"t1it' <iL' 1 1 " d . 1 . d . r .,·,,.,10. <.'élS (/lll' ( ('Sl'.J~ll'CJ?l. .1.... '- ll:11110- ... ccua.n o .... ;10 c-<'~trna ª" a rirrat'<'m ... 
()l.i i1li('l'l'SS(ldns <IC\l'lll ''\~li' da '-ill(l bondade. rngo, llé.1 , rcl><'>l;1 e l"u1no. de gt·;1- ca•.•alhr, \'.J(l1ffi ou !',Pino, e, .... a, COU- Do repolho, só o <"11:do eh.' quintal ou 

· ' J · <1 1 1 0 0 pé da Holland:t ::.0:10 c·on11nl'rc i.l\'C"t" e 
1 Cl"!)ITl'I" Ú Dit"i'l'ÍUl'i:1. 

1 
- ~ 1 (} 1 ,lilo ml'lhc:r c·om a tran,planta\âo os mah procuradc-;. JIOI' darem cab ·-

~,,_no .. _·,. l'Sl' ~ll'CCl'l_'-llll' Sl' <.!SI <."<-1, ,'1 J)irl'('i(,ri ;1 <'ll' I'' - . V("') pc ("11) '-{'"!' "enHa(a", '\ ar:('. mas 

\ 1(. (.'!J'~l'-; l'IIJ"OJ)l'~l<.;, ('OlllO cJurrê..lo. ('om o rnc,mo destino de forragem, <;a'- C'!:.Pf'~~ª" e dura, 
------~ 1:r;1nkcnlhal, eh ~lo ll l' h, ' O.s clrmr!is. ("OlllO o 1:"igante allenl.10, 

l 1 1 

1 

A mamo"ª e· C"lfura fac;I e r""' .. OSa ~ão J}OlH'O ::idido~ (' :,0 ,,,.nem pílt'I Só os fracos recuam. O cl('., en\l'r :1( :1s em c:1Y;1 - " " i .. -.,li · 
1nunclo oertcnc(' aos forlcs los a1nc1·ic~u1os. súo hc111 Colher 2,000 kilcs de mamcna per hectare não é ga'~~~i;l~ as ,·aric-daclrs ac ("OU\'(' pntle:n 

C pcrscYcrantcs Tire 3 :1pt·()pri:1:l:ts p:ll';t () cli111:1 coisa do outro munc!o. ,.u scmr,<i,s ,m quat,,u,•,· c1w·., do 
1 · 1 1 1 anno ma" G trmpo m;ii-.. proprio t· q11 • 

dc1-<forra da pcc1ucna saíra ( :t 1:0 '-,;l c:tpt :t . ' E dois mil kilos de mamona valem 1 :200SOOO e melhore, J'CSllll«do, <lá é mac•' (' 
ck~[e 311110 .\Ug-lllClliC OS l_' trn ;1gtt,tr(l;111do ,1 Sll,1 CUStam aQ planfador 300 til! 400 mil féfS, abrH. 

bCUS plantios. Faf'a um CS- e~l 1111:'.d:\ ll'~!l'.JSla . - pel,t I A Directoria de Producção istá distribuindo a op• pl:::~.:1'.:-,"at~,7: •• :~,-~r:til,;~·::~·:n~:~ 
force maior. E :,orrir·1 ~a- -~ ~ereto na .\ l 111:10 ,\- 1. t b d -

1 
d . · · t 1 

t . f 't d .. · . 1 ,, ]·' ·tJl[t'l''Jl'ID<l.(>-1 lma Seffliln e que rece eU O 51.3 l) pi111S, ralmo ott pouco "'""· ,ao ,·an,p an-
,S C f) h~ OCC8~180 a ;!,I 1< f' d . ~ ._ .1 ._ • ~ ta.das para o, canteiros da. d1·mora, 

\ enda do proclucto lllL' ()', lll('lJS ,1!.(t'adecimcn- . Fa~a uma experiencia. Planfe mamona e terá dl· eern, ,quidi,tan(rs uma rla, oulm rm 

- AI odao mocó planta-Je bem alin~ado, com O es-1nheiro f:c~\·rech1ria de Producção dir-lhe-á como plantar. ~·,::'i~,~~:E:;~.:'.:,~:~:'L:~:~~.:i1:;.:·.:::: 
Façamento de 3 metros cm todos os sentidos, e em terra . • ""· ,,,..,ucira ou ~anc;a 

desfocada e bem arada e gradeada, 1 Já ~omprou suas rnachinas agricolas ? "';.:;~~ :: ct'.~,.,::~r~~~;~~:;" 1;~,'. ,::.-

Dá mais trabalho no primeiro anno, F.ar-se-ão, Agricultores que já as tiveram por emprestimo '" pq1rm tambrm srr ptantaaa, ,i. 

.norém, as limpas com m11il'a facilidade, usando cultivado· 1 durante dois annos não terão, este anno, campos d~ De· ,rud,,. cnt,·,rando, "º ..i,: .. , º' brn-
r to':) c:-.lr,;,ihidt.':) de pfs an.ti){c~. hto e, 
res gue capinam por vinte homens, A agua penetrará monstração, os peq, '"º' ,.m .. , qur ,e drscnrnt. 
fflíNS facilmen e no solo, e lá se armazenará sendo uti- 1 Compre suas machinas agrícolas emquanto é nm "º lronro dos P<', que fóram dr-

lizada nas grandes esliadas, : tempo. ih~'.: ~;;,~~p::~:, ha,er eor(ado ª' fo 

A producçao será enorme e certa. 1 O fundo de fomento empresta dinheiro por dois '"'E;:~~ r::~;ct,:;:;"t:•d;:d:~;·~~:;. ':~: 
Algodoal mocó bem tratacfo produz mesmo nos annos, a 3 . ao anno, para a compra de machinas 11,e;ta 1 mése, ,lcpo,, de <>]JCl>do, "ª 

aDIIOS sêcc0$, / agriCOlaS, · ' 4' t,1,<f"!Q1j l lcrra. <Trnll',Cl'lpi•JI 

A DIRECTORIA DE PRODUCÇ_40 EST Ã FORNECENDO, 
DE GRAÇA, SEMENTE DE MAMONA PARA PLANTIO. 
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NOGUEIRA BRASILEIRA 1 C O N S E L H O Tem vontadl' de ter 11ma 
l10rt.1'/ Pl'<;,1 o auxilio -la 
Uircdoria dt l'rnduc~·r,o. 

PARA FORMAÇAO DE 
To<lo criador, agricultor, e proprie~ 

tariu dt' umu vivcndu de campo, chn­
<·uru pnru recreio ()U ren<ln, e terrus 

de~aµropri11<las, tem nec·es.sidtule dE­

C'f'1·eos E!isps, constrnidas em l!"erul 

ilt> rn:1nl•ir1.1 rud1me11tur <'0111 n101r1)1•s 

toscos tle rnadPi ra ,. fios eh· :1n1mte far 

JHH.10
0 

süo dispt•11d10-;u.s, Ít'ÍHS t• in 

t;ufficient1•s paru 11ecess1dudes 

Os homt-11s pralil·us, (.•conomicos t' 

de bo111 gosto, querem Ct'rcus que sa _ 

t1 !'i fnçurn us seguintes ex1genc1as: 

const1túam bon!'i fechos; formem de. 

fe-;a c<,ntra o po leY.lntado pelo,- uu _ 

l olllO\t>I:.. t' o H.•nto, e'1tern o t1,1h...i 

lho l' 11 dt':-;1n•s11 dn suhst ituiçào do-. 

rnQirôi•s que apodn•(·em rHpidomentc· 

produ zurn 1·,•1Hla annuul; e emlwllezetn 

Põis, ci:reas qut' prl'enrham t.>ssn-., 

exigencias poJem :-.er formaJa,.; Jt:' n1a. 

11..:iru fueil, rup1du t· l1ttrut11
1 

pelo em _ 

JJn·go du,; UeJl:.is arvOrl':-< nogueira, 
)Jlontadu s p1:dos !:iy!-itt!mus seguintt>s 

Cercu viva forrna _se usando noguei_ 
ras t'll1 u~ur do,-, moirõt.>s dt> m:.ideir:1 
t: prt'g~nJo ,1:. fios dt.> aram~ directa. 
rnentt- nos troneos <le eu:sca fina e li 
~a, o qu<' pode ser feito sem incon\·t'_ 
n1f'ntes pai-a us ai vorl's f,~""ªs devt-m 
sí·r pl1111t11du" cm unnl :--o linhu na -
,listunria_,., dt' quutro a cinco mctro,­
S,•u l"rt.>:,;('Ílllt'llln ti t:iu rupido •;u•_• no 
t"i111 Jo tt'rC'eiro anno terão dt· •1u:~tl·J 
u cincu nldrus Jc ::i.ltura e lr.,ric,}~ 
,-nn1 1~ u lf) ("t'ntimetro:. ,te di:.i111ct.ro, 
µudendo, dl'sdt· cntUo, ,;er u~:idt-,,., c1.>1,1n 
;1i._11r<ies 

Es-.a c-ercn viva offerece a:; vanta 
gPnli ,;eguinH's. 1 n in!:itulla(,·iio cau~u 
})t.'f!Ut.'ll~t dcs1w~u t: urna vez só, ao 
pusso qUl' os provt>iti,~ durarào um 
M"tulo, dcsappuretenJu a necessidadt­
Je substit uir os moirões de madeiro 
upodrec1dos, 2 obtem se todos os an 
nos gran<le quantidade de valiosas '-e 
mentes proprias paru fabricação de 
oleo industrial caro, e excellentes co_ 
mo combustivel :;uperior para fogõe s 
<lomesticos e industria:s; 3 valoriza_se 
de maneira permanente a propriedade 
constituindo um peculio valioso para 
os filhos; 4 forma.se protecçâo con _ 
tru sol e chuva para o:; animaes no 
pasto; 5 embelleza se a pavsagem 
<lemonstranclo a dis~ancia e ao.s olho~ 

df' todos o espirito emprehendedor, ~ 

o amôr uo trabalho, do proprietario da 
terrn; G contribue_se pura o progres_ 
!".O do Brasil e o bem P,.;tar de seu 
JJO\'O 

Sebt' ou seJa uma cerca baixa. com. 
pletamente fcchudu, que di~.pensa º" 
:fios de ar;1me, forma_se plautantlo no_ 
guéir~, l.'111 umt. !-iÓ linhu nu:; distancia:.,; 

CERCA VIVA E SEBE 
linhít 1•, opportunamente, 

pvdnr umo si m e outra não a uma ai 
tum dt' üO li 80 c~ntirnetro!I do solo. 
A:.,; não J)odndus crescerão com a for_ 
rna normnl t! co nstitu irão a purte alto 
du cortina protectora, ao pns)lo qu e as 

outrn.s precnchert1o os espuços t.'n tre o 
!:!O lo e os gu lhos mais baixos das arv,, 
res nüo podadas, constituindo o con. 
juncto umu parede compacta, uo rnt:-:<_ 

mo tl'mpo cerca viva e sebe 

AOS PLANTADORES D E ALGODÃO 
O inverno magnifico que 'I ducção expurga e vende pe­

vem cahindo por toda parte lo preço de custo: 
e o preço excellente que o e) plantar com semeadei­
nosso ouro branco continúa ra ou mesmo pelo velho sys­
a obter são os factores mais tema, rlando o espaçamen­
seguros para a victoria eco-l to de 1 metro e 10 centime­
nomica dos plantadores d~ tros ou lm,20 entre as li­
algodão. nhas e ~5 centímetros na li-

Outro,;m pode_,. planta, as "º-1 Ha muito dinheiro para 
gue1ra~ em duas ou mais hnhas pum\. 

1e1us, sy~t~mu rroprio para _conseguir ganhar. E' questão de que-

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan­
do são podados antes das 
primeir,as chuvas; limpos 
com o cullivador; pulveri­
zados com' arseniato de 
chumbo quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magníficos, lucros 
que o tornam uma cultura 

nha, entre as covas; valiosíssima. 
d) deixar apenas ,luas -----

~;;·:111;; :;·:ut;1:t
0
r:s c:•,:po:!:n!:e:t:- rer e ter cora2"em para o 

11odur da man~ira 
1

já descripta tod;~ trabalho. 
plantas por cova, para O que (] 1 z kilos) e airua (220 
se faz um desbaste, arran- litros). 

us arvon:s <1~ uma das linhas exter Tudo nos leva a crêr que 
nas, obngando_a~ a formar ~ebc-, err> 

quanto que as não podadas das outra" ninguem poderá ter o me­
l111hus crescerüo em altura e formarão nor prejuizo plantando ai-

cando as mais fracas, quan- g) fazer as eolheilas usan­
do tiverem menos de um do dois saeeos: cm um eol­

locará o algodão sadio; 
noutro as eallcças sêccas; 

palmo de atura; 
: :~i;·~:t:

1
~:, ~:;:n~~ca

0
dac.onjuncto cor godão. E a pratica nos dá 

Ar!rnriznçüo muito boriitu de e.stni_ o direito de dizer que os lu-
1 

das con.'iC>(UC-se coni as nog-uei ra.~ 

e) fazer as ca1>inas eom O h) destruir rorn1>leta111cn-
cultivador; te o 1>lan!io do a11no anlt'-

que podem /.-l('t·vir, simultaneurn1.•nte, cros serão muito maiores si 
de cnca vivu ou cortina piotectorn o lavrador observar com ri­

f) combater o euruqueré rior; 
Qu,lndu o Jeito da cst,ndu for n•ve" 
tido, as arvo!'Cs d1•vt>m se r pL1!lta.las 
ufastudas, pelo menos. do:s :. :ri!:. 
metros dos. valetn,; late1lll·~, p:.:.,·n ,1u~ 
os fructo!i; qul' cuem a prumo, não 
caUsl'lll dcrrapumentu ao·. :wt,11:->on'i~. 

Quando, entrl:!t!:.?1to, e., lei!:.-) rla P.~tn,l.1 

nüo iõr revestido então as arvores de­
vem ficar afast,1Jn~, pelo me11<1.,. , r. _ 
co metros das valetas, pf'r,l. qu" os 
rui o" do sol possam pas3&r en' re sua:; 
copas e seccar o solo, l'Ons'-!rv:.:.ndc _, 
fii-me. As raizes nilo pre;udit·<Jm ,1 

leito da ('stradn nem seu rev.:st1m1·n-

gor o que recommendamos 
aqui: 

a) Preparar já e com cui­
dado o maior numero de 
hectares possível para plan. 
tar muito alirodão das va­
riedades H. 105, Texas 
Express. 

(lagarta da fôlha) eom o i) eonsullar a Directoria 
pulverizador, usando a se- de Producção, em João Pes· 
guinte solução: arsenialo de sôa, todas as , ezes que se 
chumbo (1 kilo) , cal viva I eneontrar em diffieuldadcs. 

A MANDIOCA 
nu' O que disse um agronomo argentino sobrt: as vantagens 

da cultura dessa planta 
b) escolher a bôa SCmen~ O agronomo Albérto Carlos b,,Iuelo, 

~~'nd~:::~: nnoü\'i~:~endem mas 3\Hv~ te que a Directoria de Pro- referindo-se âs vanLa~en:,; cta culLUt;J. 

1 

d,J. mandioca. fa~ ref1:-rrnc·ia!'-i a .~11~ 
Abrig-o contra :s'"'l e chuva oar;;:. ":5 producção no BraslJ donde fura1!1 

animaes no pasto consegu'-!-sr. pocl:,n_ na ponta <los gal ho s São meliferas_ e transportadas para a A:-1::,entin:.1. :,l!; 

elo a extremidaJ:: ucs troncos ,111 ;inC:C' apreciada~ pelas abe lh as incansave1s, • primeiras estacas. 
tiverem quntro a seis metros de ai q_ue contn~uem tanto para a fecunda - j Transcrevendo as palavras do re­
tura, pois a poda impede O cresci_ çao das flores, augmentando assim a ferido agronoma temos em vista mos 
menta da arvore em altura, e esti - producçâo de fructos, fornecendo, ain_ trar a necessidade de ampliarmos a 
mula o desenvolvimento dos galhos, da, o saboroso mel e a cera. Como a nossa producçâo, e intensihrarmo.s a 
formarão copas amplas Como a som_ florada demora val"ias semanas, as a - exportação como fonte vallm,a para 0 
bra será projectada sucressivamente belhas podem desenvolver um serviço equilibrio da nossa bal::tnca commer 
em varios pontos do pasto, fica evi_ muito efficiente. Aos interessados na. eia! 
tado que os animaes s~ , : unam :i·ts criação de abelhas recommendo os li ­ A mandioca cultiva-se devido á 
horns de d escanço em um só espaço vros segui ntes; de D. Amnro van Eme_ grande importanc1a horticola, forra­
redu.zido, onde quasi sempre extin- len, S. Paulo "Cartilha do apicultor", geira e industrial das suas raizes fe 
guem a vegetação. Nas pastagens ex e do professor de apicultura Emilio culentas. 
tensas as nogueiras podem ser plan - Sc he nk de Tl.lquary "0 apicultor bra_ 
tadas em forma de pequeno bosque- I[ sileiro'' · 
de\'endo, porém, ser protegidas d/ A culturn faz_se plantando as se_ 
rante os prim~iros dois annos por mentes dii·ectamente nos lugares defi_ 
meio de uma cercn. 

As folhas constituem uma bôa for_ 
rugem v(;'rde para o gado que us co_ 
me com avidez 
J>astos estiverem 

Assim, quando os 
pobres em canse 

nitivos, ou em jacús de bambú medin _ 
do 35 <·entimetros de altura por 20 cen ­
timetros de bocca, porque as nogueiras 
não podem ser transplantadas . As mu _ 
das devem ser collocadas nus covas 

O amido - que se extrae da man­
dioca até 42°)0 do peso desta - a ta­
pioca e a farinha, além doutros de­
rivados como a dexLrina a glucose. 

dada á cultma do sul tornou-:,;e Ll 
CO.::,t11m J)la11lar alt;!"Ull!-. 'lHU."(l:::." dt: 
n1:u1diut: L a un e! 1a1uam us I ikL 

I<L'i - c·un,en.ando a ramagem t' as 
b-l~tes durante o m, nio, atadas no 
tronco d:.1.'> laranJeir:is ou arYores uo 
mont~. que 1,>.r dl turno M:rve111 de 
protecc:io cuntrn ~ n~ores da tsl,1· 
ção 

A mandioca con.~tltue um alimen­
to para todo o armo. pois e.-.,ta rai;t; 
cttert:!t:e ,:i \ai1tagt·m de .se con~cn·ãr 
rtebaL,o da terra pür três, quatro ou 
cinco m~es. De modo Que se pode ir 
extrahindo do sólo segundo a:; nece~­
sidacles do momento quer para a ven 
da, quer para o con~umo. pelo que se 
podem ter ccnstant.emc11t.P. ralzfs 
frescas 

dl:' du1. u 2J, n1t•trr,s Quando tivPrPm quencia do calor, secca, geada ou frio, juntt,mente com os jacás, o que pode 
,le um a 1,f, mc•tros. dP altura, póda_se as folhtas, que existem em abu:id:inóa ser feito em qualquer estaçüo do an­
új troncos dt- üO a 80 cPntimctros aci. durunte o anno todo, poderão ;:;~ r usa- no, e sem necessidade de regar as 
ma do l:IOIO 8ntre es.~e e o lugar do das como uma valiosa raçáo comple planta:.. Pa1·a formação de cerca viva, 
córtl:' l:!Ur~irUo Jogo numl:'rosos Lrutu;; 1 mentar Süo consideradas como bon~ sebe ou cortina protectora, é recom _ 
que crl'~CerUc, paru os ladoi:;, formando r~rnt·din prl'V<'ntivo da febre aftosa. mendavel usar mudas produzidos en1 

uma pun.:de dl:' gulhns fvrtl'",_ ~ornrle_, 11.,.,~1dus como chá conl:-<tituem poderoso jacás,_o que permitte conseguir cultura 
t:lln!:'nlP frl"hadn, qU(' ,, ~aJ1J nao cun_ dcpurutivo do 80.ngue, e um dos me_ 1 sem fulhu:; e com-postas l!e urvores 
segul• atr~1vt>,;~ur t· 4ue est,1ra eoh.-1ru lhores rt.-'medios para limpar a péle do com vigor igual. 

etc., tornam a mandioca uma rica 
fonte productora de elementos uteis. 
de que até hoje somos tributarics do 
estrangeiro, imporLando-ns na su'l 
quasi totalidade do Brasil. por mais 
de 70 000 pesos de ouro annualmente 

Não existe porém nenhuma razão 
visível para que o cultivo da mandi0-
ca não se haja de~cnvolYido no nos­
so pais pois tanto entre as laranjeiras 
com nos terrenos onde se semeia al­
godão. tabaco. milho. canna de assu­
car, etc .. a mandioca - a Manihot 
utilíssima segundo a classificou o bo­
tannico Pohl por todas as suas uua. 
lidades - prospera com vantagem 

O ptio de mandioca - Nas cidades 
e po\'oaçi:>es importantes de Corrien­
res, Mi5-iones, Formosa. Chaco, etc. é 
commum obsel'\'ar a venda de "chi· 
pa'" cu tortas feitas com farinha de 
mandioca t' queijo. Nas proprias ruas, 
nas feiras. no::, mercado~. as mulhe­
res sobretudo. offerecem este pão que 
é typicamente local e que os habitan 
tes da região consideram uma gulo­
seima delici~a 

O s paraguayos e o.s brasileiras não 
neces~itam mais que de mandioca. 
herva malte e tabaco para ir levan­
do a sua existencia quotictianna, tan­
to as.,.im que é commum ouvir em 
Corrientes e no Paraguay esta ex­
pressão. "A gent,e µobre sasLifaz as 

dul'antt: " a11n1, lodo com folhUl{!:"111 f" _ 

lWS!iU 

A s1•Lc•, alE-111 di· con t1tu1r def1•..;r1 

uus p1otcct11r:t!4, plantam. t' no~ue1ras 
élll uuia ou v,ir1;15 linhas purullelas, 
nas distunl·1as <lt> du1s a 2.f> mL·tro 
f'11trl:' as un•or1•s e as linha::; 

Comhina\o(•f. t'ntre cerca VÍ\a, cor_ 
tina protectura e seLe pod<'m ser fei_ 
tas e prei-turn serviço:-i vliliosos, nota_ 
damente como defesa contra vento e 
Jw A~sim pod(•-se plantar nuguei l"as 

ro, to e deixa-la macia. Em infusão 
quente, como Uanho, allivi1-1•11 g-1·n!:,!1.•­

lllt'nte as dóref'I rh,•·.1matl--.1cu~. 
As semPnl.es olt'agiosa!> que produzem 

t·m quantidade enorrr.e> desde o ter .... eiro 
,nno e clu1 ante muis de uni sN·ulo 
,onstituC'm urna renda annu:-..1 e lr: vada, 
tanto u-.:<im que e!->tâo sendo cultiva­
,i.., com o fim expresso de produzir 

e· ª" sementt::s, que servem para fa_ 
br car valioso oleo indu striul do Bra-

A:.,; formigas só atacam, e destróem, 
as nogueira s emquanto tiverem 01enos 
de 40 centimetros de altura. Por is::;o, 
no lugares praguejados, deve-se plan_ 
tar us sementes em ju.cás, co llocar es _ 
ses em lugar abrigado dus formigas, e 
levar as mudas aos lugares definitivos 
quando bem enfo lhadas e com mais de 
40 centimetros de altura, pois então 
as formigas nilo lhes causam 
damnos. 

Os anirnaes comem as folhas das 

Como combustível s uperior, limpi> e nogueiras com prazer, pelo que torna_ 
dt1ciente, proprio para uso err 11u'll- se preciso defender as arvores até que 
qut-r fogào domestico, locomotiva e in_ tenham aJt,ura tal que os animaes não 
duslria, essas seme ntes tem valor alcancem mais as folhas, o que demo­
muito sUp('rior á lenha e igual a um ra menos de dois annos E' mais acon_ 
bom carvão. 1 se lhavel plantar as semente s em Ja_ 

A madeit·a é de côr branca un1for _ cás e conse1 vai esses bem unidos, em 
nw, sem cerne, homogenea , leve, sem lugar onde recebam muito sol, com o 
rt',ina, facil de serrar e cepilhar, po_ que consegue-se que as arvores cres_ 
1·fm pouco duravel quando exposta ao çam rapidamente em altura, embora 
tempo Presta-se bem á fabricação de formando troncos finos. Depois,de um 
l·xcel lentes caixag para laranjas e ou. anno estarão com altura tal que po_ 

tl'as merc-adorias, assim como para 
madeira folheada, compensadn, e para 
pupel Representa a rend&. ulterior 
t>levada, da cultura . ' 

As flôre!I são pequenas, numerosis_ 
:;inias, reunidas em enchas, e dispostas 

derão ser levadas aos lugares defini_ 

ti vos. 
Adolpho Wahnschatre, Consultor 

Technico Florestal. 
(Do " Jornal do Brasil" de 4 do cor­

rente). 

Apesar de se t.ratar duma planta 
cuja antiguidade data para além da 
época dos Jesuitas, com as primeira,;:; 
estacas provenientes do Brasil; em­
bora se adapte a uma amplissima 
ãrea geographic,J. e tenha rendimentos 
optimos que alcançam de 12 a 15 mil 
kilos por hectare, o cultivo da man­
dioca não tem encontrado enLre nós 
o desenvolvimento que merece, pois 
se tem circumscripto tão somente 
com r,aracter de cultivo agricola entre 
a gente de fala guarany, que a apre­
cia como seu alimento principal. 

A ma.ndioca na alimentação huma­
na. - Os colonos estrangeiros esta­
belecidos em Misiones , scbre tudo os 
polacos. os nllemães, etc . , e muitos 
agricultores do Chaco e de Corrien­
tes e criadores de gado de Formosa, 
substituíram 1com a mandica o pão e 
as batatas que faziam parte do seu 
alimento, não só pela.; suas proprie­
dades semelhantes, m as tambem por 
estar mais ao alcance dos mei0s des­
ta gente. 

Na.s povoacõe.,;:; e colonia.s anti1?as d~ 
Corrientes, onde a gente não é muito 

-----------------------

suas nece.o.;sictades 
clioca e matte". 

v1taes com man 

Nos ranchos de gado e nas fazen­
das destas regiões, a mandioca não 
falta nunca ás refeições. quer na sua 
forma natural, quer em forma de 
farÍnha. Além de o povo gostar ge­
nuinamente deste comestível por ter 
um sabor agrada vel, é a mandioca. 
um allmenLo excellent.e que vigora o 
organismo dos trabalhadores ruraes e 
elos .. mensu" dos hervaçaes e d:is fa­
zendas ele Alto Paraná. 

A mandioca como raiz Jorrageira 
No littoral norte do nosso pais 

n5.o se utilizam outras raizt's e tuber­
culos forrageiros. além da batata e da. 
mandioca. Esta ultima é optima para 
a engorda dos porcos; os cavallos e 
bois alimentados com mandioca tor­
nam-se resistentes e rijos para o tra­
balho, e as vaccas leiteiras augmen­
tam a secrecção lactica a um extre­
mo realmente espantoso. 

(Publicado pelo "Correio ela. Ma­
nhã", do R10, de 31-3-193'1,. 

MUITO DINHEIRO NÃO FAZ M-AL A NINGUEM. E QUEM 
PLANTA MUITO ALGODÃO T'EM. SEMPRE MUITO DINHEIRO. 
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